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O governo federal tem à vista e nas mãos farto material es-
tatístico e econômico comprovando à exaustão as vantagens 
proporcionadas à infraestrutura e à economia brasileira pelas 
concessões realizadas em diversos segmentos de atividades, 
desde a época do primeiro e segundo mandatos do presidente 
Fernando Henrique Cardoso.

O êxito inegável das concessões, realizadas para atrair recur-
sos privados e somá-los a investimentos públicos, direcionando-
-os em favor da melhoria, ampliação e agilidade operacional 
da infraestrutura, foi de tal ordem, que o governo seguinte, do 
presidente Lula, não teve como deixar de render-se àquelas evi-
dências, conquanto procurasse relativizá-las, possivelmente por 
causa de defasados pruridos ideológicos. 

Não fossem as concessões, muitas rodovias prioritárias, as fer-
rovias que passaram às mãos de empresas de logística, o sistema 
elétrico, as telecomunicações e outras atividades ainda estariam 
sob o impacto do atraso que sufocava o processo do crescimento 
brasileiro. Com as concessões, alguns dos principais eixos rodovi-
ários do País tornaram-se autossustentáveis. Constatou-se que a 
cobrança de pedágio pelo uso de rodovias confere a estas uma qua-
lidade e segurança quase nunca encontradas nas estradas públicas. 

O modelo deu certo, sobretudo em São Paulo, cuja malha 
rodoviária tem sido considerada, ano a ano, nas pesquisas de 
campo da Confederação Nacional do Transporte (CNT), a melhor 
do País. Coincidentemente, dentre as 20 melhores estradas bra-
sileiras, 19 são administradas no regime de concessões.

Foi este regime que permitiu a construção da segunda pista 
da Rodovia dos Imigrantes; do prolongamento da Rodovia dos 
Bandeirantes entre Campinas e Cordeirópolis (SP); das marginais 
leste e oeste da Rodovia Castello Branco; da ligação São Paulo-
-Barueri e das melhorias atualmente em curso na Ayrton Senna-
-Carvalho Pinto. E deverá tornar possíveis as duplicações da pista 
da Régis Bittencourt na Serra do Cafezal, entre São Paulo e Curiti-
ba, e da BR-116, entre a Bahia e o Espírito Santo, além da execu-
ção do novo traçado da via Dutra na Serra das Araras. 

É na esteira desse êxito que o governo Dilma Rousseff  lan-
çou o recente pacote de concessões de rodovias e ferrovias, 
prevendo a aplicação, através do Programa de Investimento 
em Logística , de R$ 133 bilhões em nove trechos de rodovias 
e em 12 trechos de ferrovias. Contudo, e ainda por conta da-
queles “pruridos ideológicos”, ela relativizou: “Nós, aqui, não 
estamos nos desfazendo de patrimônio público para acumu-

Embates ideológicos atrasam novas
concessões e surpreendem investidores

lar caixa ou reduzir dívidas.” Como se, no caso das concessões 
anteriores, os outros governos tivessem colocado o patrimônio 
público em liquidação. 

Apesar dos embates de natureza ideológica, o governo fez as 
concessões dos aeroportos de Guarulhos, Campinas, Brasília e São 
Gonçalo do Amarante. Mas suas iniciativas, contudo, continuam 
permeadas de contradições. Felizmente o governo anunciou a 
abertura dos portos à iniciativa privada entregando, ao regime de 
concessão, três novos terminais portuários: Águas Profundas (ES), 
Manaus (AM) e Porto Sul (BA). A tomada de posição foi uma res-
posta às reivindicações dos empresários do setor, alguns dos quais 
já salientavam: “As concessões estão vencendo e não se sabe o 
que vai acontecer. Assim, fica difícil planejar investimentos”.

Os reflexos mais danosos desse viés ideológico derivam para 
as concessões no campo da energia elétrica. Ao invés de reduzir 
a enorme carga tributária incidente sobre as tarifas de energia 
elétrica, o governo pretende diminuir, a qualquer custo, o preço 
pago aos produtores de energia, recorrendo à antecipação do 
vencimento de contratos de concessão que vencem nos próxi-
mos anos. Isso significa dar um tiro no próprio pé e que vai afas-
tar os investidores privados que durante décadas participaram 
dos empreendimentos de energia.  Foi com medidas de igual qui-
late que ele cerceou o processo de crescimento da Petrobras, ao 
segurar o preço dos combustíveis para não impactar a inflação, 
reduzindo os lucros e a geração de caixa e reduzindo os lucros e 
a geração de caixa da empresa. 

Temos embates ideológicos demais e, lastimavelmente, con-
cessões de infraestrutura de menos. Nesse cenário de dificulda-
des, a revista O Empreiteiro elege nesta edição “As Operadoras 
de Infraestrutura do Ano”, distinguindo a Ecorodovias no seg-
mento de logística e a CPFL Energia no setor de energia elétrica. 
São exemplos formidáveis de como o operador privado melhora 
as condições a curto e longo prazo e eleva a qualidade de aten-
dimento ao público.  

A Ecorodovias opera alguns dos eixos rodoviários mais 
importantes do País, inclusive o sistema Anchieta/Imigrantes, 
que atende ao porto de Santos. Valeu-se de sua experiência 
para ingressar no setor portuário e ambiciona atuar também 
na gestão de aeroportos. A CPFL Energia completou 100 anos 
de atividades e atende a mais de 7 milhões de clientes, moder-
nizando seu parque de geração e sua rede de distribuição, que 
incluem parques eólicos. 

E d i t o r i a l
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Engenheira Suely Bueno

Entrevista feita com a engenheira Suely 
B. Bueno, que acaba de ser eleita para a 
presidência da Associação Brasileira de 
Engenharia e Consultoria Estrutural (Abece).

Há melhorias, no mercado de traba-
lho, para o engenheiro calculista?  

Sim. Houve a reativação do mercado da 
construção civil e o aumento da busca de 
profissionais para a ampliação dos quadros 
das empresas. E as empresas, para fazer 
frente à demanda, contrataram profissio-
nais e investiram no treinamento de novos 
engenheiros e projetistas. A Abece, em par-
ceria com a Faculdade de Engenharia São 
Paulo (Fesp) e a TQS Informática, participa 
dessa iniciativa. Eu diria que hoje as em-
presas estão com equipes mais preparadas, 
tanto em número como em nível técnico.   

Mas, nesse processo de ajustamento 
do mercado, quais as principais dificul-
dades que o segmento vem enfrentando?

Cada vez mais a decisão para começar a elaboração de um pro-
jeto chega tardiamente. Nós podemos melhorar muito o produto se 
tivermos prazo adequado para testar várias soluções em conjunto 
com nossos parceiros de outras especialidades. Infelizmente, a 
data de início do projeto é inadequada e somos atropelados por 

Investir no engenheiro e remunerar os projetos

decisões já tomadas no início da obra. A partir 
daí, uma série de possibilidades é descartada.

E o outro ponto... 
É a remuneração dos projetos. Os escritórios 

não conseguem repassar ao preço dos projetos 
todo o investimento que é feito nos profissio-
nais e nas novas tecnologias que precisam ser 
incorporadas. Então, fica difícil melhorar, ser 
mais eficiente, mais rápido nas respostas e nas 
decisões, o que agregaria um valor enorme ao 
empreendimento. 

Como a Abece se prepara para atacar 
essas questões? 

Abrindo duas frentes de trabalho. Uma,  
com relação à estruturação e desenvolvimento 
das empresas, conscientizando a todos da im-
portância do nosso trabalho para tornar nossos 
escritórios cada vez mais profissionais e com 
visão de futuro. Outra é fazendo com que o con-
sumidor final passe a ter ciência da importância 
do projeto de estruturas e não dê valor somente 

à beleza do imóvel que ele está adquirindo. As  pessoas que estão 
passando por uma ponte, utilizando o metrô ou recebendo água 
e energia em suas casas, precisam saber que a segurança delas 
depende da qualidade do trabalho. É preciso que nós consigamos 
mostrar isto a todos. (Nildo Carlos Oliveira)

DER-SP quer investir US$ 207 milhões 
em obras nas rodovias 

O governo paulista deve liberar US$ 207 milhões 
(aproximadamente R$ 420,9 milhões) para projetos de 
recuperação, melhorias e modernização de rodovias 
estaduais não concedidas. A maior parte desses recursos 
vem da Corporação Andina de Fomento (CAF) e do Ban-
co de Desenvolvimento da América Latina. Para o estado 
ficou uma contrapartida de US$ 85 milhões.

Os recursos serão repassados ao Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER), órgão da Secretaria 
de Logística e Transportes, e o pacote de obras prevê 
intervenções em 236 km de oito rodovias paulistas, 
abrangendo 18 municípios e beneficiando diretamente 
mais 600 mil habitantes. O início das obras está previsto 
para fevereiro de 2013.

A licitação internacional para contratar as empresas 
que realizarão as obras e serviços, cujos editais já foram 
publicados no Diário Oficial do Estado (DOE), segue as 
políticas da CAF e está aberta para a concorrência de 
licitantes dos países elegíveis pelo organismo financeiro.

Entre as rodovias beneficiadas, estão: SP-226 (R$ 
13,9 milhões), SP-249 (R$ 58,5 milhões), SP-253 (R$ 
44,5 milhões), SP-333 (R$ 44,5 milhões), acesso SPA-
409/333 (R$ 4 milhões), SP-360 (R$ 100,8 milhões), 
SP-425 (R$ 74,6 milhões) e SP-463 (R$ 82,7 milhões).

PPP garantirá mais 4,7 mil l/s
de água tratada para São Paulo

 
Foi lançada, em novembro, licitação internacional da Parceria Público-Privada 

(PPP) do Sistema Produtor de Água São Lourenço, uma obra que vai ampliar a 
capacidade de produção de água tratada para a Região Metropolitana de São Paulo 
(RMSP) em 4.700 l/s (7% a mais que a capacidade instalada atual da Sabesp, que é 
de 72,8 mil l/s).

Serão beneficiados diretamente 1,5 milhão de moradores de Barueri, Carapicuí-
ba, Cotia, Itapevi, Jandira, Santana de Parnaíba e Vargem Grande Paulista. A iniciativa 
também trará benefícios indiretos para toda a RMSP, já que o novo sistema produtor 
aumentará a oferta de água e será interligado a outros sistemas existentes. 

O investimento pretende assegurar a regularidade no abastecimento da região 
metropolitana, que tem baixíssima disponibilidade hídrica, segundo Dilma Pena, 
presidente da Sabesp. A Grande São Paulo, com 20 milhões de pessoas, oferece 140 
mil litros anuais de água por habitante, sendo que a ONU recomenda um mínimo de 
2,5 milhões de litros/habitante/ano. 

O investimento estimado é de R$ 1,68 bilhão e será feito por meio de PPP 
aberta à participação de empresas nacionais e internacionais. A expectativa é que o 
contrato seja assinado em setembro de 2013 e que sejam criados dois mil empregos 
diretos e indiretos. 

O novo sistema vai captar água na represa Cachoeira do França (Ibiúna), que é 
formada pelo rio Juquiá. É uma obra de grande porte e complexa. Um dos pontos 
principais é o bombeamento da água para superar o desnível de 300 m da Serra 
de Paranapiacaba. Serão instalados uma Estação de Tratamento de Água, estações 
elevatórias, 78,3 km de adutora principal e mais 4,9 km de adutoras auxiliares, além 
de reservatórios para armazenar um total de 110 milhões de litros de água bruta ou 
tratada. Uma parte da tubulação principal terá 2,10 m de diâmetro (equivalente à 
metade de um túnel de metrô). 

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a
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30° encontro global debate avanços  
da perfuração horizontal direcional

O 30º Encontro Internacional de Tecnologia Não Destrutiva (30th 
No-Dig 2012), realizado em São Paulo de 12 a 14 deste mês (no-
vembro), reuniu especialistas do Brasil e de outros países, e discu-
tiu avanços desse método, cada vez mais aplicado na instalação, 
reparação e reforma de tubos, dutos e cabos subterrâneos, utilizando 
técnicas que minimizam o impacto dessas obras no meio ambiente. O 
engenheiro Sérgio Augusto Palazzo, diretor de relações institucionais 
da Associação Brasileira de Tecnologia Não Destrutiva, que organizou 
o evento, resumiu para a revista O Empreiteiro, no texto abaixo, o 
foco principal do evento:

O Brasil tem hoje um mercado relevante, 
tanto em relação  ao volume de contratações, 
quanto em relação à diversidade dos méto-
dos utilizados. Na ABRATT, trabalhamos os 
diâmetros até 1,20 m. Acima disso, o Comitê 
Brasileiro de Túneis (CBT) atende a comunida-
de técnica.

 De todos os métodos de perfuração 
utilizados atualmente,  a grande estrela é a 
perfuração horizontal direcional, que, pelos 
recursos e facilidades, atende a uma grande 
gama de aplicações na instalação de redes de 
água, esgoto, gás, comunicações e dados e  
energia, seja cruzando essas redes por baixo de 
rodovias, ferrovias e rios, seja em instalações de 

anéis desses serviços.
 Outros métodos observam trajetória crescente, principalmente em 

obras de esgotamento sanitário, como é o caso dos microtúneis, com 
tubos cravados. No segmento  de renovação e reabilitação de redes, 
outro método vem ocupando lugar de destaque, que é a substituição 
de redes de água, por arrebentamento hidráulico estático, pelo mesmo 
caminho da rede existente. Enfim, o método não destrutivo (MND) está 
na mira dos projetistas desses serviços, ainda mais quando imagi-
namos as enormes restrições que temos na superfície, com cidades 
que já não comportam a interrupção de uma via sequer de tráfego. A 
escavação de valas é quase proibitiva quando pensamos nas interrup-
ções, espaço, bota-fora, importação de novos solos para reaterros de 
valas etc. 

Dos grandes utilizadores do método já é possível destacar, entre 
todas as companhias de distribuição de gás, a Comgás, com progra-
mas anuais de instalação de suas redes ao redor dos 400 km a cada 
ano; a Petrobras, outro grande contratante, que supera dificuldades 
em áreas de proteção ambiental, instalando seus anéis e, neste caso, 
destacando redes de grandes diâmetros. E destacamos também a 
Sabesp, hoje com contratações de dezenas de km, de reabilitação, 
renovação e principalmente instalação de redes novas de águas e 
esgotos e o setor privado, principalmente na mineração, com a Vale 
com minerodutos, todos precedidos pelo segmento de comunicação, 
com o uso de fibra óptica. 

O método agora focaliza o estabelecimento de protocolos, 
treinamentos, certificações, formação de mão de obra, além de 
um trabalho paciente e contínuo com os projetistas e contratan-
tes, que envolve inclusive o estabelecimento de protocolos para 
as contratações.

O 30º encontro debateu tudo isso, trazendo novidades nesse tema, 
de outras partes do mundo. (Sérgio Augusto Palazzo)

Mace diz que ainda há tempo  
para gestão de projetos da Rio 2016

Embora a Autoridade Pública Olímpica dos Jogos Olímpicos 
do Rio ainda não tenha definido qual empresa fará a gestão dos 
projetos de infraestrutura - se é que o governo irá mesmo usar 
este expediente - para atender o megaevento, a Mace acredita que 
há ainda tempo de se fazer a contratação e realizar o trabalho. 
“Temos quatro anos. Podemos melhorar e socorrer o que puder. 
No entanto, quanto mais atrasar, mais complicação poderá ter”, 
analisa Carlos Calheiro Cruz, diretor no Brasil da empresa.

A inglesa Mace, junto com a CH2M Hill e Laing O’Rourke, 
integrou o consórcio que gerenciou milhares de contratos com 
empreiteiras e subcontratadas e garantiu que fossem entregues 
dentro do prazo e do orçamento os projetos de infraestrutura 
para os Jogos Olímpicos de Londres. O consórcio foi contratado 
pelo governo inglês seis anos antes do início da Olimpíada.

“Nosso papel é implementar mecanismos organizativos e de 
processos de trabalho, com acompanhamento em tempo real de 
tudo”, expõe. Ele sugere olhar o método utilizado com sucesso 
em Londres para implementá-lo no Rio. 

O escritório trabalha hoje em projeto de consultoria para os 
Jogos de Inverno de Sochi, em 2014, na Rússia. A construção do 
Parque Olímpico russo deve prever a criação no espaço de um 
circuito de automobilismo pós-Jogos.

Atuando há um ano no Brasil em parceria com a Planservice, 
a Mace possui uma estrutura própria ainda pequena no País, 
mas com previsão de crescimento. “A semelhança na forma de 
atuação nos aproximou da Mace”, afirma Fernando Fahham, 
sócio do parceiro brasileiro. 

O engenheiro da Mace, que veio de Portugal dirigir a empre-
sa, reclama da burocracia da área pública. “Há muitas dificulda-
des para estar em condições de participar dos editais”, diz.

Carlos Cruz explica que o Brasil tem um modelo de projeto e 
construção muito focado no empreiteiro. “É muito parecido com o sul 
da Europa (Portugal, Espanha, Itália). No norte da Europa (Alema-
nha, Inglaterra), a gestora é que tem a responsabilidade do projeto à 
entrega, com custo, prazo e qualidade”, compara.

A Mace, criada em 1990, atua em 65 países e possui 3 mil 
profissionais. O faturamento global no último ano foi de cerca 
de R$ 3 bilhões. (Augusto Diniz)

Empresa faz consultoria para 
os Jogos de Inverno de Sochi

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a
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Governo pode economizar até  
R$ 1,2 bilhão no Rodoanel Norte

A Desenvolvimento Rodoviário S/A (Dersa) recebeu, no início de novembro, as pro-
postas comerciais dos 18 grupos pré-qualificados, que concorrem à execução das obras 
de implantação dos seis lotes do Trecho Norte do Rodoanel Mário Covas. A melhor 
combinação de propostas soma R$ 3,9 bilhões, o que representa desconto de 23,1%, 
frente ao valor referência da licitação, que era de R$ 5,08 bilhões, ou seja, economia de 
R$ 1,2 bilhão para o governo paulista.

 A previsão é que o resultado final da licitação seja divulgado ainda este ano, com 
imediata homologação dos licitantes vencedores. As obras do último trecho do anel 
viário devem ser iniciadas em janeiro de 2013.

 A concorrência internacional para essa contratação é a maior licitação de obra 
rodoviária em andamento no País e está em conformidade com as normas e regulamen-
tos do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), que financia R$ 2 bilhões dos R$ 
6,51 bilhões previstos para todo o empreendimento. A origem dos recursos inclui parte 
do Tesouro do Estado de São Paulo (R$ 2,79 bilhões) e outra parte do governo federal (R$ 
1,72 bilhão). Participam desta etapa oito grupos mistos (consórcios de empresas de mais 
de um país), seis grupos 100% nacionais e quatro exclusivamente internacionais.

O Rodoanel Norte terá 44 km de extensão e interligará os trechos Oeste e Leste 
do rodoanel. Ele inicia na confluência com a Avenida Raimundo Pereira Magalhães, 
antiga estrada Campinas/São Paulo (SP-332), e termina na intersecção com a rodovia 
Presidente Dutra (BR-116). O trecho prevê acesso à rodovia Fernão Dias (BR-381), além 
de uma ligação exclusiva de 3,6 km para o Aeroporto Internacional de Guarulhos.

 O trecho Norte é uma rodovia “Classe Zero”, com quatro faixas de rolagem por 
sentido entre o Rodoanel Oeste e a rodovia Fernão Dias. O segmento entre a Fernão 
Dias e a via Dutra terá três faixas de rolagem de 3,6 m de largura em cada pista. A ro-
dovia ainda é provida de canteiro central com 11 m de largura e terá velocidade de 100 
km/h. O empreendimento total terá sete túneis, com 6,6 km de extensão por sentido de 
direção, e será equipado com sistemas de contenção de possíveis derramamentos de 
cargas tóxicas, barreiras acústicas e passagens para fauna.

 

Obras do Ferroanel Norte devem começar em 2013

As obras do Ferroanel Norte, com 52 km de extensão entre as estações Perus 
e Manuel Feio, começam em 2013, segundo o cronograma estabelecido entre 
o governo paulista e o Ministério dos Transportes, divulgado em novembro. A 
audiência pública deverá ser realizada em janeiro próximo, com a publicação dos 
editais e assinatura dos contratos entre março e julho do próximo ano. 

A Dersa deverá se encarregar do projeto executivo de infraestrutura, licencia-
mento ambiental, levantamento da faixa de domínio (área que será utilizada para 
a implantação da ferrovia) e gerenciamento da obra. A construção do Rodoanel 
Norte e do Ferroanel Norte permitirá uma sinergia de R$ 1,5 bilhão no custo das 
obras, além de reduzir o impacto ambiental e social do projeto. 

A construção do Ferroanel eliminará os problemas existentes atualmente com 
o compartilhamento de trilhos para o transporte de passageiros e de carga na re-
gião metropolitana de São Paulo. Utilizar linhas exclusivas melhorará a qualidade 
do transporte de passageiros e reduzirá o custo de cargas.

Atendendo pedido de ajuda feito pelo governo federal, a Dersa disponibiliza-
rá, sem custos, o acervo técnico produzido para as obras do Rodoanel Sul. Esses 
estudos serão fundamentais para o Ministério dos Transportes dimensionar os 
investimentos necessários para a execução das obras do trecho Sul do Ferroanel. 
O trecho ligará Ouro Fino Paulista, em Rio Grande da Serra, a Embu-Guaçu.

O Ferroanel Norte será importante para o escoamento de cargas de valor 
agregado, ligando o interior do estado ao porto de Santos. O Ferroanel Sul abas-
tecerá principalmente a região de Sorocaba e o Sul do Brasil.

John Deere já tem distribuidores 
para linha de construção no Brasil

Para expandir suas operações no Brasil, a John Dee-
re dispõe dos três primeiros distribuidores responsáveis 
pela comercialização da sua linha de equipamentos 
de construção: Inova Máquinas, de Contagem (para 
atender todo o Estado de Minas Gerais, com planos de 
expansão para os estados de Rio de Janeiro e Espírito 
Santo); Tauron Equipamentos, em Curitiba (nos estados 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul); e Mega 
Máquinas, Recife (para cobrir a distribuição em todo o 
Nordeste e no Estado de São Paulo). 

O fabricante informa que, a partir de fins de 2013, 
as retroescavadeiras, pás-carregadeiras e escavadeiras 
serão produzidas no Brasil. Isso ocorrerá tão logo con-
clua a construção das duas fábricas, uma da John Deere 
e outra resultante da joint venture estabelecida com a 
Hitachi Construction Machinery. Ambas estão localizadas 
em Indaiatuba (SP). 

O investimento será de aproximadamente US$ 180 mi-
lhões, dos quais US$ 124 milhões serão investidos apenas 
pela Deere e o restante pela Hitachi. A empresa manterá a 
importação de motoniveladoras e tratores de esteira.

Intertechne quer aumentar  
atuação nos setores de  
infraestrutura e logística

Com ampla experiência na construção de grandes obras 
de infraestrutura, a Intertechne Consultores S.A. vem procu-
rando antecipar o cenário positivo de crescimento econômico 
que se desenha para o Brasil. A empresa, que completou 
25 anos de atividades em 2012, ampliou suas atividades de 
modo a atuar em todas as áreas de infraestrutura e logística.

 Com sede em Curitiba e escritórios em São Paulo, Salva-
dor, Manaus, Rio de Janeiro, México e Argentina, ela atua no 
Brasil e no exterior em grandes obras, em especial na área de 
hidroenergia. Consolidou o processo de ampliação de suas 
atividades em 2011, com maior diversificação de projetos nos 
diversos segmentos de infraestrutura e, naquele ano, apre-
sentou um crescimento de 48% no seu faturamento, o que a 
colocou entre as 20 maiores empresas de engenharia do País. 
Para 2012 e 2013, a previsão é de aumento no faturamento e, 
também, nos investimentos. 

 Em 2012, a empresa investiu também em projetos de 
aeroportos, na ampliação de Viracopos, em Campinas (SP), 
e na área da energia nuclear, além de importantes obras em 
outros países. 

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a
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A JLG, que fabrica plataformas aéreas de trabalho e manipula-
dores telescópicos, está realizando uma série de ações para melhorar 
o atendimento e a distribuição de seus serviços e peças no Brasil. A em-
presa mantém seu escritório central e centro de distribuição no municí-
pio de Indaiatuba, a 90 km de São Paulo. Ainda não produz maquinário 
no Brasil, que é importado dos Estados Unidos, onde fica a matriz.

Entre as melhorias implementadas, estão a ampliação física do centro 
de distribuição, de 3 mil m2 para 11 mil m2, com 2 mil m2 de área constru-
ída (um armazém para peças e dois pátios para máquinas); a triplicação 
do número de peças de reposição disponíveis; e a duplicação do quadro 
de funcionários, com foco em serviços, como treinamento técnico de 
clientes (para operação e manutenção das máquinas) e desenvolvimento 
de produtos para necessidades locais. Presente no Brasil desde 1996, com 
representante de negócios, e desde 2002, com sede própria, a JLG estima 
investimento de US$ 2,9 milhões em “capital humano”.

“A falta de agilidade da marca no atendimento era a reclamação nú-
mero 1 do nosso cliente. Queremos acelerar isso”, identifica Donnell Mata, 
diretor de suporte ao cliente da JLG para a América Latina. Esse cliente é 
quase exclusivamente as empresas de locação de equipamentos para cons-
trução, entre elas, a Mills Rental, a Solaris, a Trimak, a AuraBrasil e a Paraná 
Equipamentos. “Noventa e cinco por cento de tudo que a gente vende se 
destina a locação. O locador é o nosso principal cliente. E o investimento 
que ele faz, com a máquina parada na obra ou na indústria, é dinheiro 
perdido. Não pode cobrar por uma máquina que não está funcionando”, 
reconhece Marcio Cardoso, diretor de desenvolvimento de mercado da JLG 
para a América do Sul. “A agilidade em atender a essa máquina, com peça 
de reposição, com assistência técnica, é essencial para se ter sucesso nesse 
mercado. É isso que estamos fazendo.”

A busca do pronto atendimento ganhou mais uma ferramenta na JLG: o 
Kardex Remstar, equipamento de origem alemã. É um sistema eletrônico de es-
toque que automatiza a busca de peças, via atribuição de códigos. Basta digitar 
o código da peça requerida, que o sistema vai buscá-la na respectiva prateleira e 
a entrega automaticamente, sem que o funcionário se desloque, como aconte-
ce normalmente. Hoje, são três mil itens estocados pelo sistema na JLG. 

A empresa está apresentando também um canal direto de relacio-
namento com seus clientes, chamado Online Express. Trata-se de um 
ambiente digital, acessado pela internet mediante login e senha, que 
permite a cotação de preços de equipamentos e peças e o acesso a garan-
tias e manuais dos produtos JLG em português (também uma novidade). 
O ambiente interativo possibilita o acompanhamento em tempo real, por 
parte da JLG, das solicitações do cliente (e o atendimento delas). O processo 
geral de pós-venda era, até então, feito manualmente. A JLG criou ainda 
um serviço gratuito de atendimento telefônico (o SAC Viva JLG). 

Expectativas
O tamanho do mercado brasileiro, nas contas do diretor Marcio 

Cardoso, ainda é pequeno, na comparação com o dos Estados Unidos, por 
exemplo: são 22 mil plataformas aéreas em atividade no Brasil, contra 800 
mil naquele país. Dessas, 5 mil chegaram em 2011 e outras 6 mil devem 
desembarcar no Brasil, este ano. A JLG tem a liderança, com cerca de 40% 
do mercado. A projeção dos diretores sobre os negócios da companhia 
no Brasil é muito positiva. ”O Brasil e toda a América Latina são grandes 
oportunidades. Mas o Brasil é nossa prioridade, por causa de Copa do 
Mundo, Olimpíada e os novos projetos de infraestrutura”, confirma Richard 
del Campo, diretor de desenvolvimento de mercado da América Latina.

O contexto parece trabalhar mesmo a favor da difusão dos equipa-
mentos JLG, que incluem elevadores pantográficos (conhecidos como 

tesouras, para elevar até 15 m de altura), braços articulados e braços 
telescópicos (para elevar até 50 m de altura) e manipuladores telescópicos 
(telehandlers). Desde 2008, está em vigor a norma regulamentadora 18 (NR 
18), específica para construção civil, com uma série de normas de seguran-
ça e especificações técnicas nos canteiros, por exemplo, para a elevação de 
pessoas. E, aqui, entra o maquinário da JLG, com suas garantias, substi-
tuindo os tradicionais andaimes de metal ou madeira. A alta no custo da 
mão de obra também estimula a opção por plataformas mecanizadas, uma 
vez que já se encontram prontas para uso, sem necessidade de montagem 
nem de desmontagem. A cobrança por mais segurança nos canteiros e a 
racionalização de processos e custos, de modo geral, se somam ao bom 
momento econômico brasileiro, com a multiplicação das mais diversas 
obras pelo País, para ampliar o mercado desses equipamentos elevatórios. 

Com os investimentos na sede de Indaiatuba, anunciados oficialmente 
em meados de novembro, a JLG faz um novo movimento, para se elevar e 
elevar os negócios de seus clientes. (Guilherme Azevedo - Indaiatuba-SP)

JLG amplia e renova centro de distribuição no País

Concremat esclarece

As empresas Concremat esclarecem que a Concremat Engenharia 
apresentou aumento de 10% no faturamento de 2011, e não a queda de 16% 
registrada no segmento Projetos e Consultoria do Ranking da Edição de 2012.

O equívoco no resultado se deve ao fato de a revista ter compara-
do o faturamento da Concremat Engenharia e Tecnologia S.A. de 2011, 
que foi de R$ 662,9 milhões, com o conjunto das Empresas Concre-
mat em 2010, que foi de R$ 786,4 milhões e que equivocadamente foi 
publicado no ano passado.

O valor publicado na Edição de 2011 é o somatório do faturado pela 
Concrejato, pela Contemat, pela Saybolt Concremat, além da Concremat 
Engenharia e Tecnologia.

Empresa ampliou área para máquinas e automatizou o estoque de peças

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a



O Estaleiro Atlântico Sul realizou, no 
dia 23 de novembro, a flutuação (lan-
çamento) do petroleiro suezmax Zumbi 
dos Palmares, etapa que é uma das mais 
importantes na construção de uma 
embarcação. O navio está com 100% da 
estrutura pronta, 80% do acabamento 
executado e todos os 237 equipamentos 
na posição final.

A operação, que mobilizou aproxi-
madamente 300 pessoas, foi fiscalizada 
pela Transpetro (armador) e observada 
pela American Bureau of Shipping 
(classificadora internacional responsável 
pela certificação do navio). O navio foi 
rebocado do dique – alagado até a equalização com o nível do mar – 
para o cais do estaleiro.

No cais, ocorrem as operações de acabamento final e de co-
missionamento. Essa etapa envolve a conclusão da instalação dos 
equipamentos; a interligação de sistemas; a complementação elétrica, 
de instrumentação e do sistema do Plano de Segurança (prevenção e 
combate a incêndios), além da conclusão da pintura. Também serão 
realizados os serviços complementares na Casaria (cabine de comando, 

Estaleiro Atlântico Sul faz lançamento do petroleiro Zumbi dos Palmares
acomodações e passadiço), a instalação 
de âncoras e amarras, o comissionamento 
(teste e operação) de todos os equipa-
mentos e a preparação para a entrega. 
No primeiro semestre de 2013, o Zumbi 
deverá passar por provas de mar e, em 
seguida, será entregue à Transpetro. 

Outro navio lançado ao mar
A Transpetro e o Estaleiro Mauá, 

em Niterói (RJ), também lançaram ao 
mar no dia 27 de novembro o navio 
Anita Garibaldi, primeiro de uma série 
de quatro petroleiros do tipo panamax 
que serão batizados em homenagem 

a mulheres que ajudaram a construir a história do Brasil. O navio 
foi transferido ao cais do estaleiro, onde passará por acabamentos 
finais, antes da entrega à companhia para início das operações.

 Com 228 m de comprimento e capacidade para 650 mil barris, 
os navios panamax serão usados para o transporte de petróleo e 
derivados escuros. O navio Anita Garibaldi é a sétima embarcação 
do Programa de Modernização e Expansão da Frota da Transpetro 
(Promef) lançada ao mar.

O petroleiro suezmax Zumbi dos Palmares
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Frase da coluna

“Omisso em quê? A minha história fala por mim”. 

Do arquiteto Carlos Bratke, sobre ação de um promotor de Justiça 
que pediu o bloqueio de seus bens pessoais a pretexto de suposta 
omissão em irregularidades ocorridas, a partir de 2003, na direção 

do Museu da Casa Brasileira. O arquiteto informa que foi diretor da 
instituição em outro período: de 1992 a 1995.

Arquitetura de Niemeyer instigou avanços da engenharia
A arquitetura do mestre Oscar Niemeyer, que se definiu de corpo 

e alma nas obras da Pampulha – a Igreja de São Francisco de Assis, 
concluída em 1943, com painel externo de azulejo, de Cândido Por-
tinari - consolidou-se com a construção de Brasília e foi ganhando 
contornos  e curvas insuperáveis para além da imaginação, aqui e em 
outras terras. 

Cada obra do mestre acabou constituindo uma surpresa estética. 
E, cada uma, traduz na concepção geral ou no pormenor, a visão polí-
tica jamais dissociada dos resultados de sua criatividade. Haja vista o 
Memorial da América Latina, com as veias abertas na mão onde está 
espalmado o mapa do continente.   

Ele aventurou-se, por conta do exílio, no regime militar, por outras 
geografias, deixando nos países por onde passou – França, Bélgica, 
Itália, Argélia - a marca de uma arquitetura que entusiasma pela forma 
e surpreende pelo arrojo do espaço construído. A Universidade de 
Constantine continua como obra exemplar da genialidade do mestre.  

Contudo, nenhuma obra se faz sozinha. Nenhum projeto que ele ela-
borou seria colocado de pé caso não contasse com a capacidade técnica 
da engenharia. Mas esta não se manifestou e não aplicou seus recursos 
técnicos por acaso. Foi instigada e, mesmo, desafiada para isso.

E, por acreditar em suas possibilidades, diante da ousadia do ar-
quiteto, a engenharia construiu monumentos: o prédio do Senado Fe-
deral, cuja cúpula invertida de 60 m de diâmetro repousa suavemente 
na laje; o próprio Memorial da América Latina, com a edificação da 
biblioteca, cujos apoios externos estão unidos por uma viga de 90 
m de extensão; o edifício-sede da Cidade Administrativa Tancredo 
Neves, com mais de 100 m de comprimento, suspenso por tirantes, 
e o museu que leva o seu nome, em Niterói (RJ), dentre outras obras 

fundamentais na 
história da arquite-
tura brasileira, em 
diversas décadas. 

Quando da cons-
trução de Brasília, 
Niemeyer contou 
com a colaboração 
de engenheiros  
geniais. Joaquim Car-
dozo, por exemplo, 
avançou madrugada adentro trabalhando no 
cálculo do edifício do Senado Federal e aca-
bou encontrando a curva apropriada que re-
solveu o “pouso” da cúpula invertida na laje; 
José Carlos Sussekind calculou os prédios 
do Memorial da América Latina e da Cidade Administrativa Tancredo 
Neves; e Bruno Contarini foi chamado a Argel, onde aceitou o desafio 
de calcular a viga do prédio do Batiment des Classes, da Universi-
dade de Constantine, que não deveria ter espessura superior a 1,50 
m. Nessa ocasião, engenheiros estrangeiros, que trabalhavam no 
cálculo, se recusavam a admitir que uma viga de tal importância para 
a edificação viesse a ser construída com aquela espessura. Niemeyer 
disse: “Se vocês não admitem isso, só me resta chamar engenheiros 
brasileiros. Eles  calcularão a viga segundo o que está especificado no 
meu projeto”. Bruno Contarini foi lá e fez. 

Oscar Niemeyer, portanto, foi o arquiteto do avanço da engenha-
ria brasileira.

Fragmento do cenário urbano de Amsterdã

O jornalista Augusto Diniz, desta revista, capta fragmento do cenário urbano 
de Amsterdã no intervalo da cobertura de evento da Bentley Systems, este 
mês, naquela capital.  A cena mostra  as margens de um canal, ao longo do 
rendilhado do casario típico, coalhadas de veículos, sobretudo, bicicletas. A 
cidade ainda respira bem pelas suas ruas, intercaladas pelos canais limpos.  

Universidade de Constantine, Argélia

D i m e n s õ e s  |  N i l d o  C a r l o s  O l i v e i r a
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A Nova Opersan
Resultado da junção entre as empresas Pátria Investimentos e o 

Grupo Promon, nasceu, no mês passado, a Nova Opersan Soluções 
Ambientais. Ela atuará na gestão e tratamento de resíduos industriais 
e comerciais, inicialmente em São Paulo e Minas Gerais e, mais tarde, 
também no Rio de Janeiro. A nova empresa pretende investir R$ 600 
milhões, em cinco anos, no que ela chama de “nosso crescimento 
orgânico”. Entretanto, a empresa não priorizará novas concessões de 
água e esgoto, segmento que ela considera muito concorrido. 

Skanska: a hora é agora
A Skanska, que completa 125 anos de operação 
mundial e dez no Brasil, está consolidando sua 
participação nos segmentos de Óleo e Gás. É o 
que diz Nelson Branco, Country Manager do 
grupo. Ele reconhece que o Brasil está em fase 
privilegiada de crescimento e que este é um bom 
momento para a empresa, “que está ganhando 
destaque com importantes projetos na Petrobras”. 

Um estaleiro para a Mendes
E, por falar em Petrobras, a Mendes Júnior Trading está procurando 

um local para construir estaleiro a fim de produzir plataformas, em 
princípio, somente para a estatal. A área precisa ter de 350 mil m2 a 400 
mil m². A empresa pretende investir até R$ 1 bilhão no empreendimento.  
Palavras do vice-presidente de mercado, Sérgio Cunha Mendes. 

Pé na estrada 
 A Strata Engenharia é uma empresa de projetos, consultoria e supervisão de 

obras rodoviárias, com sede em Belo Horizonte, que a exemplo de outras empre-
sas mineiras colocou o pé na estrada e foi cuidar de obras em outras regiões do 
Brasil e do mundo. “Atualmente em Alagoas”, informa o engenheiro Carlos Mon-
teiro, “estamos supervisionando três dos seis lotes de obras da BR-101/Nordeste”. 

De novo, sobrepreço 
Uma auditoria, realizada pelo Tribunal de Contas da União (TCU), 

constatou sobrepreço no orçamento-base da licitação para obras no 
Aeroporto de Florianópolis (SC). A fiscalização resultou na revisão 
dos valores orçados por parte da Empresa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero). A economia obtida pela providência do TCU, 
para os cofres públicos, foi da ordem de R$ 6 milhões. Somente. 

Novo rosto na Abece
A Associação Brasileira de engenharia e Consulto-
ria Estrutural (Abece) está de rosto novo. Acaba de 
assumir a presidência da entidade a engenheira 
Suely Bacchereti Bueno. Formada pela Escola 
Politécnica da USP, ela começou sua vida 
profissional na área de estruturas, em 1973, no 
escritório Roberto Rossi Zuccolo. Em 1980 

ingressou no quadro de engenheiros do Escritório Técnico Júlio Kassoy 
e Mário Franco, do qual se tornou sócia a partir de 1986. Em seu 
currículo há projetos de edifícios altos e obras especiais. 

Pela valorização da história
A Odebrecht decidiu celebrar seus 20 anos de atividades no 

México realizando uma festa na La Ermida de los Mártires, ao lado do 
qual fora construído um hospital. O prédio, originalmente de adobe, 
foi reformado em 1777 e a igreja, que ali funcionava, foi substituída 
por outra que data de 1740. O conjunto arquitetônico, de uma beleza 
sóbria, é declarado Monumento Colonial pelo Instituto Nacional de 
Antropologia e História.   

Pelo telefone
Sílvio Andrade, presidente da Arena Castelão, 
informa pelo telefone: “Anotem aí. Faltam 
menos de 8% para concluirmos a Arena 
Castelão, aqui em Fortaleza”.  As obras 
começaram, na prática, em janeiro de 2011, sob 
a responsabilidade do consórcio formado pelas 
empresas Galvão Engenharia e Andrade 
Mendonça, que recorreram a novas tecnolo-
gias, sobretudo a de pré-moldados, para encur-
tar o cronograma. 

Saneamento
• Empresários e ambientalistas têm discutido muito a questão 

do saneamento brasileiro. E não são isoladas as vozes que têm 
criticado o governo pela escassez de recursos nesse item. Dizem 
que o governo Dilma Rousseff tem R$ 15,094 bilhões disponíveis 
para saneamento, mas apenas R$ 3,549 bilhões foram aplicados 
até hoje.  

• Para representantes da Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC), aquele é um segmento para o qual o governo deve 
oferecer recursos a fundo perdido. E outros empresários indagam: 
“A fundo perdido por quê? Recursos para saneamento, que significa 
dinheiro para obras em favor da saúde da população, jamais serão a 
fundo perdido”.  

O preço da Nova Tamoios
O projeto da rodovia Nova Tamoios prevê a duplicação do 

trecho do planalto e da Serra do Mar e construção dos con-
tornos Norte e Sul de Caraguatatuba e São Sebastião. O valor 
do convênio entre a Dersa e o Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-SP), que administra a rodovia, é de R$ 1,05 
bilhão, somente para a primeira fase. A construção dos contor-
nos vai custar R$ 1,995 bilhão e o trecho da serra, ainda em fase 
de licenciamento ambiental, R$ 2,5 bilhões. Aparentemente não 
haverá uma concessão. 

Empresa de Portugal adquire construtora mineira
A empresa Mota-Engil, apontada como uma das maiores constru-

toras de Portugal, acaba de adquirir a Empresa Construtora Brasil S.A. 
(ECB), com sede em Minas Gerais. Por meio desta operação, o grupo 
português se prepara para entrar no mercado brasileiro da engenha-
ria, prometendo trazer expertise para o País. A Tozzini Freire assesso-
rou a Mota-Engil nas gestões para a aquisição da ECB.
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Construtora francesa vence projeto  
de ponte no Canal do Panamá

Empresa francesa Vinci Cons-
truction venceu contrato para cons-
trução de ponte estaiada sobre o Ca-
nal do Panamá. A empresa francesa 
venceu concorrência com a oferta de 
US$ 366 milhões. 

Os franceses bateram dois con-
sórcios internacionais. Um, formado 
pela espanhola Acciona e a mexica-
na Tradecco, e outro, integrado pela 
brasileira Odebrecht e a sul-coreana 
Hyundai. 

A ponte terá 4,6 km de extensão 
e quatro vias. Ela foi projetada pela 
Berger Group e China Communication 
Construction. O vão central possui 530 
m e 75 m de altura. Quando finalizada, 

a ponte deverá ter um tráfego esperado de 16.500 veículos/dia. A estru-
tura poderá sofrer expansão em caso de necessidade, podendo acomodar 
até oito vias.

A obra deve ficar pronta até o fim de 2015. 

África quer aumentar projetos de infraestrutura 
Angola, Moçambique, Quênia, Ruanda, Tanzânia e Uganda pla-

nejam emitir títulos no mercado nos próximos meses para alavancar 
a infraestrutura. Além disso, o Banco de Desenvolvimento Africano 
informou que disponibilizará US$ 40 bilhões para a infraestrutura no 
continente.

Analistas estimam que o orçamento anual da África para manuten-
ção e desenvolvimento de infraestrutura está hoje em R$ 93 bilhões.

Enquanto isso, empresas de construção estão interessadas nos 
financiamentos. “Se os papéis forem seguros, como um recurso à in-
fraestrutura, podem ser importante instrumento para ajudar a dimi-
nuir o déficit de financiamento na região para a área”, afirma Diana 
Neumüller-Klein, porta-voz da Stradabag SE, construtora alemã en-
volvida no setor de infraestrutura na África há 25 anos.

Analistas já haviam previsto um ano de 2013 ativo no mercado 
de capital na África, com emissão de títulos soberanos por vários 
países, o que poderia cobrir as lacunas nos orçamentos de infraes-
trutura no continente.

A nova ponte no Panamá  
e os reparos pós-Sandy
As revistas O Empreiteiro e Engineering News Record apresentam a 11ª edição da ENR Global Insider OE

Irlanda tem ambicioso plano de parques eólicos 
A Irlanda está com um ambicioso plano para construir dois gran-

des parques eólicos no país, que poderiam gerar no total 8 mil MW 
de energia, com linhas de transmissão atravessando o Mar da Irlanda 
até o Reino Unido.

A iniciativa poderá gerar milhares de empregos e receita, mas 
nem todo mundo está feliz com a ideia de ter centenas de turbinas 
espalhadas pelas terras do país.

Investidores norte-americanos fizeram um acordo na Irlanda para 
criar um sistema no centro do país de 3 mil MW. O projeto, de US$ 
10 bilhões, prevê a construção de 40 turbinas espalhadas por 9 mil 
km² na região central irlandesa. Os trabalhos começariam em 2015.

Um acordo similar propõe um projeto de parque eólico de 5 mil 
MW, patrocinado por empresas chinesas e portuguesas. 

Atualmente, as companhias dos projetos eólicos na Irlanda nego-
ciam terras para a construção dos parques.

A ideia é oferecer toda essa energia ao Reino Unido, iniciando 
pela Irlanda e País de Gales. O sistema britânico prevê a necessidade 
de 20 mil MW de energia para substituir as plantas energéticas fós-
seis e nucleares.

As iniciativas vão ao encontro das metas da União Europeia, que 
requisita ao Reino Unido consumir pelo menos 15% de energia de 
fontes renováveis até 2020. Até 2009, isso representava apenas 3%.

No entanto, ambientalistas afirmam que os projetos irlandeses 
violam as normas internacionais de meio ambiente em termos de 
custo-benefício.

Prejuízos pós-furacão Sandy  
chegam a US$ 50 bilhões 

A reconstrução da infraestrutura em Nova York, Nova Jersey 
e adjacências começou. Restaurar a energia nas regiões atingidas 
pelo furacão Sandy tem sido prioridade. 

Gregory Daco, economista sênior da IHS Global Insight, calcula 
os danos na infraestrutura e interrupção de negócios com o Sandy 
em até US$ 50 bilhões.

O furacão foi o mais forte que já atingiu Nova Jersey em toda 
sua história. Dezessete milhões de pessoas ficaram às escuras 
no estado.

O governo norte-americano chegou a ameaçar caçar as licenças 
de concessionárias de energia elétrica, caso as empresas não resta-
belecessem 100% da rede dez dias depois do furacão.

Trabalhadores das empresas de energia enfrentaram não so-
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mente problemas com as tempestades, mas também com a neve 
e a água salgada que atingiu as cidades costeiras. De acordo com 
John Miksad, vice-presidente da Con Edison, as chaves de segu-
rança de distribuição de energia foram atingidas, dificultando 
ainda mais os serviços.

O Departamento de Transporte de Nova Jersey teve de restau-
rar a Rota 35, estrada essencial que liga o continente às ilhas da 
região. Mais de 50 mil t de terra foram utilizadas para reconstruir 
a rodovia.

Três unidades nucleares nos estados de Nova York e Nova Jersey 
foram fechadas por causa do furacão. 

EUA discutem barreiras contra tempestades
Depois do furacão Sandy, autoridades norte-americanas discutiram 

a necessidade de rever barreiras de proteção no país contra eventos 
como este.

O furacão Sandy aumentou o nível do mar em 3 m. Em Providence, 
Rhode Island, no norte da Costa Oeste dos Estados Unidos, graças à bar-
reira de Fox Point, com quase 10 m de altura, a cidade evitou milhões de 
dólares em danos.

A barreira de concreto percorre mais de 250 m através do rio Provi-
dence e possui comportas para controlar o fluxo de água. 

Construída em 1966, a barreira foi operada 12 vezes em 2011 duran-
te tempestades na costa. 

Em Nova Orleans, depois do furacão Katrina, soluções tecno-
lógicas avançadas têm sido usadas para proteger larga área de 
tempestades. Com isso, engenheiros e cientistas têm, pela pri-
meira vez, avançado científica e estatisticamente sobre dados de 
riscos de tempestade na região. As soluções possibilitam que os 
sistemas de defesa contra eventos da natureza tenham melhor 
grau de precisão.

Furacão Isaac testa proteção em Nova Orleans
O corpo de engenheiros do Exército norte-americano disse oficial-

mente que o sistema de redução de riscos e danos com tempestades e 

furacões em Nova Orleans passou no teste com o furacão Isaac. O pro-
jeto, de US$ 14,55 bilhões, foi construído depois da tragédia provocada 
pelo furacão Katrina, em 2005.

O sistema consiste de 350 km de diques, 73 estações de bombea-
mento e três estruturas com comportas. 

O furacão Isaac atingiu Nova Orleans no final de agosto trazendo 
fortes tempestades. 

Piscina gigante toma forma no Egito
O que parecia ser um lago enorme que secou no meio de um 

canteiro de obras, na ponta da Península do Sinai, no Egito, acaba 
de estabelecer um novo recorde, como maior piscina do mundo. 
A piscina está sendo construída em um novo resort em Sharm El 
Sheikh, perto da costa do Mar Vermelho, de 12 mil m².

A piscina tem 180 m de largura e 740 m de comprimento, com 
sua profundidade alcançando o máximo de 6 m.

Ela foi desenhada por Crystal Lagoons Corp., uma empresa chi-
lena liderada pelo bioquímico e empresário Fernando Fischmann, 
que foi pioneira em estruturas desse tipo. Fischmann desenvolveu 
uma tecnologia para reciclar a água do mar e mantê-la limpa, o que 
torna essas grandes piscinas viáveis.

“[A tecnologia] consiste de um processo inovador de aditivos 
químicos que permitem a utilização de até 100 vezes menos produ-
tos químicos em comparação com os sistemas tradicionais”, explica 
Felipe Pascual, diretor comercial da projetista. 

Pascual diz que a Crystal Lagoons Corp. fornece o projeto ar-
quitetônico da piscina, bem como a engenharia básica e detalha-
da. “Nós supervisionamos a sua construção do início ao fim. Uma 
vez que a construção é concluída, a Crystal Lagoons controla o 
funcionamento da piscina por meio de sistemas de telemetria via 
internet”, acrescenta.

A força de trabalho na construção do resort atingiu o pico de 
1.500 operários, sendo que um terço se envolveu somente na exe-
cução da piscina. A inauguração do empreendimento está prevista 
para breve.

O custo da piscina de Sharm El Sheikh não foi divulgado, mas 
estimativas indicam que a estrutura pode ter custado até US$ 2 
bilhões, com manutenção anual na ordem de US$ 4 milhões.
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Joseph Young e Augusto Diniz - Amsterdã (Holanda)

O que se vê em um dos maiores eventos globais de apresentação de pro-
jetos de infraestrutura em diferentes segmentos é que a tecnologia 
tridimensional se transformou em ferramenta decisiva para o desenvol-

vimento das principais iniciativas na área no mundo.
“O que constatamos neste ano é que o 3D se integrou definitivamente à 

realidade dos projetos de engenharia em todo o seu ciclo. Tornou-se impres-
cindível utilizá-lo no desenvolvimento de qualquer tipo de trabalho na área”, 
destaca Alfredo Castrejón, vice-presidente para a América Latina da Bentley 
Systems. O desafio agora é o usuário conquistar habilidade para usar de forma 
plena o modelo Building Information Modeling (BIM) ou Information Mode-
ling, como prefere chamar a Bentley. 

A empresa norte-americana de soluções para arquitetura, engenharia, 
construção e infraestrutura, com atuação em 50 países e faturamento anual 
de US$ 500 milhões, realizou em novembro, em Amsterdã, Holanda, mais uma 
edição do Be Inspired, evento de apresentação e premiação dos principais pro-
jetos de infraestrutura no mercado global. A revista O Empreiteiro integrou o 
júri do prêmio, representando o Brasil.

Como vem acontecendo nos últimos anos, a empresa aproveitou a oca-
sião para anunciar uma série de alianças e aquisições para ampliação e ex-
pansão da oferta de soluções ao mercado. Uma delas envolve a Bentley e a 
Trimble, que criaram uma parceria para oferecer maior precisão na geração de 
imagens em 3D virtuais a partir de levantamento de dados georreferenciados 
de áreas físicas. 

Foi divulgado também que a Bentley adquiriu duas empresas de-
senvolvedoras específicas para melhor atuação dentro de seu portfólio: 

Engenharia redefine seus limites
Evento global mostra tecnologia de projeto tridimensional 
como ferramenta decisiva para soluções ousadas em obras 
de infraestrutura — disponível até em tablets e smartphones

SpecWave (estruturação de troca de informação) e Microprotol (aplicação 
para processos).

O apetite da Bentley por aquisições de empresas desenvolvedoras de so-
luções deve incluir em breve o Brasil. A multinacional pretende anunciar até o 
início do ano que vem a aquisição de uma empresa de software brasileira na 
área de engenharia. “É uma necessidade para crescermos”, revela o mexicano 
Alfredo Castrejón.

A Bentley aposta no setor de óleo e gás para avançar no mercado brasilei-
ro. O vice-presidente para a América Latina informa que prepara contratação 
de pessoal para atuar neste segmento.

Também diz se preocupar com os problemas que comprometem o cresci-
mento do continente, como a corrupção, a burocracia e a falta de ousadia. “É 
preciso acreditar no desenvolvimento dos negócios”, diz. Além de 3D, Alfredo 
Castrejón cita a mobilidade permanente via tablets e smartphones e a cola-
boração sincronizada para troca consistente de dados entre os envolvidos em 
um projeto, em escritórios espalhados em diversos continentes e canteiros de 
obras, como os itens que mais tiveram incremento de ferramentas tecnológi-
cas na engenharia.

Projetos redefinem os limites da engenharia 
O prêmio Be Inspired reuniu este ano 58 projetos finalistas, que foram 

avaliados por cinco painéis independentes de júri. Cerca de 250 empresas ou 
instituições, de 39 países, enviaram projetos. A seguir, a revista O Empreiteiro  
destaca alguns projetos globais ali apresentados, nos quais a criatividade e a 
ousadia dos projetistas e construtores, além das ferramentas de tecnologia da 
informação, tiveram papel preponderante. 

• Pista de aeroporto será construída sobre plataforma offshore - A quarta 
pista do aeroporto internacional de Tóquio, Japão, está sendo projetada pela 
Nippon Steel & Sumikin Engineering Co., prevendo-se a montagem da sua 
estrutura por meio de jaquetas, do tipo utilizado nas plataformas offshore, 
fabricadas com aço especial resistente à corrosão marinha e protegido com 
chapa de titânio na linha de variação das marés. Essa configuração vai per-
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Projeto da Sotepa em Blumenau (SC) Ligação expressa para aeroporto de Brisbane, Austrália

Módulo de GLT para Petrobras 

Expansão da ala internacional do aeroporto de Los Angeles, EUA

Ponte estaiada sobre o rio Catumbela, Angola

PROJETOS PREMIADOS NO EVENTO BE INSPIRED
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mitir que o fluxo do rio, em cuja foz está localizada a pista, tenha sua vazão 
preservada por motivos ambientais. Este projeto ganhou na categoria Inova-
ção em Engenharia Offshore. 

Construção de módulo  
de GLT para Petrobras

Um projeto realizado para a Petrobras foi finalista do prêmio 
Be Inspired 2012, da Bentley. O trabalho concorreu na categoria 
Innovation in Process Manufacturing (Inovação em Processo de 
Manufatura) e foi o vencedor.

Trata-se de um projeto realizado pela canadense Zeton, reconhe-
cida no mundo pelo desenvolvimento de plantas-piloto para diversos 
segmentos industriais. A empresa, sobcontratada pela inglesa Com-
pactGTL, projetou e construiu em estrutura modular a primeira planta 
compacta do mundo de GLT (gas-to-liquids) para a Petrobras. A japo-
nesa Sumitomo forneceu os equipamentos operacionais do módulo.

A montagem foi feita no Canadá. De lá, foram embarcados os 
módulos já prontos para o Brasil. A Zeton fez também o comissiona-
mento da planta em Aracaju (SE), onde ela foi instalada em caráter 
experimental – a planta já foi aprovada pelo Centro de Pesquisas 
e Desenvolvimento da Petrobras (Cenpes) e deverá ser adotada em 
escala comercial pela empresa petrolífera, principalmente em plata-
formas offshore. 

O equipamento permite, durante a extração de petróleo, a 
transformação química do gás natural associado (extraído junto 
com o óleo) em líquido. Isso possibilita a redução substancial da 
queima de gás, que é emitida para a atmosfera. A planta compacta 
GTL dá versatilidade ao equipamento, como instalação em navios-
-plataforma. O equipamento tem capacidade para produzir até 20 
barris por dia de óleo. O projeto custou US$ 20 milhões. 

Durante a fabricação, os profissionais envolvidos, das diversas 
empresas, tiveram acesso ao modelo em 3D do projeto, reduzindo 
retrabalhos e medidas preventivas de interferências. A solução per-
mitiu que as equipes envolvidas no projeto, em diferentes países 
(Brasil, Canadá, Inglaterra e Japão), trabalhassem em conjunto para 
resolver aspectos relacionados à montagem da planta final. 

Superando o  
“mercado tradicional”

No jargão do segmento de tecnologia da informação, “mercado 
tradicional” se refere àquele setor composto de empresas que ainda 
não fazem amplo uso de avançadas ferramentas e soluções tecnoló-
gicas no seu dia a dia. É o caso da área de construção.

Apesar de este quadro estar mudando rapidamente nos últimos 
anos, muito pode ainda ser feito no âmbito da TI para melhoria da 
eficiência das empresas do setor. Giovanni Sugamosto, diretor do 
segmento de construção da Mega Sistemas Corporativos, explica que 
a falta de soluções específicas no mercado dificultaram ainda mais 
o avanço.

O executivo avalia que a situação é mais complexa nas constru-
toras, incorporadoras e fornecedores de menor porte. “A dificuldade 
aumenta por não se ter processos dentro dessas empresas. Elas veem 
a TI como um grande complicador”, analisa.

Giovanni expõe que é preciso oferecer todo o sistema a elas, 
como ambiente seguro, backup, plano de contingência etc. para que 
elas possam se integrar às ferramentas de TI de forma plena. “Tem 
que oferecer facilitação”, diz.

Há mais de 10 anos a Mega Sistemas Corporativos desenvolve 
pacote de soluções específicas de gestão para a área de construção, 
dividido nos módulos de construção civil (edificações), construção 
pesada (infraestrutura), incorporação (condomínio comercial e resi-
dencial) e urbanismo.

“No módulo construção pesada, por exemplo, o pacote tem solu-
ções de controle de equipamentos, que é um item muito forte neste 
segmento”, pontua.

O setor de construção representa 60% do faturamento da Mega 
Construção, que é de R$ 50 milhões por ano.

Case
Um dos projetos mais importantes realizados recentemente pela 

Mega Construção foi para a construtora Passarelli. A iniciativa agre-
gou 250 usuários às rotinas do ERP (Enterprise Resource Planning; 
sistemas integrados de gestão empresarial).

A Passarelli é uma empresa de 70 anos, com longa atuação em 
áreas de saneamento e edificações diversas, adotando sempre so-
luções de ponta que lhe deram posição de destaque no mercado. A 
adoção do ERP completo permitiu maior gestão de suas atividades, 
melhorando os processos internos e controles da empresa. 

O projeto na Passarelli deverá estar concluído até o início do ano 
que vem, quando todos os usuários já poderão usar a nova ferramen-
ta de forma plena. (Augusto Diniz)

• Montagem de reator nuclear segue as reações instintivas do trabalhador 
– A Hitachi GE Nuclear Energy, contratada para montar a usina nuclear em 
Hitachi-shi, Ibaraki-ken, Japão, desenvolveu o programa Projeto Centrado no 
Homem para solucionar os problemas de qualidade, estouro de custos e de 
prazo típicos neste tipo de obra. Os estudos mostraram que eram as reações 
instintivas do trabalhador, motivadas por hábitos, cultura e preconceitos, que 

Evento mostrou in 
loco soluções 3D
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bloqueavam a adoção de técnicas corretas. A empresa usou a tecnologia 4D 
de visualização para antever as interferências e sequências corretas de tarefas, 
criando procedimentos que mobilizam a parte instintiva do trabalhador a seu 
favor. Estima-se que os trabalhos de campo possam ser reduzidos em 20% 
com essa abordagem, que será comprovada numa obra real. Este projeto foi 
agraciado com o prêmio especial Bentley para Desenvolvimento de Redes.  

• Consolidação do solo precede obra de metrô no centro antigo de Lon-
dres – O local representa o pior cenário possível, em pleno centro antigo da 
capital, onde múltiplas redes de utilidades enterradas se cruzam, muitas delas 
mapeadas precariamente e no limite de sua vida útil. Elas poderiam entrar 
em colapso diante da menor perturbação. Para piorar esse quadro, o local é o 

ponto-chave do transporte público londrino, por onde passam 80 milhões de 
pessoas ao ano utilizando uma estação subterrânea de metrô, uma estação 
ferroviária nacional e terminais de ônibus e em cujas proximidades funcionam 
dois teatros. Este projeto ganhou na categoria Inovação em Construção. 

A consolidação das camadas de cascalho no subsolo por jet grouting é 
a etapa mais complexa e cara da obra, que compreende a construção de tú-
neis novos para pedestres. Um modelo CAD 3D multidisciplinar foi atualizado 
após cada etapa de sondagem para identificar a localização das antigas redes 
enterradas. As 2.500 colunas de jet grouting foram assim ajustadas uma a 
uma, assegurando suficiente espaço para proteger as redes de utilidades. Os 
programas da Bentley foram considerados cruciais no processo, assim como 
a modelagem BIM. A empresa responsável foi o consórcio Taylow Woodrow/
BAM Nuttall. 

• Ligação para o aeroporto de Brisbane, Austrália – O projeto da Parsons 
Brinckerhoff e Arup é o maior empreendimento de infraestrutura realizado no 
país nos últimos tempos, com o custo de mais de R$ 10 bilhões. Contratado 
pelo regime de PPP (Parceria Público-Privada), envolveu três ações: a constru-
ção de linha segregada de ônibus com 3 km; entroncamento elevado em três 
níveis; e 6,7 km de vias que incluem 5,2 km de túnel. 

A iniciativa contou com softwares de colaboração – ProjectWise - e con-
trole de documentos, de cálculo estrutural de túneis, vias e viadutos, além de 
programas de análise geotécnica. A modelagem dos túneis e do entroncamen-
to em 3D foi essencial para a compreensão do público. O número expressivo 
de obras de engenharia a ser realizadas em uma extensão projetada de vias 
não muito longas, mas em áreas de elevada ocupação populacional e predial, 
exigiu uma grande produção de desenhos, com envolvimento de amplo con-
tingente de profissionais e gestão apurada. Este projeto conquistou o prêmio 
Be Inspired na categoria Sustentabilidade de Nossa Sociedade. 

• Expansão do terminal do aeroporto internacional de Los Angeles - O 
maior projeto de melhoria do aeroporto desde sua inauguração, em 1984, com 
o custo estimado de US$ 2 bilhões, teve aplicação de soluções de cálculo pelo 
escritório responsável, John A. Martin & Associates. 

O terminal de 475 mil m² inclui 15 novos portões de embarque, com ca-
pacidade para acomodar a última geração de aviões de passageiros. O design 
arrojado da edificação, com curvaturas em toda a extensão do terminal, o 
número pequeno de colunas e os espaços amplos internos, exigiu a utilização 
intensiva de programa de engenharia estrutural para execução do projeto. 

• Ponte em Angola - O projeto da portuguesa Armando Rito Engenha-
ria de uma ponte estaiada de 450 m sobre o rio Catumbela, ligando duas 
importantes cidades em Angola, teve seu traçado e estudos do sistema de 
cabos desenvolvido por soluções tridimensionais que tiveram que respeitar 
os múltiplos condicionamentos locais. A ponte não possui pilares no leito do 
rio e foi executada utilizando o mínimo possível de materiais para otimizar 
seus custos.    

• Rede sem fio nas ruas de Boston - A Precision Valley Communications 
foi contratada para prover acesso wi-fi na região da Grande Boston, em 
Massachusetts, Estados Unidos. O objetivo é instalar cerca de mil pontos 
(com extensão de mais 500 no futuro) para disponibilizar rede sem fio de 
telecomunicação aos habitantes da região. 

Usando soluções com GPS e fotografias digitais, identificaram-se os locais 
adequados para a instalação dos equipamentos, evitando os pontos cegos.  
Com isso, foi possível atender o prazo de realização do projeto.

Ampliação de via em 
condições desfavoráveis

Outro projeto finalista do prêmio Be Inspired, da Bentley, de im-
plementação no Brasil, é a obra de prolongamento da rua Humberto 
de Campos, em Blumenau (SC). A categoria em que ela concorreu 
foi a Innovation in Roads (Inovação em Rodovias).

O projeto, desenvolvido pela Sotepa, que atua em consultoria 
de engenharia, envolveu várias restrições. Blumenau tem uma in-
fraestrutura viária adaptada à sua geografia característica de fundo 
de vale. A escassez de espaço e ocupação desenfreada resultaram 
em vias estreitas e poucas permitem ligação contínua entre bairros.

 Mesmo assim, a Sotepa conseguiu definir a acomodação de 
três faixas em cada sentido da via, além de calçada e via exclusiva 
para bicicleta. Para isso, foram usados programas de cálculos com-
plexos de alta performance, capazes de fazer ajustes precisos ao 
traçado, principalmente em intersecções e áreas de acesso, definin-
do também as cotas e altitudes de seus diversos trechos.

A flexibilidade da ferramenta permitiu a integração entre o 
ambiente de projeto e a realidade física local, simplificando muito 
o processo. O traçado horizontal agora pode ser alterado interati-
vamente, movendo, incluindo ou excluindo vértices. Quando estas 
alterações ocorrem, o software ajusta automaticamente os pontos 
de interseção vertical sem precisar reprojetar o traçado.

Esta técnica possibilitou redução de 25% no tempo de de-
senvolvimento do projeto. Foram usadas também ferramentas de 
coordenadas geométricas, usadas pelos projetistas para definir 
sinalização, relocação de postes e abrigo de passageiros, entre 
outras obras complementares. 

O engenheiro Andrei de Figueiredo, da Sotepa, explica que 
antes os projetos da empresa não usavam soluções com todas as 
habilidades necessárias. “Ficou mais fácil com estes programas. Re-
duzimos, por exemplo, o projeto de sinalização da via de seis para 
duas semanas”, ressalta.

A Sotepa é responsável pelo projeto e supervisão da obra do 
complexo da ponte do Badenfurt e do prolongamento da rua Hum-
berto de Campos, que darão acesso mais rápido à região central de 
Blumenau. As duas iniciativas integram o Projeto Blumenau 2050 e, 
juntas, somam um investimento da ordem de R$ 58 milhões. 

M e g a p r o j e t o s



Joseph Young, diretor da revista O Empreiteiro, representou o Brasil  
no  júri dos painéis “Inovação em Gestão do Ciclo de Vida de Instalações”,  
“Inovação em Construção” e “Interligando Equipes de Projeto”. Ele avaliou 
os diversos projetos que concorriam à premiação Be Inspired. 

O júri foi formado também por Dick Slansky, analista sênior da ARC Ad-
visory Group, dos EUA, e Stuart Matthews, editor da ITP Business Publishing, 
dos Emirados Árabes. 

No painel sobre inovação em gestão de instalações, o projeto vencedor 
trata da implementação do sistema de armazenamento e busca de dados 
chamado Data Quality Manager, fornecido pela Bentley e implementado 
pela Southern Co., empresa geradora de energia dos EUA. Realizado ao 
longo de cinco anos, o sistema foi comissionado em 2011 e utilizado para 
aquisição de dados sobre  a termelétrica de Ratcliffe, no Mississippi, de 582 
MW, que utiliza processo de gaseificação e ciclo combinado para queima 
limpa de carvão. Além de reduzir as emissões, a usina capta e armazena 
65% do CO2. O DQM poderá gerar um retorno de cerca de US$ 200 milhões 
ao longo dos 40 anos de operação.  

Na categoria “Inovação em Construção”, foi vencedor o projeto da 
Taylor Woodrow/BAM Nuttall, em consórcio. É o projeto da consolidação 

Revista O Empreiteiro foi júri em três painéis

do subsolo com jet grouting nas obras de ampliação do centro de Londres 
(ver dados na matéria principal). 

Na categoria “Interligando Equipes de Projeto”, o projeto vencedor foi o da 
Saudi Electricity Co., que ao longo de 12 anos implantou um sistema central de 
informações técnicas utilizando o formato ProjectWise, reunindo 10 milhões 
de documentos e desenhos e eliminando-se duplicatas, que podem ser acessa-
dos em minutos. O processo envolveu 14 empresas que foram reunidas numa 
holding no ano 2000, exigindo a superação de culturas empresariais distintas, 
diferenças regionais e práticas operacionais obsoletas. 
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A articulação com os  
grandes eixos logísticos

Nildo Carlos Oliveira

É 
uma experiência que começou a sedimentar-se a partir de 
1997. E quem conta essa história é um dos seus precurso-
res, o engenheiro Marcelino Rafart de Seras, presidente de 
Ecorodovias. A empresa, fundada naquele ano pela Primav 
Construções e Comércio, do Grupo CR Almeida, vem operan-
do concessões rodoviárias desde seus primórdios, mas com 
uma preocupação estratégica: articular os planos das obras 

de engenharia com a administração dos corredores de importação e ex-
portação e dos mais importantes eixos turísticos do País. 

Faz parte da história da empresa a parceria que ela estabeleceu em 
1998 com a Impregilo International N. V., do Grupo Impregilo S.A., con-
siderada a maior construtora de capital aberto da Itália. Essa parceria 
foi estabelecida inicialmente na Ecovias dos Imigrantes e, em 2002, na 
Ecorodovias, por meio de compra de participação acionária. 

Contudo, é bom mostrar que um dos principais passos da holding 
para consolidar-se no mercado de infraestrutura brasileiro ocorreu ainda 
em 1999, quando ela começou a construção da pista descendente da 

Imigrantes. Era um projeto que se encontrava parado desde a década 
de 1970. A Ecovias transformou-o em realidade. Construiu a obra que, 
na época da inauguração, em novembro de 2002, tornou-se objeto da 
reportagem de capa da revista O Empreiteiro, com o título “Imigrantes 
– a saga da engenharia na segunda pista”. 

Daquela época para cá muitas coisas aconteceram no desdobramento 
da história da Ecorodovias, que atualmente conta com seis concessões 
rodoviárias; 15 unidades de logística controladas pela Elog, distribuídas 
no Sul e no Sudeste do País; com o Complexo Tecondi, Termares e Termlog 
- o 3º maior terminal portuário do Porto de Santos e o 5º maior do Brasil. 

Marcelino Rafart, que se formou engenheiro civil pela Universidade 
Federal do Paraná, foi supervisor geral de obras e diretor comercial da 
CR Almeida S.A., antes de assumir a presidência da Primav Construções e 
Comércio. É diretor-presidente da Ecorodovias desde 2002.

Um dos personagens centrais da história da Ecorodovias, ele dá conta 
da trajetória da empresa ao longo desses dez anos. Acredita na potenciali-
dade brasileira, indica que o Brasil tem evoluído e ressalta: “O importante, 
nessa escalada de evolução, que desejaríamos mais apressada, é que ele 
evolui com um ‘Norte’ um caminho”. A seguir, a íntegra da entrevista.  
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Treinamento de resgate, com 
uso de rapel, realizado na 

Ponte São Gonçalo, na região 
de Pelotas (BR-392-Ecosul)
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o Qual era a estratégia da Ecorodovias, na época de sua fundação, 

há dez anos?
Essa história começou no final dos anos 1990, em 1997. À época 

havíamos conquistado a primeira concessão, que foi a Ecovias Caminho 
do Mar, que liga Curitiba ao Porto de Paranaguá e às praias paranaenses. 
Desde aquela época nosso objetivo era nos fixarmos nos eixos de im-
portação e exportação, com vinculação nos centros consumidores e nas 
indústrias, incluindo a do turismo. A primeira conquista foi a BR-277/PR. 

Na sequência veio a concorrência do Sistema Anchieta-Imigrantes.
Isso aconteceu logo depois, em 1998. Participamos dessa concor-

rência com uma estratégia bem definida, bem delineada, para ganhar. 
E surgiu a Ecovias Imigrantes, que opera a principal ligação da região 
metropolitana de São Paulo com o Porto de Santos. Mas não podemos 
esquecer que foi ainda naquele ano, que nós conquistamos também uma 
participação na Ecosul, que é a ligação entre Porto Alegre, Pelotas e o 
Porto do Rio Grande, no Rio Grande do Sul. Ela administra 623,8 km de 
vias federais no Polo Rodoviário de Pelotas. Assim, fechamos 1998 com 
as três principais ligações entre os três principais portos brasileiros e as 
três principais regiões econômicas.

Na época, quanto essas conquistas significavam, considerando a mo-
vimentação de bens e serviços transportados pelas rodovias brasileiras?

Significavam alguma coisa perto de 40%. Hoje podemos afirmar que 
esse índice é da ordem de 55%. 

E quais os demais passos do Grupo no começo do novo milênio?
No ano 2007 adquirimos a Ecocataratas, que é uma ligação muito 

importante do Mercosul. Ela conecta o interior do Paraná à Foz do Igua-
çu, ou melhor, com a região da chamada Tríplice Aliança, onde estão as 
fronteiras do Brasil com a Argentina e com o Paraguai. 

Como a Ecopistas se encaixa dentro dessa estratégia de evolução 
da empresa?

“ Todas as nossas concessionárias  
vinculam-se ao nosso objetivo: são eixos  

de importação e exportação” 
Engenheiro Marcelino 
Rafart de Seras, 
presidente da 
Ecorodovias
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É necessário que situemos isso dentro do contexto empresarial. O 
que tínhamos em vista, depois da Ecocataratas, era conquistarmos, com 
a Ecopistas, o sistema Ayrton Senna–Carvalho Pinto. Seria importante, 
em nossa visão, agregarmos o eixo industrial e consumidor do Vale do 
Paraíba. É uma região muito importante, que se vincula ao Porto de São 
Sebastião. Mais recentemente viemos a conquistar trecho da ordem de 
500 km da BR-101, na ligação Bahia-Espírito Santo.  Veja que no Espírito 
Santo aquela rodovia está ligada praticamente a todos os portos capi-
xabas, incluindo os privados. Hoje, portanto, a Ecorodovias detém seis 
concessionárias, todas vinculadas ao nosso objetivo: são eixos de impor-
tação e exportação, centros industriais e centros de consumo e turismo. 

Essa diversificação não representa, para a empresa, enfrenta-
mento direto com eventuais problemas setoriais?

Sim, mas todos solucionáveis. Tanto assim, que as crises de 1998 e 2008 
não nos pegaram no contrapé. Se, de um lado, houve a diminuição na ativida-
de econômica do País, de outro o PIB das famílias cresceu muito. Isso resultou 
em mais vendas de veículos e, consequentemente, no aumento do número de 
viagens para destinos turísticos, sem falar na movimentação de cargas. 

E quando a empresa passou para a segunda fase de seu 
planejamento estratégico?

Depois que identificamos, nas nossas rodovias, os gargalos existen-
tes,  verificarmos o que isso representava em termos de “custo Brasil”. 

Foi a partir dessa constatação que começamos um trabalho intenso com 
a constituição dos ecopátios. São grandes sites em que se pode fazer, de 
maneira intermodal – rodoviária e ferroviária – toda a movimentação 
de contêineres cheios e vazios, num mesmo ambiente. Assim, foi criada 
a Elog, constituída com a compra de empresas dedicadas a esse tipo 
de comércio e de atividades alfandegárias. Isso resultou na nossa ex-
pansão para a área portuária, com a compra do Tecondi e a criação de 
uma logística integrada, reunindo rodovias, pátios, sistemas de logística 
e terminal portuário. 

Nesse organograma, como se encontra atualmente o Ecopá-
tio Cubatão? 

“ O Ecopátio Viracopos está
 também em nossas cogitações ” 

 
Ele está maduro e dá respostas sumamente positivas às suas ativi-

dades logísticas. Situa-se naquele município ao lado da rodovia Cônego 
Domênico Rangoni, a 15 km da Margem Esquerda do Porto de Santos. É 
um importante hub para a triagem e o envio de caminhões para os termi-
nais e, ao mesmo tempo, para os serviços correlatos à movimentação de 
contêineres cheios de importação e exportação e os contêineres vazios.
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Está nas cogitações da empresa a construção e operação de um 
ecopátio em Viracopos?

Ecopátios são retroáreas fundamentais. Há os terminais portuários 
vocacionados a descarregar e carregar os navios, com a maior eficiência 
e produtividade possíveis, mas não há, na região de Santos e Guarujá, 
mais retroáreas disponíveis para ser acrescidas aos terminais. É que hou-
ve um adensamento natural da cidade. No mundo inteiro, esse tipo de 
serviço é feito de maneira remota, em terminais mais afastados (embora 
não muito). Hoje, além de contarmos com o Ecopatio Imigrantes, estamos 
cogitando de contar, sim, com o Ecopatio Viracopos, em Campinas. Ele 
deverá representar um ponto de apoio muito especial para as mercadorias 
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que vêm por via aérea, pela proximidade do Aeroporto de Viracopos.
Acaso não haveria um ponto de desequilíbrio entre os ecopátios 

e os serviços alfandegários?
O sistema de ecopátio já tem e deverá ter cada vez mais funções 

alfandegárias. Com a nossa política de logística integrada, o que preten-
demos estabelecer é o porto-porta ou porta-porto, de tal maneira que 
não haja vários agentes trabalhando sobre a mesma mercadoria. Sabe-
mos que isso tem acarretado sobrepreço e o emperramento do fluxo, o 
que só aumenta a burocracia.  

A logística integrada inclui os aeroportos? 
A partir do novo marco regulatório, a questão portuária nos interes-

Construção da Imigrantes consolidou a 
empresa no mercado de infraestrutura
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sa também, já que temos um terminal portuário e isso faz parte de nossa 
estratégia. Queremos desenvolver, cada vez mais, a parte de logística, 
em especial perto das rodovias em que atuamos. A parte aeroportuária 
também nos interessa. Nós participamos do leilão de Guarulhos, ficando 
na segunda colocação. Fizemos uma ótima parceria com uma operado-
ra, que é a Fraport, e esta parceria deve continuar para outros leilões 
que vêm aí. Nós temos com ela um acordo de participação paritária. Ao 
mesmo tempo em que eles são ótimos operadores, nós somos gestores 
destacados na área da infraestrutura. 

A Ecorodovias contabiliza dez anos de êxito com sua estratégia 
de crescimento. E para os próximos dez anos?

“Estamos qualificados e preparados
 para enfrentar o desafio de melhorar  

a infraestrutura do País” 

Temos em vista saltos qualitativos. O Brasil está vivendo um mo-
mento muito especial de falta de infraestrutura. Quanto mais essa falta 
de infraestrutura afeta a economia e a sociedade, os governos tendem a 
convocar a iniciativa privada para ajudar a resolver esse problema. Nós 
nos consideramos plenamente qualificados e preparados para enfrentar 
tal desafio de melhorar e criar a infraestrutura necessária para ajudar a 
garantir o crescimento de uma economia que é a sexta do mundo.

O que está emperrando o Brasil, em seu caminho, na trajetória atual? 
Poderíamos citar a reforma tributária e a burocracia. Mas temos de 

entender a cultura e esse ambiente que existe no Brasil. O atual governo 
se revela persuadido quanto à importância da participação da iniciativa 
privada nas concessões na área da infraestrutura. Exemplo disso são as 
recentes concessões dos aeroportos de Guarulhos, Brasília e Viracopos e 
o histórico de concessões rodoviárias e ferroviárias. Estamos evoluindo. 

Até aonde vai o papel do Estado e até aonde vai o papel do governo?
Vemos isso da seguinte forma: todos os que assumem o papel de 

governo precisam compreender que estão assumindo o papel do Estado. 
Qual é esse papel? Quando você assina um contrato de longa duração, 
de 20 ou 30 anos, você está assinado um documento não com o gover-
no, mas com o Estado brasileiro, em que as regras são fundamentais, 
tanto os haveres como os deveres. A manutenção dos contratos, o rígido 

cumprimento deles são cláusulas fundamentais para que o investidor 
possa diminuir os seus riscos e participar daqueles projetos de forma 
plenamente adequada.

A Ecorodovias trouxe experiência do exterior para compor seu 
modelo de operações?

Entendemos que sim. Se observarmos o volume de mercadorias que 
passa pelas nossas rodovias e o trabalho que temos realizado, podemos 
dizer que somos um exemplo quase que único no mundo, em termos 
estratégicos e focais. Sobre a logística empregada isso já é comum no 
mundo. Nós observamos os gargalos brasileiros e trouxemos de fora as 
experiências que deram êxito e as adaptamos e implantamos na realida-
de do País. Acreditamos que, com isso, estamos criando um novo para-
digma com relação ao mercado brasileiro. Achamos que, nesse contexto, 
os nossos concorrentes terão também de se modernizar no mesmo ritmo.

A abertura de capital na bolsa teve reflexo importante no cres-
cimento da empresa?

“Os resultados são um tripé composto  
de quase seis mil colaboradores” 

Somos uma empresa aberta, que está na Bovespa com uma série de 
investidores, pessoas físicas e jurídicas. Como tal, a Ecorodovias tem de 
proporcionar resultados a seus acionistas. Os resultados são um tripé 
composto de quase seis mil colaboradores, que devem estar cada vez 
mais motivados, preparados e aperfeiçoados tecnicamente. Além disso, 
temos os nossos clientes e usuários que, no caso das concessões rodo-
viárias, vêm reconhecendo o nosso trabalho e demonstrando satisfação 
com os serviços fornecidos. E temos os acionistas e investidores que 
colocam mais recursos para investimentos nas atividades da empresa na 
medida em que ela revele resultados positivos. É assim que a empresa 
está crescendo. Sem esse tripé não há empresa que promova uma ini-
ciação social e um desenvolvimento socioambiental importante para os 
seus trabalhadores e para as comunidades lindeiras. 

Crescimento. Este é o caminho do Brasil?
O Brasil tem evoluído. Em hipótese alguma afirmaríamos que ele 

está regredindo. Ele cresce, embora a passos vagarosos. Mas o importan-
te é que ele tem um “Norte”. E segue um bom caminho.
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Segunda pista 
completa dez anos 
e a rodovia se 
mantém entre as 
melhores do mundo
A concessionária define a segunda pista da rodovia dos 
Imigrantes, nesses dez anos de funcionamento, como um 
marco importante da engenharia rodoviária nacional

Joás Ferreira

O sistema rodoviário que liga São Paulo ao litoral sul paulista ganhou 
um reforço significativo com a inauguração da segunda pista – a des-
cendente – da rodovia dos Imigrantes, em 17 de dezembro de 2002. À 

época, além de constituir um importante eixo estruturador do tráfego de veí-
culos, entre o Planalto Paulista e a Baixada Santista, ela também se destacou 
pela inovação tecnológica e por se tornar uma referência para a engenharia 
rodoviária nacional e internacional. A pista ascendente foi inaugurada 28 anos 
antes, em 1974, e também já representara um grande avanço para o sistema 
que inclui a via Anchieta já visivelmente saturada (também implantada em 
duas etapas: uma em 1947 e outra em 1953).

As obras para a construção da pista descendente da Imigrantes, incluindo 
21 km de extensão, três túneis, totalizando mais de 8 km, e mais os 4 km de 
nove viadutos, demandaram investimento de R$ 850 milhões. Na ocasião da 
sua inauguração, destacaram-se, entre os benefícios decorrentes da segunda 
pista, a diminuição do tempo de viagem, entre São Paulo e a Baixada Santista, 
de cerca de 40%, e o aumento da capacidade de tráfego, no trecho de serra, 
de 8,5 mil para 12 mil veículos/hora.

Federico Botto, vice-presidente executivo da Ecorodovias, destaca a re-
levância estratégica desse corredor rodoviário. “Trata-se da mais importante 
ligação entre os principais centros de produção nacionais, tanto do agrone-
gócio como da indústria em geral, e um dos principais portos brasileiros, que 
é o de Santos”. 

Segundo Botto, no tráfego leve de automóveis, a pista descendente tam-
bém representou “uma mudança radical” no que diz respeito ao aumento de 
capacidade de circulação de veículos. “Quem não está lembrado do caos que 
era o deslocamento para o litoral nos fins de semana, sem a segunda pista?”, 
pergunta ele. 

Hoje, o tráfego para o litoral, nos fins de semana e feriados, tem uma 
resposta muito mais adequada à demanda, analisa Botto. Entretanto, como 
toda infraestrutura, o sistema tem uma capacidade-limite e é preciso levar 
em consideração que a frota de veículos aumenta vertiginosamente – só na Fo

to
: W

as
hi

ng
to

n 
Po

ss
at

o

E c o r o d o v i a s





36 | O Empreiteiro | Novembro 2012

cidade de São Paulo, são licenciados cerca de mil veículos novos por dia  –, o 
que significa que, daqui a algum tempo, também a segunda pista deixará de 
ser suficiente.

Preocupada com o aumento constante de demanda, a Ecorodovias está 
sempre atenta para identificar e solucionar possíveis gargalos, destaca Botto. 
Um exemplo disso, citado por ele, é o que está acontecendo na Anchieta com 
a rodovia Cônego Domenico Rangoni: “Assinamos um aditivo contratual com 
o estado de São Paulo que contempla a necessidade de aumento da capa-
cidade de tráfego naquela região da Baixada Santista. O nosso projeto, que 
foi aprovado recentemente pela Artesp, visa a solucionar o gargalo no km 
55 da Anchieta, com a implantação de um novo trevo e uma terceira faixa 
de rolamento na Domenico Rangoni, com cerca de 10 km de extensão, até o 
Ecopátio Cubatão”.

Concessionária Ecovias dos Imigrantes
Investimentos previstos - R$ mil

2013 2014 2015

300.000 310.000 63.000

Grupo Ecorodovias
Investimentos previstos Concessionárias Rodovias - R$ mil

2013 2014 2015

830.000 740.000 530.000

A obra, que deve ser iniciada imediatamente, foi orçada em R$ 328 mi-
lhões e deverá ser concluída até setembro de 2014. Com ela será possível am-
pliar em 50% a capacidade da rodovia Cônego Domenico Rangoni – por hora, 
poderão circular até 2 mil carros a mais pelo trecho. “Trata-se de uma ação 
que não estava no nosso contrato de concessão, extremamente importante, 
que demonstra o nível de parceria que temos com o governo do estado e o 
comprometimento da Ecovias na busca por soluções que tenham reflexos  de 
longo prazo”, acrescenta Federico Botto.

Na região de Cubatão, são comuns as filas e congestionamentos de ca-
minhões todos os dias – e não só nos fins de semana e feriados, por ocasião 
da subida e da descida de automóveis de passeio. Isso bloqueia e atrapalha 
a movimentação rodoviária local e, em especial, as operações do porto e das 
indústrias ali localizadas.

Formado em engenharia civil, pela Universidade de Florença, na Itália, 
Botto acredita que essa será uma obra complexa, porque a ampliação da 
capacidade será feita sem a interrupção do tráfego local: “Serão dois anos 
de muitos transtornos e medidas preventivas para preservar o tráfego, até a 
conclusão das obras”.

Segurança
A Imigrantes, segundo ele, é uma das melhores rodovias do Brasil, tanto 

em termos de geometria de traçado quanto no que diz respeito à segurança. 
Entretanto, em geral, os índices brasileiros de mortalidade nas estradas são 
elevadíssimos, frente a médias europeias e norte-americanas, por exemplo. “A 
Ecovias desempenha um esforço muito acentuado para tentar resolver essas 
questões. Mas, mesmo assim, não podemos fazer muito, porque o grande pro-
blema é normativo e não técnico”, menciona. 

Existem técnicas no exterior que poderiam diminuir esses índices negati-
vos. Mas o Código de Trânsito Brasileiro e as normas da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) estariam defasados, de acordo com o engenheiro. 
“O Grupo Ecorodovias está trabalhando fortemente, em parceria com a ABNT, 
para ajudar no desenvolvimento de uma nova norma, para atualizar essa le-
gislação”, informa. 

Sem mudar as normas, na opinião do vice-presidente executivo da con-
cessionária, não será possível mudar as rodovias: “Só a boa vontade da con-
cessionária não é suficiente. É preciso que haja uma norma que regule e seja 
obedecida por todos. Esse é o primeiro passo, em que já estamos trabalhando. 
Por ser um processo complexo, que também depende de aprovação do con-
gresso e do governo, acreditamos que daqui a dois anos já teremos novidades 
sobre isso”.

Ele informa que a concessionária já implementou algumas medidas, base-
adas nas atuais normas, que deixam algumas brechas que permitem mudan-
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Federico Botto, vice-presidente 
executivo da Ecorodovias

Rodovia Padre Manoel  
da Nóbrega
O que será feito:
Construção de uma nova faixa 
operacional na pista Oeste 
(entre as rodovias Anchieta 
e Imigrantes), do km 270 ao 
km 274.

Trevo SP 055
O que será feito:
Completa reformulação 
geométrica do trevo atual, com 
implantação de novas faixas 
direcionais e de um anel viário.

Rodovia Cônego 
Domenico Rangoni
O que será feito:
Construção de faixas adicionais 
nos dois sentidos, entre os 
km 262 e km 270, sobre os 
rios Cubatão e Perequê, e do 
pontilhão sobre o rio Perequê.
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ças em dispositivos de segurança. “Quando temos de colocar novas barreiras 
de proteção, por exemplo, já usamos os modelos mais modernos, homologa-
dos no exterior, particularmente na Europa”, diz ele. 

Controle de velocidade
Outra medida que a Ecorodovias está estudando e testando, em parceria 

com o governo paulista, se refere ao emprego de novos sistemas de medição 
da velocidade dos veículos. Hoje, a legislação brasileira permite a fiscalização 
pontual de velocidade, por intermédio de radar fixo ou móvel. Desta forma, se 
o veículo é flagrado com excesso de velocidade, naquele ponto específico, o 
sistema fotografa e emite uma multa correspondente à infração. 

“Nós estamos desenvolvendo um sistema de fiscalização que leva em 
conta a velocidade média de cada veículo. A medição é feita em dois pontos 
da rodovia, utilizando-se mecanismos eletrônicos que identificam a placa do 
veículo. O sistema calcula a média a velocidade dentro do trecho percorrido, 
que é de 6 km entre dois pórticos  de aferição, com um radar fixo de fiscaliza-
ção no meio desse percurso”, explica o engenheiro. 

O teste, que ainda não tem validade para autuação, está sendo realiza-
do na rodovia Ayrton Senna, da Ecopistas, com a finalidade de elaborar uma 
estatística para compor o estudo. Dados preliminares indicam que 35% dos 
veículos observados apresentam médias acima da velocidade permitida na-
quela rodovia (120 km/h), mas nenhum deles é flagrado pelas câmeras atuais. 
“Isso porque o motorista, em geral, freia o veículo a tempo, antes de passar 
pelo radar”, explica Botto. 

Esse comportamento, segundo ele, é muito comum nas rodovias brasilei-
ras, na presença de câmeras e radares, o que ocasiona um grave risco para os 
usuários do sistema. A frenagem brusca e repentina de um veículo compro-
mete significativamente a segurança da estrada, na medida em que, muitas 
vezes, pode provocar uma colisão com o veículo que vem logo atrás.

Esse tipo de controle de velocidade já funciona, com sucesso, na Europa, 
na Ásia e em outros continentes, informa o engenheiro. Segundo ele, na Itália, 
por exemplo, foi possível obter-se uma diminuição de 40% no número de 
mortes em estradas: “Na Ecovias, registra-se perto de 110 mortes por ano. 
Levando-se em conta a estatística italiana, seriam poupadas 44 vidas, com o 
emprego desse sistema. Só depende, entretanto, de uma mudança na legis-
lação, permitindo o controle pelo sistema de média de velocidade e não mais 
pontual, como é feito hoje”.

“A aferição da velocidade média é justa, correta, tira qualquer possibili-
dade de burlar o sistema e é extremamente segura. Uma vez aprovada, essa 
tecnologia poderá ser estendida para as demais rodovias administradas pela 
Ecorodovias”, define o vice-presidente do grupo. 

Nova concessão
Em janeiro deste ano, o consórcio Rodovia da Vitória venceu a licitação da 

BR-101, localizada no estado do Espírito Santo (ES). A assinatura do contrato, 
entretanto, sofreu um atraso por conta de recurso apresentado, no Tribunal de 
Contas da União (TCU), pela empresa que ficou em segundo lugar, o Consórcio 
Rodovia Capixaba (formado por seis empresas do estado), alegando irregula-
ridade no processo. “Essa contestação já foi julgada e indeferida e, em breve, 
deveremos assumir a rodovia”, informa Botto. 

O consórcio vencedor é formado pelas empresas Ecorodovias e SBS Enge-
nharia e Construções. A proposta vencedora foi de R$ 0,03391 por km rodado, 

com deságio de 45,63% sobre o valor estabelecido pela Associação Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT).

De acordo com o vice-presidente executivo da Ecorodovias: “Essa ope-
ração é muito interessante. Trata-se de um trecho de 500 km de uma rodo-
via estratégica, na medida em que serve a vários portos, como os de Vitória, 
Tubarão e outros que estão em projeto. É uma região que passa por grande 
desenvolvimento com a presença de empresas como Petrobras, Vale, Aracruz 
e muitas outras”. 

A efervescência industrial e econômica do Espírito Santo, segundo Fede-
rico Botto, incentiva consequentemente o crescimento do mercado interno 
estadual, da população, do consumo e da aquisição de carros, o que se reflete 
também no aumento do tráfego de veículos, implicando exigência de rodovias 
duplicadas, modernas, confortáveis e seguras.

Ele acredita que, até o final deste ano, a assinatura do contrato será con-
cretizada: “Já estamos com estrutura montada lá na região, pronta para ini-
ciar os trabalhos, a partir de construção de praças, implantação de trevos de 
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acesso e obras emergenciais da rodovia, sempre visando ao aprimoramento da 
segurança, já que se trata de uma estrada hoje com alto índice de acidentes. 
Na sequência, serão implementadas as obras de duplicação das pistas da BR-
101, pela nova concessionária, a Eco 101. Tudo isso envolve investimentos da 
ordem de R$ 1 bilhão”.

Pacote de infraestrutura
A Ecorodovias também está interessada no pacote anunciado pela pre-

sidente Dilma Rousseff, que inclui novas concessões rodoviárias. Entre elas, 
estão dois trechos federais dentro do estado de Minas Gerais (MG), da BR-
040 (que é a Belo Horizonte-Brasília) e da BR-116 (que funciona como uma 
paralela à BR-101 e atravessa Minas, da divisa com a Bahia até a do Rio de 
Janeiro). Os editais do leilão de licitação devem ser lançados até o começo do 
ano que vem (2013). 

“No radar de crescimento da Ecorodovias figuram novas concessões rodo-
viárias, como essas duas rodovias em Minas. Além disso, a empresa também 
registra, constantemente, o crescimento interno decorrente de aditivos a con-
tratos já existentes, em que a empresa se compromete a realizar novas obras 
que não estavam previstas em troca de ampliação da vigência do contrato de 
concessão”, explica o dirigente. 

Paraná e Rio Grande do Sul
As previsões e planos previstos significam que a Ecorodovias é “uma em-

presa que mantém uma visão de longo prazo”, diz Botto: “Estamos atuando 
da mesma forma no estado do Paraná (PR), onde a Ecocataratas responde 
pela administração de 387,1 km da rodovia BR-277, entre os municípios de 
Guarapuava e Foz do Iguaçu. Até o final de 2012, será entregue a duplicação 
dos primeiros 15 km, entre as cidades de Medianeira e Cascavel. No total, 
serão duplicados, em lotes simultâneos, cerca de 80 km, entre Cascavel e Foz 
do Iguaçu”.

A rodovia é considerada um dos mais importantes corredores para o esco-
amento agrícola que vem do oeste do Paraná e do estado do Mato Grosso do 
Sul até o porto de Paranaguá (PR). Além disso, essa rodovia federal é um dos 
principais caminhos para as Cataratas do Iguaçu e para o restante da América 
Latina, através da fronteira do Paraná com Paraguai e Argentina. O corredor 
representa a movimentação de 11 milhões de veículos por ano, sendo que 55% 
referem-se ao transporte de cargas.

Além da BR-277, a Ecocataratas também realiza a conservação de 71,84 
km de rodovias estaduais: PR-874 (13,59 km até o Terminal Turístico de Santa 
Terezinha de Itaipu), PR-590 (13,58 km até Ramilândia), PR-180 (37,03 até 
Juvinópolis) e PR-474 (7,64 km até Campo Bonito).

No Rio Grande do Sul, a concessionária também está acertando com o 
governo federal para uma repactuação contratual do Polo Rodoviário de Pe-
lotas, que possui 623,4 km de extensão e compreende as rodovias BR-116/RS 
(Camaquã/Pelotas/Jaguarão, com 260,5km), BR-293/RS (Pelotas/Bagé, 161,1 
km) e BR-392/RS (Rio Grande/Pelotas/Santana da Boa Vista, 201,8 km) – no 
sentido de ampliar as obras de melhorias.

Vale do Paraíba
A Ecopistas, que percorre o Vale do Paraíba, em São Paulo, é uma con-

cessionária nova, mas vem cumprindo o seu plano de investimentos. “Ela 
responde pelo corredor Ayrton Senna/Carvalho Pinto, que, embora já fossem 

E c o r o d o v i a s



rodovias de excelente qualidade, evoluíram positiva e significativamente com 
a concessão”, destaca o engenheiro. 

A empresa, segundo ele, está fazendo uma série de melhoramentos ne-
cessários: ampliação da plataforma; intervenção no trevo do bairro dos Pi-
mentas, depois da interconexão com o Aeroporto Internacional de Guarulhos, 
“onde havia uma saída que não condizia com a autoestrada e que provocava 
grandes congestionamentos por causa do trânsito urbano local”.

Botto lembra que a rodovia ainda se ressente e sofre as consequências 
pela demora da conclusão do Rodoanel Leste, que, certamente, diminuirá o 
excesso de tráfego de veículos naquela região.

Fornecedores e qualificação técnica
Um dos problemas que a Ecorodovias encontra, menos em São Paulo e mais 

em outros estados, é que alguns dos seus fornecedores de serviços, de obras, 
de manutenção, de tecnologia etc., ainda têm um nível muito baixo de mão de 
obra. A concessionária, que é uma empresa privada e tem reconhecida capacida-
de, procura apoiá-los a obter qualificação técnica para realização dos trabalhos.

A Ecovias (sistema Anchieta – Imigrantes), por exemplo, está procuran-
do melhorar o método de conservação das suas rodovias, como a roçada da 
grama das laterais e dos canteiros centrais, que ainda vem sendo feita à mão, 
com roçadeiras manuais. “Isso, obviamente, é ultrapassado e compromete a 
segurança dos trabalhadores e da própria rodovia. Estamos fazendo esforços 
para que isso seja feito de forma mecanizada, com o desenvolvimento de con-
dições para que as empresas fornecedoras desse serviço possam se modernizar 
com a tomada de financiamentos para adquirir equipamentos adequados para 
a operação”, conclui Federico Botto.

Enquanto no Polo Rodoviário de Pelotas (foto da esquerda) a concessionária acerta repactuação de contrato, 
na BR-101 ES (foto da direita) a empresa deverá iniciar em breve os trabalhos de intervenção na estrada

www.revistaoempreiteiro.com.br | 41



42 | O Empreiteiro | Novembro 2012

A recuperação estrutural de pavimento da Ayrton Senna, entre 
os km 11 (São Paulo) e km 46 (trevo de Mogi das Cruzes), está sendo 
feita, pela primeira vez em rodovias, com a utilização da técnica de 
espuma de asfalto reciclada em usina a frio. 

“Sem dúvida essa obra será o divisor de águas nas obras rodo-
viárias do Brasil, vencendo a inércia e superando a resistência da 
utilização da espuma de asfalto em obras de grande volume de trá-
fego”, explica Valmir Bonfim, diretor técnico da Fremix, empreiteira 
responsável pela obra. Ele conta que o trecho experimental, execu-
tado há aproximadamente 11 meses, continua íntegro. 

“A técnica da reciclagem em usina apresenta vantagens, como 
a análise do pavimento remanescente, possibilitando uma fresagem 
mais profunda, as medidas de deflexão e a execução do reforço do su-
bleito. Nesta obra, por exemplo, estão sendo executadas intervenções 
localizadas, como camada de rachão e reforço na drenagem, visando 
prolongar ainda mais a vida útil do pavimento”, detalha Valmir. O di-
retor explica que durante a obra, que deve terminar este mês (novem-
bro), tem como premissa a retirada total das camadas de revestimento 
e da camada cimentada, pois ambas estão deterioradas.

Oito equipamentos no Grupo Wirtgen estão trabalhando na 
obra. A britagem do material fresado (RAP) está sendo realizada 
com o britador Klemann EVO 110. A fresagem do pavimento está 
sendo realizada por duas fresadoras de grande porte da Wirtgen nos 
modelos W1900 e W200. Já a reciclagem do material retirado da 

O sistema Ayrton Senna-Carvalho Pinto perfaz uma extensão total 
de 134,89 km e é assim distribuído:

• SP 070 – Rodovias Ayrton Senna e Governador Carvalho Pinto: 
entre o km 11,190, a partir da Marginal do Tietê, no município de São 
Paulo, ao km 130,400, no entroncamento com a rodovia Presidente Du-
tra (BR 116), no município de Taubaté. Um total de 119,21 km;

• SP 019 – Rodovia Hélio Smidt: entre o km 0, no entroncamen-
to com a rodovia Ayrton Senna (SP 070), e o km 2,400, no município 
de Guarulhos;

• SP 099 – Rodovia dos Tamoios: entre o km 4,500, em São José dos 
Campos, e o km 11,500, também em São José dos Campos. Um total de 7 km;

• Via de Interligação SPI 179/060 - liga a rodovia BR 116 (km 179) à 
SP 070, também do km 0, no entroncamento com a BR 116, ao km 5,400, 
no entroncamento com a SP 070, no município de Guararema;

• Via de Interligação SPI 035/056 - liga a rodovia SP 056 à SP 070, 
do km 0, no entroncamento com a SP 056, em Itaquaquecetuba, ao km 
0,880, no entroncamento com a SP 070, também em Itaquaquecetuba;

• Segmentos transversais, trevos, obras de arte e instalações 

Corredor Ayrton Senna-Carvalho Pinto

Recuperação do pavimento emprega  
espuma reciclada de asfalto a frio

via está sendo feita por uma recicladora móvel Wirtgen KMA 220. 
A distribuição das camadas de asfalto reciclado (RAP) espumado e 
da mistura Gap Graded é realizada com auxílio de uma vibroacaba-
dora Vögele 1800 Spray Jet. Há ainda a participação de três rolos 
Hamm: o modelo 3414 trabalha na compactação das camadas de 
RAP espumado e dois rolos nos modelos HD-90 atuam na aplicação 
da camada.

complementares do tipo urbano ou rodoviário da rodovia SP 070. Os 
principais segmentos mencionados totalizam 2,0 km e estão loca-
lizados no km 45 (interseção com SP 088) e no km 111 (interseção 
com SP 103).
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Nildo Carlos Oliveira 

Empresários do segmento rodoviário especulam que o Sistema An-
chieta-Imigrantes caminha inevitavelmente para a construção da 
terceira pista. Ela, caso venha a ser construída, será uma obra mais 

estruturada e mais acabada, espelhada no conjunto de técnicas inova-
doras utilizadas na primeira e, em seguida, na segunda pista. Quando 
isso ocorrer, a engenharia rodoviária brasileira estará definitivamente 
em outro patamar. As técnicas de construção de túneis, que poderão ser 
mais extensos do que os atuais, e dos viadutos, estarão mais avançadas, 
por conta, também da evolução da tecnologia dos materiais e dos equi-
pamentos utilizados para executá-los.

Essa evolução técnica tem uma razão de ser. A nova pista passaria 
a ter uma função mista, uma vez que agregaria também o intenso trá-
fego de caminhões. Ela permitirá que a concessionária venha a realizar 
operações de subida e descida dentro de uma concepção que poderia ser 
considerada “mais inteligente” do que a atualmente usada na segunda 
pista. E, com medidas de proteção e mais inteligentes, a concessionária 
poderia até aumentar a capacidade do sistema. 

E a terceira pista, quando virá?
Mas não se pode pensar na terceira pista de modo aleatório. Há um 

conjunto de fatores que a essa altura talvez esteja norteando as preocu-
pações de administradores públicos ligados aos problemas urbanísticos, 
sociais e econômicos da Baixada Santista, cujo desenvolvimento pode-
rá ser intensificado com a exploração das riquezas locais, em especial 
aquelas provenientes da exploração do petróleo sob a camada do pré-
-sal. Hoje o desenho urbano de Santos, por exemplo, está se expandindo. 
O mercado imobiliário aquecido capta as tendências do comércio, da 
indústria, do turismo e da exploração do petróleo. 

Uma terceira pista projetaria para o futuro a necessidade de se re-
pensar o impacto do tráfego na Baixada; o aumento da população flu-
tuante; a maior disponibilidade da infraestrutura de serviços, incluindo 
equipamentos urbanos e amplas melhorias no sistema de abastecimento 
e esgotamento sanitário, a configuração urbanística e a necessidade de 
ampla segurança pública.  

Os que, nos dias atípicos de adensamento de veículos no Sistema 
Anchieta-Imigrantes, sonham com uma terceira pista imaginam o que 
vai acontecer num futuro que se desenha para daqui a 20 anos. Aconte-
ce que, nessa contagem, o futuro está aí.  
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Atividade representa 34,4% 
da receita operacional

Joás Ferreira

A estruturação do Grupo Ecorodovias, baseada na diversificação de seus investimentos, ar-
ticula suas atividades empresariais e o perfil dos corredores rodoviários que são adminis-
trados pela empresa. Todos eles estão diretamente ligados ao comércio exterior, incluindo 

principais pontos de produção e consumo, portos e fronteiras secas. Não existe no mundo uma 
operadora portuária com uma cadeia logística tão extensa.

Na implementação dessa estratégia, foram criadas plataformas (unidades operacionais), que 
funcionam como um dos diferenciais da empresa dentro do segmento de logística. Assim, o grupo 
passou a adquirir áreas, armazéns e pátios visando a atender às necessidades de integração entre 
diversas atividades, num mesmo ambiente, e variadas etapas da cadeia de negócios, com a maxi-
mização do emprego de equipamentos, mão de obra e know-how. 

“A Ecorodovias organizou uma estrutura que possibilita o trabalho em escala e em volumes 
suficientes para desencadear a rentabilidade necessária para os investimentos no setor e que 
representa um custo compatível com os anseios do mercado”, conforme explica Luís Augusto de 
Camargo Ópice, presidente do Terminal para Contêineres da Margem Direita (Tecondi). 

O plano diretor, que define a estratégia do grupo, prevê a implantação de anéis logísticos 
localizados nos entornos das concessões rodoviárias. O primeiro, que envolve o Sistema Anchieta 
– Imigrantes e já está em funcionamento, tem como ponto central o Porto de Santos e um raio de 
atuação que se estende por uma distância de 200 km. 

“Começamos a desenvolver duas plataformas iniciais, que são o Ecopátio Cubatão e o Ecopá-
tio Imigrantes. Além disso, já foi iniciado o projeto do Ecopátio Campinas. Paralelamente, também 
foi possível realizar a compra de duas companhias [Columbia e Eadi Sul] que já tinham unidades, 
operações e licenças que atendiam ao nosso planejamento. Uma com vários ativos em São Paulo e 
outra no Paraná, com presença em Curitiba e nas fronteiras de Uruguaiana, Foz do Iguaçu, Jagua-
rão e Sant’Ana do Livramento”, explica Ópice. Com isso, acelerou-se o desenvolvimento do plano 
diretor, porque com essas aquisições já foi possível agregar market share, carteira de clientes, 
know-how, sistemas, equipamentos, licenças alfandegárias etc.
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Para administrar todas as atividades logísticas do grupo, dentro 
do conceito estabelecido, a Ecorodovias criou a Elog e, através dela, 
adquiriu parte da operação das empresas Armazéns Gerais Columbia e 
Eadi Sul Terminal de Cargas, o que permitiu a incorporação de 14 cen-
tros de distribuição e portos secos nas regiões Sul e Sudeste do País. 

Dentro desse universo e visando a agregar mais sinergia, foi ad-
quirido, recentemente, um complexo portuário dentro do Porto de 
Santos, que é o complexo portuário Tecondi, formado pelas empresas 

Terminal para Contêineres da Margem Direita (Tecondi), Terminais 
Marítimos Especializados (Termares) e Transporte e Logística (Ter-
mlog). O negócio, concretizado em julho de 2012, representou um 
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Luís Augusto de Camargo Ópice, presidente do Tecondi
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investimento de R$ 1,3 bilhão. Já as empresas Columbia e Eadi Sul foram adquiridas por R$ 
264,1 milhões, em dezembro de 2010.

“Com um terminal de contêineres é possível atrair importadores e exportadores, sem que seja 
preciso ir buscá-los no mercado, porque eles já se relacionam comercialmente com nossos clien-
tes, que são os armadores. Isso aumentou muito as possibilidades de negócio da empresa com o 
setor, com o usuário e com todos os componentes dessa cadeia logística. Além disso, se a empresa 
já é seu cliente no terminal, torna-se muito mais fácil estabelecer relação comercial com ela no 
sentido de efetivar a verticalização da venda de serviços”, destaca Ópice. 

A estratégia deu resultado e a Ecorodovias pôde ver que a receita da sua estrutura de logística 
já representou, no terceiro trimestre de 2012 (julho - agosto - setembro), 34,4% da receita ope-
racional bruta de todo o grupo, índice que já contempla os resultados do Tecondi. A expectativa 
é que essas operações possam chegar a 50% da receita do grupo, até 2015.

“O negócio que temos não é um modelo que saiu da cartola. É uma repetição, com adapta-
ções, de modelos bem-sucedidos principalmente na Europa. O que é inédito no mundo é que não 
existe nenhuma companhia operadora portuária com uma cadeia de logística terrestre tão grande 
quanto a nossa”, comenta Ópice.

Investimentos
O plano de investimento do Tecondi prevê, para os orçamentos de 2012 e 2013, valores da 

ordem de R$ 150 milhões, em equipamentos (2/3) e obras civis (1/3). 
O terminal portuário da Ecorodovias, de acordo com o seu presidente, já representa 17% do 

market share do Porto de Santos, mas busca fortemente o aumento da capacidade de movimen-
tação. A expectativa para este ano é de movimentar 477 mil TEUs e, para 2013, com todos os 
investimentos programados, a previsão é de chegar a 675 mil TEUs por ano.

Ópice diz contar como trunfo a força de sua mão de obra: “O mercado de operações portuá-
rias está aquecido e, com a entrada de novas companhias no segmento, há uma disputa natural 
por mão de obra qualificada. Como a cultura empresarial da Ecorodovias sempre foi a de formar e 
ter à disposição um grupo qualificado de colaboradores, o objetivo é levar esse mesmo modelo de 
gestão de recursos humanos para dentro do Tecondi e Termares. Já começamos um treinamento 
específico de quase 50 operadores de guindastes, que são equipamentos de movimentação navio-
-terra e terra-navio, em simulador e com o próprio fabricante”. 

Estrutura física e capacidades
Dentro da configuração do Tecondi, a primeira área licitada foi em 1998, com dois berços de 

O Tecondi, com berços privativos e públicos, 
espera movimentar, neste ano, 477 mil TEUs 
e, para 2013, a previsão é de 675 mil TEUs
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atracação. Hoje, por conta da composição dos navios, é utilizada uma 
parte do cais público. Entre 2008 e 2010, o terminal construiu uma nova 
área, com um berço de atracação de 320 m, e uma retroárea de 35 mil 
m2. Essa expansão foi toda realizada sobre estacas cravadas no leito do 
mar, com vão livre sobre a água, sem utilizar o método de aterro. Com 
isso, a construção pode ser considerada como ambientalmente correta.

Ecopátios 
Cubatão

Total 443.000 m²

Área armazéns 3.200 m² (armazém metálico)
2.900 m² (armazém lonado)

Área armazéns 8.000 m² (em contrução) 

Área pátio 138.000 m² 

Imigrantes

Área total do terreno 655.500 m²

Área módulos A+B 64.500 m²

Área modulos C (a construir) 18.000 m²

Capacidade (posições pallet) 68.000 m²

Área de pátio 65.000 m²

Capacidade 22.600 contêineres

Os investimentos contratuais em 25 anos, exigidos pela autoridade 
portuária, eram de R$ 138 milhões. Em apenas 13 anos, entretanto, já 
foram investidos R$ 499 milhões, superando largamente o que foi esta-
belecido inicialmente.

A Codesp exigia do Tecondi, no ano de 2000, a movimentação 
mínima contratual de 127 mil unidades de contêineres por ano. Para 
este ano, espera-se movimentar 477,8 mil unidades. A operação mé-
dia de um navio leva em torno de 20 horas. Ao todo, o Tecondi opera 
com três berços privativos e três públicos. Em 2000, o terminal ope-
rava 14 contêineres por hora. Hoje, a movimentação chega a 76,9 
contêineres/hora.

127

 	 2000	 2012

Movimentação*	

Operação** 

477,8

14
76,9

*mil unidades de contêineres/ano - **contêineres/hora
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Acompanhe, nesta linha do tempo, um resumo dos eventos que 
marcaram a história do Grupo Ecorodovias, desde a sua formação até 
os dias atuais.

1997 
• Criação da Ecorodovias.
• Início da concessão da Ecovia Caminho do Mar, que administra 136,7 

km da BR-277 - ligação da cidade de Curitiba (PR) ao Porto de Paranaguá (o 
maior exportador de grãos do País) e às praias do litoral paranaense.

1998
• Início das atividades da Ecovias dos Imigrantes, que administra 

177 km das rodovias Anchieta, Imigrantes, Padre Manoel da Nóbre-
ga, e Cônego Domênico Rangoni (ex-Piaçaguera-Guarujá). O Sistema 
Anchieta-Imigrantes constitui a principal ligação da região metropo-
litana de São Paulo com o Porto de Santos, o Polo Petroquímico de 
Cubatão e as praias da Baixada Santista.

• Também nesse ano foi criada a Ecosul, concessionária que ad-
ministra 623,8 km de vias federais, no Polo Rodoviário de Pelotas (RS). 
A concessão reúne cinco trechos vitais que dão acesso ao porto de Rio 
Grande e ao litoral gaúcho. 

1999
• O grupo dá mais um passo para sua consolidação no mercado 

de infraestrutura, com o início das obras de construção da pista des-
cendente da Imigrantes, projeto que estava parado desde a década de 
70 e que a Ecovias tirou do papel em menos tempo do que o previsto. 
Graças à utilização de modernas tecnologias de gestão ambiental, o 
projeto foi considerado obra rodoviária de referência para o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID).

2001
• Certificação ISO 14001da Ecovias – marco para o setor, no Brasil.
2002
• Entrega da pista descendente da Imigrantes, seis meses antes 

do prazo previsto contratualmente.  
2003
• Início da estruturação para se tornar uma empresa de capital 

aberto na Bolsa de Valores.

2006
• Início da atuação no setor de logística, com criação do Ecopátio 

Cubatão – plataforma logística intermodal que oferece diversos serviços 
para a cadeia logística de importação e exportação.

2007
• Aquisição da Ecocataratas, concessionária que administra 387,1 

km da BR-277, de Guarapuava a Foz do Iguaçu, de acesso ao Mercosul e 
à região turística de Foz do Iguaçu. 

• Concepção do Ecopátio Imigrantes.
2009
• Início das operações da Ecopistas, empresa que administra o cor-

redor Ayrton Senna-Carvalho Pinto, com 134,9 km de extensão – ligação 
entre a região metropolitana de São Paulo e o Vale do Paraíba, as praias 
do Litoral Norte, o Porto de São Sebastião e a região serrana de Campos 
do Jordão. 

2010
• Abertura de capital – IPO – em abril. 
• Aquisição, por meio da Elog (braço de logística do grupo), de 

parte da operação das empresas Armazéns Gerais Columbia S.A. e 
Eadi Sul Terminal de Cargas Ltda., o que permitiu a incorporação de 
14 centros de distribuição e portos secos nas regiões Sul e Sudeste 
do País.

• Início das operações do Ecopátio Imigrantes.
2011
• Ecorodovias entra na carteira do Índice de Sustentabilidade Em-

presarial (ISE).
• Aquisição de terminal em Maringá (PR).
2012
• Aquisição do Complexo Tecondi, formado pelas empresas Te-

condi, Termares e Termlog. A empresa realiza operações portuárias, 
além de manuseio e armazenagem de cargas de exportação no Porto 
de Santos.

• Vence o leilão da BR-101, no estado do Espírito Santo, que dá 
acesso a importantes portos capixabas. 

1997 
BR-277

1998
Ecovias - rodovia Anchieta

1999
Imigrantes

2006
Ecopátio Cubatão

Linha do tempo em uma década e meia
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Datas marcantes
Ecovia Caminho do Mar
Maio/2009 – Construção do viaduto Borda do Campo: km 66,5 da 

BR-277, região de São José dos Pinhais (Curitiba). Beneficia o desloca-
mento de 45 mil moradores de 20 comunidades locais. Obra concluída 
em dezembro de 2009.

Ecovias (datas de conclusão)    
Dezembro/2000 – Construção da área para descanso de caminhoneiros.
Dezembro/2002 – Conclusão das obras da pista Descendente da Ro-

dovia dos Imigrantes, em São Paulo.
Dezembro/2006 – Adequação do trevo do km 30 da Anchieta, co-

nhecido como Trevo do Riacho Grande.
Dezembro/2008 – Implantação de trevo no km 285 da Padre Manoel 

da Nóbrega e construção de viaduto no km 262 da Cônego Domenico 
Rangoni na Baixada Santista.

Outubro/2009 – Implantação de trevo no km 281 da Padre Manoel 
da Nóbrega.

Dezembro/2011 – Adequação de trevo no km 3 da SP-248.
Abril/2012 – Início das obras de implantação da quinta faixa na ro-

dovia dos Imigrantes.
Dezembro/2012 – Início das obras de remodelação do trevo do km 

55 da Anchieta e ampliação da capacidade da rodovia Cônego Domênico 
Rangoni, na Baixada Santista.

Ecosul
Março/2010 – Inauguração da ponte sobre o arroio Fragata, no km 

528, da BR-116, em Capão do Leão (RS). 
Março/2012 – Conclusão das obras de recuperação da ponte sobre 

o arroio Passo do Pinto, no km 469 da BR-116, em São Lourenço do Sul, 
que havia sido arrastada por uma enxurrada ocorrida em 2011. Com 75 
m de comprimento e 11,50 m de largura, a nova ponte é cerca de 4 m 
mais alta do que a anterior. A estrutura arrastada pelas águas tinha 52 
m de comprimento e 10,20 m de largura. 

2007
BR-277

2009
Corredor Ayrton Senna

2010
Ecopátio Imigrantes

2012
Complexo Tecondi

Ecocataratas
2000 a 2002 – Duplicação da BR-277, de Santa Terezinha do 

Itaipu a Medianeira, e do trecho entre o km 595 e o km 603, em 
Cascavel (PR).

Janeiro/2012 (em andamento) - Duplicação entre a região de Me-
dianeira e Matelândia (14 km de extensão).

Ecopistas
Agosto/2011 – Entrega da faixa adicional da rodovia Hélio Smidt 

(que faz a interligação entre a Ayrton Senna, Dutra e o Aeroporto de 
Guarulhos), em São Paulo, com aumento de 33% na capacidade da via.

Março/2012 – Início da obra de readequação geométrica, me-
lhoria e ampliação da intersecção da via com o bairro dos Pimentas, 
no km 25 da rodovia Ayrton Senna, região de Guarulhos (SP), que 
compõem o complexo de obras do Trevo dos Pimentas.

Construção de vias marginais da Ayrton Senna, do km 24,5 ao km 
26, nos dois sentidos. Previsão para término das duas obras: março/2013.

Em andamento (desde agosto/2012) - Implantação de faixa adi-
cional na rodovia Ayrton Senna, do km 11 ao km 19 (região entre São 
Paulo e Guarulhos), sentido interior. Estes serviços darão maior fluidez 
ao tráfego, além de segurança e conforto aos usuários. Previsão para 
término: março/2014.

Faixa adicional da rodovia Hélio Smidt
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Nildo Carlos Oliveira

Os dez anos da holding Ecorodovias – e das obras que a concessionária 
Ecovias tem realizado no Sistema Anchieta-Imigrantes – instigam a 
elaboração de um inventário das técnicas utilizadas na construção da 

rodovia dos Imigrantes, sobretudo aquelas destinadas a superar os obstáculos 
naturais da Serra do Mar. 

A rodovia, como um todo, chegou a ser considerada pelo professor José 
Carlos de Figueiredo Ferraz, cujo escritório se debruçou nos estudos para os 
projetos de engenharia ali executados, como uma obra de arte por inteiro. 
- Uma ousada obra de arte que começou com as obras no Planalto, conti-
nuou enfrentando chuvas, neblina e, sobretudo, terrenos com rastejo e tálus 
na Serra do Mar e prosseguiu Baixada adentro, tendo pela frente um terreno 
com baixíssima capacidade de suporte. Não foi por outro motivo que uma das 
matérias da revista O Empreiteiro, na época, teve o seguinte título: “Imigran-
tes rompe o mangue e caminha sobre lençol de areia”.

A Serra do Mar é literalmente um desafio colocado para a engenharia – 
tanto a rodoviária quanto a ferroviária. O geólogo Álvaro Rodrigues dos Santos, 
no livro A grande barreira da Serra do mar (Da trilha dos tupiniquins à Rodovia dos 
Imigrantes – editora O Nome da Rosa), sintetiza o que ele chama de “movimen-
tos de massa” (escorregamentos) do maciço: “As encostas são conhecidas por 
sua suscetibilidade natural a movimentos de massa ou escorregamentos (po-
pularmente conhecidos como ̀ desmoronamentos  ́e ̀ queda de barreiras  ́ de di-
versos tipos. Essas movimentações de solos e blocos de rocha devem-se à com-
binação de fatores ligados ao relevo (declividade das encostas), à pluviosidade 
e aos diversos materiais e características geológicas envolvidas. Invariavelmente 
a ação do homem, através de desmatamentos e cortes nas encostas, induz a 
ocorrência de movimentos de massa, no caso, não naturais”. 

Colocadas essas peculiaridades, estava ali o obstáculo a ser superado. E a 
nova rodovia (Imigrantes) não deveria ser igual à via Anchieta que, segundo 
o geólogo, até hoje continua a colher os frutos amargos de sua inadequação 
técnica, em relação ao maciço. Decidida a construção, sob a responsabilidade 
da Dersa (Desenvolvimento Rodoviário S.A.), entrou em campo, em fins de 
1960, o consórcio formado pelo Escritório Técnico J. C. de Figueiredo Ferraz 

Inventário das técnicas usadas
para construir as duas pistas

(hoje Figueiredo Ferraz Consultoria e Engenharia de Projeto) e a Alpina Spa, 
empresa italiana com ampla experiência em obras construídas em regiões 
montanhosas, especialmente nos Alpes Italianos, que vencera a concorrência 
para o trecho da Serra.

Os projetos de engenharia ao longo do maciço, composto de solos colu-
vionais e tálus, exigiriam uma abordagem diferente daquela usada na Anchie-
ta. A nova estrada jamais deveria ser uma sucessão de cortes e aterros, mas 
uma sucessão de túneis e viadutos intercalados por obras de terraplenagem. 
E, para a garantia da estabilidade das estruturas, que poderiam ficar susce-
tíveis ao rastejo e aos tálus, foram projetados anéis externos envolvendo os 
tubulões, cravados nas fundações dos viadutos, para protegê-los da eventual 
movimentação do maciço durante muitos anos. 

Quando a via Anchieta foi construída, ainda não era difundida a técnica 
da aerofotogrametria, introduzida pelo engenheiro Phúlvio Rodrigues no projeto 
da estrada São Paulo-Curitiba. Já na Imigrantes, essa técnica pôde ser utilizada. 
Contudo, dadas as peculiaridades da mata e do relevo, foi preciso uma tecnolo-
gia especial para a criação da infraestrutura cartográfica para a estrada. 

A Imigrantes ainda receberia uma notável invenção: o sistema Bernold, suí-
ço, utilizado na construção dos túneis. A obra ensejou a criação e a aplicação do 
sistema Cetenco-Arnaud, uma versão simplificada do método de couraça (shield), 
que pode ser empregado em solo e em rocha alterada. É, na prática, uma evolução 
do sistema Bernold. 

Ali também foram usadas células de emboque de túneis, formas teles-

Cortes e aterros são considerados hoje 
operações de risco na Serra do Mar

As obras na serra na década de 1940 inspiraram 
os avanços para as obras posteriores

Na região de tálus foi concebido um sistema 
de proteção dos tubulões dos viadutos

O sistema de emboque dos túneis reduziu 
possibilidade de impacto ambiental
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cópicas e cambotas metálicas para aplicação de concreto projetado. A primeira pista representou um 
notável avanço técnico nas obras de arte (20 viadutos totalizando 8.134 km), tanto pela estética e pelos 
grandes vãos, quanto em razão das enormes alturas.

Todas essas técnicas constituiriam uma rica contribuição para a fase seguinte da Imigrantes - a segun-
da pista – cujo projeto ficaria a cargo da Figueiredo Ferraz Consultoria e Engenharia de Projeto. Ela contou 
com a participação de outras duas empresas projetistas internacionais: a In.co e a Geodata, ambas italianas 
e detentoras de vasto conhecimento de projetos de viadutos e túneis. Dessa contribuição nasceu o consórcio 
projetista Ecoenge. Depois, a CR Almeida, a Primav e a Impregilo formaram o consórcio construtor. 

Na segunda pista
A segunda pista beneficiou-se do conhecimento acumulado nos projetos e nas obras anteriores.  Ali 

foi reduzido o número de túneis. Em trecho de 21 km de extensão há apenas três dessas obras, totalizan-
do 8,23 km e nove viadutos somando 4,27 km, sequenciados num declive de 730 m. 

Algumas inovações, resultantes dos avanços da engenharia rodoviária, são evidentes. A distância 
entre os pilares dos viadutos, por exemplo, foi aumentada. Se, na primeira pista, o espaçamento era de 
40 m, na segunda passou a ser de 90 m. Em consequência, houve menos interferência no meio ambiente 
e maior leveza nas estruturas.

Além disso, inovou-se também na arte de construir aquelas estruturas. Ao lado de viadutos construídos 
com a técnica clássica dos balanços sucessivos, o consórcio construtor utilizou a técnica dos deslocamentos 
progressivos (ponte empurrada), conforme lembra a Figueiredo Ferraz Consultoria e Engenharia de Projeto. 
No caso, a superestrutura em seção caixão, com vãos típicos de 50 m, é executada pelo método dos deslo-
camentos progressivos a partir de um canteiro situado na área de um dos encontros do viaduto. A execução 
é feita por deslocamentos de segmentos de tabuleiro de comprimento igual à metade do vão típico, com 
solidarização estrutural garantida pela continuidade das armaduras convencionais e de protensão. 

Na construção do viaduto de interligação da Imigrantes com a Anchieta, no km 41 (trecho Planalto), 
houve outra inovação: para garantir gabarito de 5,5 m durante a obra, de modo a evitar problema com 
o tráfego pesado no local, a Mills projetou e implantou cimbramento “invertido”, composto de formas 
de concretagem Aluma, penduradas por meio de tirantes. E a Este Engenharia utilizou, nos túneis, um 
dispositivo que ela patenteou com o nome de Ancordren, recomendado para a contenção de taludes com 
uso de ancoragem drenante.

Sobre os emboques dos túneis
Um aspecto importante da construção da pista descendente (2002) diz respeito aos emboques dos 

túneis. Os cuidados tiveram em vista o mínimo impacto ambiental, a máxima segurança operacional e o 
uso de espaços mínimos. Houve a opção por emboques estruturais, através de cortinas atirantadas, em 
vez de terraplenos, evitando-se desmatamento e escavações. 

Outras técnicas, que espelham o propósito de inovar e estimular o desenvolvimento da engenharia 
rodoviária, estão sendo divulgadas no corpo de outras matérias desta edição. Elas dizem respeito, por 
exemplo, a providências de segurança nos túneis, à tecnologia do asfalto-borracha, já consolidada, e a 
medidas de proteção ao meio ambiente.

Amostragem do sistema empregado no viaduto “empurrado”
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AEcovias quer chegar até 2015 aplicando 80% de pavimento de borra-
cha nas rodovias do Sistema Anchieta–Imigrantes. Os 20% restantes 
são constituídos por pavimento de concreto. Hoje, cerca de 70% de 

todo o pavimento já conta com camadas de asfalto-borracha, produzido com 
a adição de borracha de pneus usados à massa asfáltica.  

A técnica começou a ser utilizada pela empresa em 2002, em caráter de 
teste, em alguns pontos específicos do sistema e, depois de aprovada, passou 
a ser usada em larga escala. O primeiro trecho a receber o material foi o da 
Anchieta, na serra, local por onde trafega o maior volume dos veículos de car-
ga que fazem a interligação com o Porto de Santos. A intenção foi justamente 
adotar um material que fosse mais resistente, inclusive em temperaturas am-
biente elevadas, e exigisse menos manutenção.

Atualmente, o asfalto-borracha é empregado na região do Planalto das 
rodovias Imigrantes (km 12 ao km 40) e Anchieta (km 10 ao km 40), na serra 
da via Anchieta (km 40 ao km 55), em alguns trechos da Cônego Domenico 
Rangoni e da Padre Manoel da Nóbrega, o trecho de Baixada da rodovia dos 
Imigrantes e a Interligação Planalto.

Além de aplicar asfalto-borracha em 100% do pavimento flexível das 
suas rodovias (que representam 80% do SAI), a Ecovias tem testado novas 
tecnologias de massa asfáltica. Um exemplo é o asfalto morno, que também 
emprega borracha de pneus na sua produção, mas pode ser aplicado numa 
temperatura até 40oC menor que a mistura usada atualmente. Com a tempe-
ratura menor, há menos emissão de gases poluentes e mais conforto aos fun-
cionários da obra. O teste foi realizado no ano passado num trecho de cerca 
de 1 km, na rodovia Padre Manoel da Nóbrega e, neste ano, foi repetido em 
2 km da Cônego Domenico Rangoni, que tem grande tráfego de caminhões. 
Como essa tecnologia é nova no Brasil, há a necessidade de avaliação do 
comportamento desse asfalto por um período para comprovar sua qualidade. 

Usina de asfalto
Um fator que contribui para a qualidade do material a ser aplicado e que 

dá maior agilidade ao trabalho da Ecovias é o fato de a empresa contar com 
uma usina de asfalto dedicada às suas necessidades. Inaugurada em outubro 
de 2005, a usina é capaz de produzir qualquer tipo de massa asfáltica neces-
sária à recuperação das pistas do Sistema Anchieta – Imigrantes, especial-
mente, asfalto-borracha e massa asfáltica (convencional).

A cada 50 segundos uma batelada de 1.500 kg de massa asfáltica é des-
pejada num caminhão, que imediatamente leva o produto para o local onde 
será aplicado na pista. A capacidade de produção é de 140 t/h, o suficiente 
para asfaltar 330 m de uma faixa de rodagem com 5 cm de espessura.

A empresa conta também com um laboratório de pavimentação, criado 

Programa de modernização agregará  
80% de asfalto-borracha até 2015

na mesma época da implantação da usina de asfalto, em 2005. O objetivo é 
monitorar a excelência na qualidade da produção e aumentar a vida útil do 
asfalto utilizado nas rodovias do SAI.

O laboratório é responsável não apenas por avaliar o material produzido 
na usina da Ecovias, como também por analisar as amostras da massa asfálti-
ca já aplicadas nas rodovias. Quando o material não atende às especificações 
técnicas, é feita a fresagem para recompor a camada no local.

Vantagens ambientais
A utilização desse tipo de asfalto tira do meio ambiente um material que, 

na natureza, só se decompõe em 600 anos. Para produzir asfalto suficiente 
para pavimentar um km de uma única faixa de rodagem são utilizados cer-
ca de 600 pneus. Apenas com os trabalhos no Sistema Anchieta-Imigrantes, 
desde que passou a ser usado em larga escala, o asfalto-borracha já responde 
pelo reúso de 400 mil pneus.

Além de ser ecologicamente correto e 40% mais resistente que a massa 
asfáltica convencional, embora seja 30% mais caro, o asfalto-borracha ofe-
rece maior conforto para o motorista usuário da rodovia, pois provoca menos 
ruído e aumenta a aderência do veículo, o que diminui as possibilidades de 
derrapagens e reduz o spray causado pelos pneus em dias de chuva.

A Ecovias reaproveita todo pavimento asfáltico em final de vida útil para 
formar a base de novas pistas. O processo de fresagem permite que essa cama-
da asfáltica, que precisa ser trocada, não seja estocada em depósito, gerando 
passivos ambientais.

Das pontes aos túneis
No segmento de infraestrutura rodoviária, a Terravam Construtora exe-

cuta vários serviços, como terraplenagem, pavimentação, barreiras de con-
creto tipo New Jersey, contenção de encostas, recuperação estrutural em 
obras de artes especiais, obras de drenagem e construção de edificações.

A empresa, que atua há oito anos em parceria com o Grupo Ecoro-
dovias, já executou várias obras para a concessionária: alargamento das 
alças de acesso do km 22 e km 60, da SP 150, recuperação estrutural da 
ponte sobre o Canal de Bertioga, recuperação e impermeabilização de 
todos os túneis da pista descendente da rodovia dos Imigrantes, recu-
peração e pintura de mais de 50 obras de artes, entre pontes, viadutos e 
passarelas, no Sistema Anchieta-Imigrantes, e instalação de mais de 30 
mil m de barreiras New Jersey em todo sistema. 

P a v i m e n t a ç ã o
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A preocupação com os riscos de instabilidade geotécnica, hidrológica e geo-
métrica, principalmente nos trechos de serra, são uma constante desde que, em 
1998, a Ecovias assumiu a concessão do Sistema Anchieta–Imigrantes. 

Atualmente, dez pontos críticos são monitorados periodicamente com o 
uso de equipamentos como o inclinômetro (sensor móvel que aponta se  a in-
clinação variou nos intervalos de medição), o piezômetro (aparelho que deter-
mina pressões neutras no solo, geradas pelo lençol freático) e o extensômetro 
(medidor da aproximação ou deslocamento entre dois pontos), além de outros 
recursos técnicos que verificam vazão e indicam o nível de água.

A leitura dos instrumentos, segundo a concessionária, é feita periodica-
mente por uma equipe de profissionais, que procura identificar também a 
necessidade de manutenção ou correção das encostas das duas rodovias que 
fazem parte do sistema que dá acesso à Baixada Santista. Uma vez por ano, 
uma empresa de geotecnia verifica se é necessário aumentar a frequência 
das leituras ou providenciar a colocação de equipamentos em novos trechos. 
A Curva do Onça (km 44,900 sul) e o Morro do Piche (km 51,800 norte), na 
via Anchieta, estão entre os pontos que passam por monitoramento regular.

Monitoramento previne deslizamentos
Além das encostas, o monitoramento geotécnico avalia as movimenta-

ções de solos em viadutos, aterros rodoviários, contenções de aterros e rebai-
xamento de lençol freático.  

Em função desse trabalho da Ecovias, foi possível constatar, em 2001, um 
alto nível de movimentação no solo na Serra do Mar e, consequentemente, 
o deslocamento do viaduto VA-19, no km 54. A concessionária informa que 
realizou a tempo a correção do problema, construindo um túnel de drenagem, 
no interior do maciço de solo, e providenciando a recolocação do viaduto na 
posição correta. Esse trecho, a partir disso, passou a ser monitorado periodi-
camente, como forma de prevenir possíveis reincidências. A concessionária 
explica que o solo ainda apresenta deslocamento naquele local, mas isso vem 
ocorrendo dentro de percentual aceitável.

Obras reaproveitam material fresado das pistas
Em 2002, teve início na Ecovias o emprego do material fresado das ro-

dovias para composição das camadas de pavimento. Segundo a concessio-
nária, a técnica só foi adotada depois de estudos laboratoriais e reológicos 
que comprovaram que a mistura, devidamente projetada do fresado, é tão 
ou mais resistente que a composição tradicional, brita graduada tratada 
com cimento (BGTC) ou concreto de cimento rolado (CCR).

No Brasil, esse tipo de material, ainda pouco reaproveitado, é usado so-
mente na pavimentação de acostamentos, revestimento de estacionamen-
tos e estradas de serviço. A maior parte é estocada em depósitos, gerando 
um enorme passivo ambiental.

No Sistema Anchieta-Imigrantes, principal corredor de acesso à Baixa-
da Santista e ao Porto de Santos, as restaurações de pavimento geram uma 
média anual de 65.000 t do fresado. A utilização do fresado na composição 
das camadas de base e sub-base do pavimento reduz a exploração dos re-
cursos naturais e, consequentemente, os custos, já que o material passou a 
integrar uma mistura para as camadas nobres do pavimento. 

No trecho sob administração da Ecovias, o material já foi usado em obras 

de grande relevância para a região, como a construção do entroncamento 
da rodovia Padre Manoel da Nóbrega com a via Anchieta, a readequação do 
trevo de Riacho Grande e as travessias no km 281 e km 285 da Padre Manoel 
da Nóbrega, o recapeamento da serra da Anchieta e está sendo usado atual-
mente na implantação da quinta faixa da rodovia dos Imigrantes.

	
Laboratório 

Todos os testes de comprovação de resultados e análise de qualidade 
dos materiais e projetos das misturas são feitos no laboratório de pavimento 
da concessionária, único entre as concessionárias brasileiras a obter a certi-
ficação ISO / IEC 17025, emitida pelo Inmetro. A certificação assegura que 
as atividades desenvolvidas estão de acordo com padrões internacionais 
estabelecidos pela ABNT no Brasil.

Montado em 2005, na mesma época da implantação da usina de as-
falto, o laboratório analisa a qualidade do material utilizado nos serviços de 
pavimentação e também realiza testes com amostras das misturas aplica-
das nas rodovias administradas. 

G e o l o g i a
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A primeira e a segunda pista, no encontro de dois 
momentos da engenharia rodoviária brasileira

A saga da engenharia brasileira 
entre o mar e o planalto
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– para a construção da segunda pista. Foi então que 
olhou a serra. O planalto e a Baixada não teriam pro-
blemas maiores. Já a serra...E considerou: “Se ao menos 
ela não se movimentasse. Mas como se movimenta!”.

Ao lado disso havia uma dúvida profissional e mes-
mo existencial muito grande. Estava com a vida esta-
bilizada, mantinha um relacionamento sólido com os 
amigos e parceiros e tinha a liberdade de adotar uma 
concepção de trabalho criativa no grupo Odebrecht. De 
modo que sair do antigo convívio significava deixar o 
certo pelo duvidoso, com uma circunstância: lá adiante 
estava a serra. E todos os que a desafiavam, desde a 
fase da primeira pista, ou muito antes disso, sabiam que 
ela não daria trégua um instante, colocando à prova as 
técnicas e as equipes mais experimentadas.

Sucesso do programa de concessão
A construção da segunda pista da Imigrantes tornou-se possível porque o 

então governador Mário Covas bateu o pé para colocar em prática o Progra-
ma Estadual de Desestatização (PED), sob a presidência de Geraldo Alckmin, na 
época, vice-governador. Ele demonstrara que o Estado perdera o poder de inves-
timento e não teria como arcar com o peso dos recursos necessários à obra de 
tal vulto, a menos que, para isso, houvesse a participação da iniciativa privada. 
O programa de concessão rodoviária, iniciado em São Paulo em 1998, ganhou 
força e atraiu investidores. Hoje, os investimentos da iniciativa privada nesse 
programa, cuja continuidade está sendo assegurada pelo governador Geraldo 
Alckmin, somam valores da ordem de R$ 4 bilhões.

Nildo Carlos Oliveira

De um lado, o mar; de outro, o planalto. O nó do 
problema era a nova conexão entre um ponto e ou-
tro. Colocada diante das dificuldades que teriam de 
ser superadas, uma equipe multidisciplinar aceitou o 
gigantesco desafio de realizar a saga do mais moderno 
caminho da engenharia no mundo em direção ao mar: 
a segunda pista da Imigrantes.

“O sonho era de muitos, alimentado ao longo dos 
anos, antes mesmo da construção da primeira pista. As 
promessas eram reiteradamente renovadas. Mas cou-
be à nossa equipe realizar o sonho de muitos e cumprir 
as promessas de outros, em favor de todos os usuários: 
dia 17 de dezembro de 2002 é o nosso ponto de che-
gada, com a inauguração da segunda pista.”

Irineu Berardi Meireles, presidente da Ecovias, vinha 
diariamente consultando o calendário. Todas as manhãs, ao chegar à sede da 
empresa, junto à barragem da Billings, e mesmo antes de atender a qualquer 
telefonema ou recado urgente, olhava obsessivamente para a folhinha e obser-
vava: “Ontem a nossa contagem regressiva completou mais tantos dias. Hoje va-
mos vistoriar novamente as obras para sincronizar os tempos e garantir a anteci-
pação de cinco meses. O verão não tarda e não vai nos apanhar desprevenidos”.

Esse paulista de Santos trabalhou durante 25 anos como diretor da Com-
panhia Brasileira de Projetos e Obras (CBPO), que desde a década de 80 se 
constituiu em mais um braço firme da Odebrecht na área de infraestrutura. 
Embora não sendo engenheiro, mas administrador de empresas, operava na 
área de desenvolvimento de negócios de engenharia. E, como tal, teve partici-
pação importante em obras diversas no Brasil e no Paraguai, acompanhando 
a construção de hidrelétricas, rodovias etc. Quando o consórcio Unicon, res-
ponsável pela construção de Itaipu, estava em processo de formação, foi a 
equipe com a qual ele trabalhava a primeira a ser contratada para os serviços 
de implantação da hidrelétrica no rio Paraná.

Posteriormente, já em São Paulo, quando a CR Almeida ganhou a licita-
ção para assumir a concessão do Sistema Anchieta-Imigrantes, ele foi coloca-
do diante do que considerou o maior desafio de sua vida: enfrentar o trabalho 
de unir diversos especialistas da engenharia – inclusive engenharia financeira 

Capa da edição de novembro de 2002
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Ao aceitar o convite da CR Almeida para 
assumir a presidência da Ecovias, Irineu Mei-
reles já havia analisado os prós e os contras: 
a necessidade do emprego de alta tecnologia 
para a construção, sobretudo dos túneis e via-
dutos; a questão ambiental que avultava como 
da maior prioridade, pois o maciço da Serra 
do Mar teria de ser tratado com a delicadeza 
exigida por uma das últimas reservas da Mata 
Atlântica; e a questão de financiamento, pois 
o Brasil vivia uma crise econômica grave, como 
os banqueiros internacionais olhando o País 
com um viés de desconfiança. Tais condições, 
portanto conspiravam contra empreendimen-

to de tal magnitude, embora ele e os parceiros tivessem a convicção de que se 
tratava de um projeto notável. Em outras circunstâncias emergiria, na época, 
como um dos mais atraentes para investidores.

De início, a CR Almeida era a acionista única do consórcio Ecovias. Ela 
ganhara a licitação do Sistema Anchieta-Imigrantes por meio da Primav Eco-
rodovias, detendo 100% de participação. A Primav Ecorodovias atua ainda 
como sócia controladora da Ecovia Caminho do Mar, a ligação entre Curitiba 
e o Porto de Paranaguá, e da Ecosul, que é a ligação de Porto Alegre, Pelotas e 
o Porto do Rio Grande.

Ocorre que a CR Almeida decidiu ativar, para a formação do consórcio 
construtor da segunda pista, uma antiga parceira em obras anteriores, a italia-
na Impregilo, uma das maiores construtoras do mercado mundial com a qual, 
entre outras iniciativas, desenvolvera os trabalhos do canal de São Simão, 
hidrelétrica situada na divisa de São Paulo e Minas Gerais. Pelo contrato, a 
Impregilo ficara com 50% de participação e a CR Almeida, com o restante. No 
andamento de negociações posteriores, a empreiteira paranaense e a Primav 
resolveram agregar maior valor, ainda, ao negócio e, para esse fim, convidaram 
para somar forças, como acionista, a Impregilo. Esta, além de deter 50% no 
consórcio construtor passou a deter também 20% do controle acionário da 
Ecovias. A partir daí, a CR Almeida e a Primav ficaram com 80% do negócio e 
a Impregilo com 20%.

Enquanto era montado esse quebra-cabeça, que tinha em vista fortalecer 
a engenharia para levar à frente o empreendimento, por meio de um project 
finance, a Ecovias trabalhava para equacionar a questão da equipe, contratar 
o projeto e a obra e, concomitantemente, empreender a consecução dos re-
cursos, considerando o cenário econômico, até ali, desfavorável.

As equipes e as obras
As equipes foram montadas de modo gradativo. A Ecovias encontrara 

uma equipe remanescente do Sistema Anchieta-Imigrantes, mas cuja cabeça 
ainda funcionava como o foco de empresa estatal. A fim de imprimir seu ritmo 
e filosofia de trabalho, a concessionária buscou pessoal da área de mercado 
financeiro e de construtoras e, aos poucos, pôde direcionar o foco de atua-
ção, com todos os parceiros, para um mesmo lado, segundo os seus objetivos, 
considerando adicionalmente que a concessão era algo diferente no País, pois 
significava colocar uma empresa privada para prestar serviço público.

Compostas as equipes, estas teriam de ser conscientizadas de que a con-
cessionária, além de operar o Sistema Anchieta-Imigrantes e de construir a 

segunda pista, pretendia conquistar o ISSO 9002, a certificação que revelaria 
o esforço da empresa em favor da qualidade.

Para contratar a projetista, a concessionária entendeu que deveria buscar 
uma empresa que já detivesse experiência e conhecimento da obra anterior, 
ou seja, da primeira pista da Imigrantes. Mais do que isso: deveria possuir 
a massa crítica do conhecimento da Serra do Mar e de seus mistérios geo-
lógicos; que soubesse tratá-la com o respeito que se deve a um patrimônio 
ambiental dessa natureza, levando em conta a legislação pertinente. A escolha 
recaiu, portanto, na Figueiredo Ferraz Consultoria e Engenharia de Projeto, 
cujo trabalho foi adicionado à contribuição de outras duas empresas de alto 
nível: a In.co e a Geodata, ambas italianas, detentoras de amplo conhecimento 
de projetos de viadutos e túneis, respectivamente, com as quais foi constitu-
ído o consórcio de projetistas Ecoenge com os melhores nomes do mercado 
nacional e internacional.

Formados o consórcio projetista e o consórcio construtor – este constitu-
ído pela CR Almeida, Primav e Impregilo – a concessionária iniciou as obras 
contando com aporte dos acionistas e com recursos oriundos do pedágio. Só 
um ano e meio depois do começo efetivo das obras, ou seja, em abril de 2001, 
é que ela e os respectivos acionistas assinaram o contrato de financiamento 
com o BID, com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e com os bancos italianos Mediocredito e Centrale e Banca Nacionale 
del Lavoro (BNL), obtendo aporte de US$ 242 milhões. Reflete Irineu Meireles: 
“Ainda bem que tomamos a decisão de iniciar as obras independentemente de 
contar com os empréstimos. Se assim não fosse, como poderíamos conseguir 
antecipar o cronograma em cinco meses, dentro do prazo de quatro anos?”

A previsão é de que a Ecovias invista perto de R$ 1 bilhão nesta obra. O 
retorno para os investidores só terá início depois de nove meses.

Recordes derrubados
A pista descendente compreende, singelamente, a  execução de 21 km de 

estradas. Mas, ao longo desta extensão, há 8,23 km de túneis (três) e 4,27 km 
de viadutos (nove), sequenciados num declive de 730 m. Nesse trecho, a con-
cessionária e parceiros impuseram a necessidade de quebrar alguns recordes, 
se quisessem entregar a obra com antecipação prevista.

Os recordes se referem ao volume de escavação subterrânea, ao consumo 
de m³ de concreto e de volume de toneladas de aço, além do esforço para 
preservar o meio ambiente local. Mas nada disso ocorreu aleatoriamente. A 
escavação, a concretagem e o uso intensivo de tecnologias mais aprimoradas 
para fazer as obras de artes, tudo isso teve uma razão de ser, além de refletir 
a própria dinâmica da evolução do conjunto de técnicas, em nível de projeto e 
de engenharia, aplicadas para fazer viadutos e túneis.

Buscaram-se os projetos que mais se casassem, de forma harmônica, com a 
natureza. A distância entre os pilares dos viadutos, que na primeira pista era da 
ordem de 40 m, nesta obra é de 90 m. Com isto houve menos interferência no 
meio ambiente, ao mesmo tempo em que se obtinha maior leveza nas estruturas.

Na parte ambiental, houve a preocupação com a implantação de estações 
de tratamento de água, a fim de que as águas e os líquidos poluídos ou polui-
dores, derramados nas pistas e captados através de tubos dispostos ao longo 
do percurso e descarregados em caixas de coleta colocadas em cada boca de 
túnel ou viaduto, não entrem em contato com o meio físico da Mata Atlântica.

A tecnologia aplicada nas obras permitiu reduzir em 40 vezes as necessi-
dade do sacrifício de árvores, em relação à obra anterior. Um exemplo: se na 

Irineu Meireles, então 
presidente da Ecovias
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Tal esforço foi reconhecido pelo BID, que considerou a obra uma referên-
cia mundial do ponto de vista ambiental, BNDES, outros organismos de crédito 
e ONGs nacionais e internacionais.

A difusão do trabalho e das preocupações com o meio ambiente tem con-
tribuído para que a obra venha sendo visitada por representantes de governos 
do mundo todo. Já estiveram ali delegações da China, Suécia, Cuba, Coreia, 
Austrália e outros países.

Momentos críticos
Tudo foi planejado de modo a se evitar a ocorrência de momentos críticos. 

Mas a Serra do Mar é uma complexidade. O maciço, conforme Irineu Meireles 
salienta, “se move e surpreende mesmo os que estão acostumados aos seus 
caprichos”. Um dia, os trabalhos avançando em ordem, no cronograma previs-
to, houve uma precipitação pluvial atípica. As águas se encachoeiraram no km 
42 da Anchieta e provocaram a erosão de um trecho da estrada. Os técnicos 
vistoriaram o local e constataram que a serra se transformara, naquele trecho, 
numa pasta gelatinosa. O transtorno foi imenso para o tráfego, tanto do ponto 
de vista da economia, quanto do ponto de vista operacional.

Na época, o governador Mário Covas disse que a concessionária estava 
desafiada a recompor o trecho em 30 dias. Os danos eram muito extensos e 
não se acreditava que a engenharia pudesse fazer aquilo em prazo tão aperta-
do. A recuperação foi feita, porém em apenas 23 dias!

A concessionária, para infundir confiança no usuário e estimular as equi-
pes que trabalhavam no local, colocou uma câmara de televisão focando o 
andamento dos trabalhos para que estes pudessem ser acompanhados, via 
internet, pelos interessados, a qualquer hora do dia e da noite. O governador e 
a esposa estiveram depois no local para cumprimentar as equipes na reaber-
tura desse trecho.

Outro momento crítico ocorreu em um dos túneis. Os serviços seguiam 
no ritmo necessário, quando ocorreu o desmoronamento. Abriu-se, no local, o 
que se chama, na gíria da escavação de túneis, de “capela”. O desmoronamento 
ocasionou um atraso de cinco meses no cronograma de escavação. Como a 
decisão de antecipar a obra em cinco meses já fora tomada e anunciada, o 
remédio foi triplicar os esforços a fim de que o atraso provocado pelo des-
moronamento fosse diluído no conjunto dos serviços e não comprometesse a 
data de inauguração.

Ponto de chegada
Enfim, a obra confluiu para o ponto de chegada. Irineu Meireles diz que 

a sua grande satisfação - e a satisfação dos parceiros – não é ter alcançado o 
objetivo de entregar a obra no prazo, após 39 meses de trabalho, e na qualida-
de exigida e especificada em cada pormenor dos projetos; mas a satisfação de 
haver superado as dificuldades impostas por fatores de toda ordem.

Por ora ele ainda não se deteve para pensar no dia seguinte. O verão vem por 
aí e ainda há muito chão a ser percorrido para se falar dessa obra que o usuário tes-
tará, na prática, a partir do dia 17 de dezembro. Mas do ponto de vista da engenha-
ria rodoviária, ela já está reconhecida como uma das mais importantes do mundo.

Irineu só tem uma frustração: ele sabe que no dia 31 de dezembro vai ha-
ver congestionamento na Imigrantes, mesmo com as duas pistas funcionando. 
“Paciência, exclama ele, é impossível impedir que o pico de movimentação de 
veículos ultrapasse a capacidade de escoamento da Imigrantes. É a comemo-
ração do Ano-Novo!”

“Ganhamos todos”
Geraldo Alckmin - Governador do Estado de São Paulo

Novos caminhos 
geram novas relações, 
novos negócios e ali-
mentam o desenvolvi-
mento. A rodovia dos 
Imigrantes é emble-
mática do desenvol-
vimento de São Paulo. 
Os imigrantes, que 
chegaram ao País pelo 
Porto de Santos, subiram a Serra do Mar em direção ao Planalto e 
o que é produzido desce a serra para, através do porto, chegar ao 
mercado externo.

Os cumprimentos pela conclusão desta obra quem merece é o 
povo do estado de São Paulo. Foi ele que, indiretamente, financiou 
sua construção e é ele quem vai usufruir dela e dos benefícios que 
vai trazer para o estado.

Concluída três décadas depois da primeira pista e com impacto 
ambiental 40 vezes menor, esta segunda pista da Imigrantes é uma 
solução que levará os municípios da Baixada Santista a buscarem 
soluções também para outros problemas. E isto é positivo, pois é o 
que move a roda do progresso.

A Imigrantes é uma estrada estratégica do ponto de vista tu-
rístico e não há setor mais capacitado para gerar empregos com 
rapidez e com custos baixos do que o turismo. Os municípios que 
souberem se instrumentar para dar boa acolhida aos visitantes vão 
tirar bons proveitos da iniciativa. O governo estadual está fazendo 
a sua parte e investindo em saneamento básico – US$ 250 mi-
lhões financiados pelo Japan Bank for International Cooperation -, 
na ampliação de rodovias locais – a SP-291, em Praia Grande; as 
novas faixas da Manoel da Nóbrega no sentido Itanhaém-Peruíbe; 
as novas obras na Piaçaguera-Guarujá -, na erradicação de cortiços 
em Santos e na construção de 9.500 unidades de habitação popular.

Do ponto de vista econômico, a nova pista vai facilitar o acesso 
ao Porto de Santos. Dependemos disso para ampliar as exportações 
do estado. No médio prazo, interligada pelo Rodoanel a todas a 
rodovias que desembocam na capital, vai estabelecer uma cone-
xão direta também com o Aeroporto Internacional de Guarulhos. 
O sistema circulatório de São Paulo estará completo, alimentando 
a vitalidade da economia paulista. Ganharemos todos com isto. Os 
municípios da Baixada Santista, São Paulo e o Brasil.

Visita do governador 
Geraldo Alckmin à 
Imigrantes na época 
da inauguração

construção da pista anterior houve o sacrifício de 1.600 ha de desmatamento, 
nesta obra a área atingida é da ordem de apenas 40 ha. A concessionária 
promete que, para cada árvore retirada para o andamento da obra, outras dez 
serão replantadas.

O esforço até aqui já empreendido resultou na conquista, pela concessio-
nária, da ISO 14001, confirmada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), considerada uma das mais sérias associações, do gênero, no mundo.
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CPFL chega aos 100 anos  
com energia renovada 
(e renovável)
Fundada em 1912, companhia diversifica investimentos, 
como maior grupo privado do setor de energia brasileiro

Guilherme Azevedo

A 
CPFL Energia está comemorando, em 2012, 100 anos 
de atividades. Fundada em 16 de novembro de 1912, 
com a junção de quatro empresas pequenas de energia 
do interior de São Paulo, a Companhia Paulista de For-
ça e Luz reflete, testemunha e protagoniza a evolução 
do setor energético brasileiro.

Já esteve em mãos privadas nacionais (em sua ori-
gem); depois em mãos privadas estrangeiras, dos norte-americanos da 
American & Foreign Power Company (1927 a 1964); passou à gestão 
estatal (1965); e voltou à iniciativa privada (1997), como é controlada 
até os dias de hoje, numa associação de interesses entre a VBC Energia 

(inicialmente, Grupo Votorantim, Bradesco e Camargo Corrêa; hoje, con-
trolada unicamente por esta última empresa), o Fundo de Pensão dos 
Funcionários do Banco do Brasil (Previ) e a Bonaire Participações (que 
reúne os fundos de pensão Funcesp, Sistel, Petros e Sabesprev).

De 2002 data a criação da holding CPFL Energia, grupo de controle 
encarregado de elevar a eficiência da gestão e promover o diálogo en-
tre os múltiplos empreendimentos que compõem a companhia, que é 
a maior do setor privado de energia do País, com capital aberto desde 
2004, nas bolsas de valores de São Paulo e Nova York. O engenheiro 
elétrico e administrador de empresas Wilson Ferreira Jr. é o diretor-pre-
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O parque eólico Icaraizinho, no Ceará. Adquirido em 2011
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sidente da CPFL Energia, desde a fundação, em 2002 (dois anos antes, 
em 2000, Ferreira já assumira a direção executiva geral da CPFL). São 

hoje 50 empresas controladas ou com sua participação, que atuam nas 
áreas de geração, distribuição e comercialização de energia e também 
na oferta de serviços relacionados, com valor total de mercado que se 
aproxima de R$ 30 bilhões.

Registro da assembleia de fundação da Companhia Paulista Força e 
Luz, no dia 16 de novembro de 1912. Na ocasião, foram eleitos para 
dirigir a nova empresa o engenheiro José Balbino de Siqueira (diretor-
presidente), o coronel João Rodrigo de Sousa Aranha (vice-presidente), 
o engenheiro Manfredo Antonio da Costa (secretário-gerente),  
o engenheiro Francisco Ribeiro Moreira e o advogado Joaquim Mário 
de Sousa Meirelles (membros do conselho fiscal).
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O diretor-presidente da CPFL Energia,  
Wilson Ferreira Jr. 
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7 milhões de consumidores atendidos
Os números consolidados de 2011 comprovam o alcance dos empre-

endimentos do grupo. No mercado de distribuição de energia, em que 
atua com as empresas CPFL Paulista, CPFL Piratininga, CPFL Santa Cruz, 
CPFL Leste Paulista, CPFL Jaguari, CPFL Sul Paulista, CPFL Mococa e RGE, 
a CPFL Energia responde por 13% do total do País (7 milhões de con-
sumidores atendidos, em 569 municípios, majoritariamente localizados 
nos estados de São Paulo e Rio Grande do Sul, mas também de Minas 
Gerais e Paraná), que a coloca na liderança nacional. 

No setor de geração de energia, produz 2% do total nacional, índice 
que a posiciona como o segundo maior agente privado do Brasil, com 
2.948 MW de capacidade instalada este mês (novembro), originada de 
empreendimentos como a usina hidrelétrica Luiz Eduardo Magalhães (no 
Tocantins, para 902 MW), a usina hidrelétrica Foz do Chapecó (na divisa 
entre Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para 855 MW) e o Complexo 
Energético Rio das Antas (três usinas hidrelétricas no Rio Grande do Sul, 
para 360 MW, no total). 

E na área de comercialização de energia no mercado livre, por meio da 
CPFL Brasil, a fatia que lhe cabe é de 11%, alta de 8,5% sobre o ano anterior.

Em 2011, o investimento realizado pela CPFL chegou a R$ 1,905 bi-
lhão. Desse total, R$ 1,065 bilhão se destinou a projetos de distribuição 
de energia, R$ 823 milhões a projetos de geração e R$ 17 milhões aos 
negócios de comercialização e serviços. No ano passado, as atividades 
da empresa produziram um lucro líquido total de R$ 1,58 bilhão, 1,4% 
acima do ano anterior. Em todo o grupo, atuam 7.913 funcionários. São 
alguns dos números que constam do seu relatório anual. 

Projetos da CPFL Renováveis em construção no País

Fonte Empreendimento Estado
Capac. 

instalada 
(MW)

Pequena Central 
Hidrelétrica Salto Góes SC 20,0

Usina Eólica

Campo dos Ventos I RN 28,0
Campo dos Ventos II RN 30,0
Campo dos Ventos III RN 28,0
Campo dos Ventos V RN 26,0
Costa Branca RN 20,7
Juremas RN 16,1
Macacos RN 20,7
Pedra Preta RN 20,7
Atlântica I RS 30,0
Atlântica II RS 30,0
Atlântica IV RS 30,0
Atlântica V RS 30,0
Ventos de Santa Mônica RN 30,0
Ventos de Santa Úrsula RN 28,0
Ventos de São Benedito RN 28,0
Ventos de Santo Dimas RN 30,0
São Domingos RN 28,0
Ventos de São Martinho RN 28,0

Usina Termelétrica 
(biomassa de  
cana-de-açúcar)

Alvorada MG 50,0

Coopcana PR 50,0

Fonte: CPFL/Novembro 2012.

Usina de Avanhandava em operação em 1941
Usina Gavião Peixoto, construída em 
Araraquara (SP), em funcionamento em 1935

Uma subestação transformadora da 
empresa no começo da década de 1930

Linha de transmissão 
montada na fase pioneira da 
empresa no interior paulista
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Renovação
Porque mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, como notou o 

poeta Camões, alguns séculos atrás, a CPFL busca novos caminhos, para 
novos tempos. Talvez seu maior esforço nessa direção tenha ocorrido 
no ano passado: a criação de uma empresa dedicada exclusivamente à 
geração de energia de fontes renováveis.

Anunciada em abril de 2011 e constituída em agosto do mesmo ano, 
a CPFL Energias Renováveis nasceu da associação com a ERSA – Ener-
gias Renováveis S.A., com o objetivo de unir ativos e projetos de energia 
renovável, que incluem parques eólicos, pequenas centrais hidrelétricas 
e usinas termelétricas a biomassa (de cana-de-açúcar). A CPFL Energia é 
majoritária no negócio, hoje com 63% de participação. Para a formação 
desta empresa, uma das medidas foi a migração de parte da gestão de 
PCHs, que estavam sob a tutela da CPFL Geração. 

Com isso, a CPFL Renováveis, que já se posiciona como a maior empre-
sa de sua área na América Latina, concentra atividades na implementação 
e operação de usinas de portes pequeno (até 30 MW) e médio (até 200 
MW) de matrizes renováveis. Segundo dados da companhia, os projetos 
vão totalizar 4.688 MW, compostos de 34 PCHs, 15 parques eólicos e 6 
UTEs em operação (1.133 MW); uma PCH, 18 parques eólicos e duas UTEs 
em construção (602 MW); e ainda outros 2.953 MW em desenvolvimento. 
Agora, este mês (novembro), um novo marco na história do grupo como 

um todo foi lançado: o ingresso oficial na produção de energia de matriz 
solar, com a inauguração, em Campinas (SP), da primeira usina de energia 
solar do estado de São Paulo [leia reportagem à página 63].

Dos projetos em construção, a PCH, chamada Salto Góes, se loca-
liza em Santa Catarina, no município de Tangará, no rio do Peixe, com 
capacidade para 20 MW; os parques eólicos, no Rio Grande do Norte 
(14 projetos, Campo dos Ventos I, II, III e V, Costa Branca, Juremas, 
Macacos, Pedra Preta, Ventos de Santa Mônica, Ventos de Santa Úr-
sula, Ventos de São Benedito, Ventos de Santo Dimas, São Domingos e 
Ventos de São Martinho) e no Rio Grande do Sul (4 plantas, Atlântica 
I, II, IV e V), com capacidade total de 482 MW [veja reportagem sobre 

UTE Baldin, em Pirassununga (SP). Potência 
de 45 MW gerada da biomassa da cana
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Força construtiva
A área de engenharia e obras da CPFL Renováveis é um time 

formado por mais de 50 engenheiros, envolvidos em atividades ci-
vis, mecânicas, elétricas e de planejamento e gestão. Na empresa, 
dividem-se em quatro superintendências de atuação: a superinten-
dência de obras de pequenas centrais hidrelétricas, localizada no 
Rio Grande do Sul, próximo do canteiro de obras da usina Salto 
Góes; de obras eólicas, no Rio Grande do Norte, junto dos parques 
eólicos em construção; de empreendimentos de biomassa (de baga-
ço de cana-de-açúcar); e de engenharia – estas duas últimas com 
sede em São Paulo.

A superintendência de engenharia, especificamente, é onde 
a futura obra começa. Ela atua no estudo e desenvolvimento de 
projetos, fazendo a interface entre novos negócios e a futura 
implantação. Cuida de todo o detalhamento técnico dos futuros 
empreendimentos, item por item, serviço por serviço, reúne a do-
cumentação necessária para o início das obras, planeja, pressente, 
para que as outras áreas possam entrar em campo, respaldadas 
por engenho e até arte.

cipais realizações, os principais obstáculos vencidos que compõem essa 
história longeva e celebrá-la, com entusiasmo. Como indica seu diretor-
-presidente, Wilson Ferreira Jr., a CPFL é uma empresa que aprendeu a 
sorrir. Porque aprendeu, com o passar dos anos, através da sucessão de 
gestões, que é preciso lamentar menos o que perdeu ou não alcançou e 
valorizar mais a capacidade de gerar novas histórias, hoje mesmo. Cem é 
ainda pouco para quem está centrado em projetos de longo prazo.

construção de parques eólicos à página 65]; e as usinas de biomassa, 
UTE Bio Alvorada (50 MW) e UTE Bio Coopcana (50 MW), em Minas 
Gerais e no Paraná, respectivamente.

Ventos favoráveis
Um dos investimentos marcantes feitos pela nova empresa, que é 

dirigida por Miguel Saad, foi a compra, em fevereiro deste ano, da Bons 
Ventos Geradora de Energia S.A., que pertencia à BVP S.A., empresa for-
mada por fundos de investimentos. Por R$ 1,06 bilhão, a Bons Ventos 
soma mais 150 MW de capacidade instalada à CPFL Renováveis, em seus 
quatro parques eólicos (Taíba Albatroz, Canoa Quebrada, Bons Ventos e 
Anacel, todos no Ceará). As usinas têm contrato de venda de energia de 
20 anos com a Eletrobras. Outra aquisição importante foi a da Jantus, 
que também controla parques eólicos no Nordeste, concluída em de-
zembro de 2011. Por R$ 823 milhões, a CPFL Renováveis assumiu quatro 
parques eólicos em operação no Ceará (Formosa, Icaraizinho, Paracuru e 
SIIF Cinco), com capacidade instalada de 210 MW e contratos de venda 
de energia de 20 anos com a Eletrobras; e projetos eólicos no Ceará e no 
Piauí, com capacidade instalada de 732 MW, dos quais 412 MW já cer-
tificados e elegíveis para participação nos próximos leilões de energia.

Na área de geração de energia de biomassa, especificamente, foi 
concluída em outubro último a compra, pela CPFL Renováveis, de 100% 
dos ativos de cogeração de energia elétrica e vapor d’água da SPE La-
cenas Participações, controlada pela Usina Açucareira Ester. O valor da 
operação totalizou R$ 111,5 milhões. Localizada em Cosmópolis (SP), a 
usina conta com capacidade instalada de 40 MW e potência injetada 
limitada a 30 MW, geradas da biomassa produzida pela moagem do ba-
gaço da cana-de-açúcar.

Mais investimentos
Para este ano, a expectativa da CPFL Energia é de que os investi-

mentos cheguem a R$ 2,72 bilhões. No acumulado dos nove primeiros 
meses do ano, até setembro, a companhia totaliza R$ 1,93 bilhão de 
investimentos, dos quais R$ 1,041 bilhão se direcionou a projetos de 
distribuição, R$ 872 milhões a projetos de geração (R$ 862 milhões da 
CPFL Renováveis) e R$ 17 milhões a projetos de comercialização e ser-
viços. Para o ano que vem, nas projeções da empresa, os investimentos 
devem somar R$ 2,3 bilhões; em 2014, R$ 1,115 bilhão; em 2015, R$ 946 
milhões; e, em 2016, R$ 935 milhões.

O centenário é certamente um convite a rever a trajetória, as prin-

A usina hidrelétrica Monte Claro tem capacidade instalada de 130 
MW. A usina integra o Complexo Energético Rio das Antas
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Abriu o sol
Usina Tanquinho é o 1o empreendimento  
neste modal de energia renovável

Energia, o empreendimento é também pioneiro, como a primeira usina 
de energia solar do estado de São Paulo.

Localizada numa área de 13.700 m2 da Subestação Tanquinho, de 
uma das distribuidoras da CPFL, a CPFL Piratininga, a usina Tanquinho 
tem capacidade instalada de 1,1 MWp (megawatt-pico, medida pelo 
máximo de insolação incidente sobre as placas) e deve gerar 1,6 GWh/
ano, capaz de atender 657 clientes mensais, com consumo médio de 200 
kWh/mês. Ela se encontra em operação efetiva, gerando energia que já 
é comercializada.

Do ponto de vista da engenharia, a obra estabelece novos parâmetros 
na companhia. “Foi um aprendizado importante, como obra de vanguar-
da”, destaca João Martin, diretor de engenharia e obras da CPFL Renová-

A inauguração da usina Tanquinho, em Campinas (a cerca de 90 km 
de São Paulo), este mês (novembro), marcou o ingresso da CPFL 
na produção energética de matriz solar. Parceria da CPFL Energias 

Renováveis, CPFL Serviços e diretoria de estratégia e inovação da CPFL 
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veis, um dos responsáveis pelo empreendimento. Martin, que 
é engenheiro elétrico com especialização em planejamento 
de sistemas elétricos de potência, lembra que a edificação 
exigiu um projeto de execução e de gestão das obras muito 
particular. Isso, porque lidava com fornecedores, aplicações, 
tecnologias, fases e soluções construtivas diferentes dos ha-
bitualmente presentes em obras de geração hidráulica, por 
exemplo, de que o grupo detém reconhecido know-how.

Nesta primeira fase da usina Tanquinho, o diretor de en-
genharia da CPFL Renováveis relaciona três diferentes tec-
nologias em campo, envolvendo um total de 5,38 mil painéis 
fotovoltaicos. Há dois arranjos de painéis, com tipo espe-
cífico de placas fotovoltaicas instalado (silício cristalino e 
silício amorfo microcristalino), e um mecanismo de tracking 
instalado em um deles, que movimenta as placas conforme 
o melhor ângulo de incidência da luz solar, a exemplo de 
um girassol. Uma parte das placas é fornecida pela empresa 
SunEdison, que as produz; e a outra parte, pela Empresa Brasileira de Energia Solar (EBES), de 
produção da DuPont. Em fases subsequentes, novos equipamentos e tecnologias serão testados 
e incorporados.

A usina Tanquinho, como anunciou o diretor-presidente da CPFL Energia, Wilson Ferreira Jr., 
funcionará também como um “laboratório”. Além do aprendizado já oferecido como obra de en-
genharia inaugural, possibilitará também o acompanhamento imediato de todo o processo de ge-
ração fotovoltaica, sua complexidade, suas demandas, como candidato a benchmark para todo o 
mercado brasileiro. “Agora, vai se tornar possível a experiência efetiva de medição do processo, de 
seu comportamento, com vistas ao aperfeiçoamento”, sublinha o engenheiro João Martin. Depois 
da incorporação das tecnologias estrangeiras de matriz solar, como as provindas da Alemanha, 
país que lidera mundialmente em capacidade instalada de geração solar fotovoltaica, abre-se a 
perspectiva do desenvolvimento de soluções locais, adaptadas. Para Martin, “é um caminho natu-
ral”, o do crescimento da fonte, hoje sem participação na matriz energética brasileira. 

O potencial do País é grande, como relata o estudo “Análise da Inserção da Geração Solar 
na Matriz Elétrica Brasileira”, de autoria da Empresa de Pesquisa Energética (EPE), ligada ao 
Ministério de Minas e Energia, publicado em maio deste ano: “Do ponto de vista estratégico, o 
Brasil possui uma série de características naturais favoráveis, tais como altos níveis de insolação 
e grandes reservas de quartzo de qualidade, que podem gerar importante vantagem competitiva 
para a produção de silício com alto grau de pureza, células e módulos solares, produtos estes de 
alto valor agregado. Tais fatores potencializam a atração de investidores e o desenvolvimento de 
um mercado interno, permitindo que se vislumbre um papel importante na matriz elétrica para 
este tipo de tecnologia”.

O engenheiro da CPFL Renováveis projeta, para a energia solar fotovoltaica, um processo 
semelhante ao da energia eólica, que tem crescido exponencialmente no País, embora ainda seja 
pequena no volume produzido (em 2011, a alta na produção de energia elétrica dos ventos foi de 
24,3%, com 2.705 GWh). O engenheiro destaca ainda a existência de um “corpo técnico muito 
forte” no Brasil, em parte advindo do setor hidráulico, capaz de responder à necessidade de diver-
sificação das fontes e garantir a segurança energética, sem imprevistos.

O projeto da usina Tanquinho, que totalizou R$ 13,8 milhões, incluindo pesquisa e desen-
volvimento, foi selecionado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), por ocasião da 
chamada de projeto de pesquisa e desenvolvimento estratégico 013/2011 – “Arranjos técnicos e 
comerciais para inserção de projetos de geração solar fotovoltaica na matriz energética brasilei-
ra”. Também foram aprovados outros 16 empreendimentos fotovoltaicos, com investimento geral 
previsto de cerca de R$ 400 milhões (incluindo Tanquinho), nos próximos três anos, até 2015. 
(Guilherme Azevedo)

O engenheiro elétrico João 
Martin, diretor de engenharia e 
obras da CPFL Renováveis
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Na direção dos ventos
Novos projetos já devem operar em 2013

Depois de Santa Clara, clareou, garantem os engenheiros. É que o 
Complexo Santa Clara, no Rio Grande do Norte, foi o primeiro em-
preendimento de energia eólica planejado, construído e agora gerido 

pela própria CPFL Renováveis, em sua curta história. Concluído em junho 
deste ano e em operação desde o mês seguinte, compreende um total de 
sete parques eólicos (Santa Clara I, II, III, IV, V e VI e Eurus), com capacida-
de instalada de 188 MW. Deixa o vento soprar.

Um empreendimento com complexidade própria é o de energia eólica. Des-
de as obras civis, com as fundações no terreno, a criação dos acessos internos e 
a construção de plataformas, para manuseio de guindastes, e de bases, para a 
fixação dos aerogeradores; seguindo pelo posicionamento adequado dos aero-
geradores, equipamentos que podem ultrapassar os 100 m de altura; e chegando 
à instalação da rede de média tensão e de todas as suas interligações. Leve em 
conta também que cada parque eólico tem suas especificidades, geografica-
mente falando; por exemplo, o regime dos ventos, que difere de um sítio para 
o outro. Significa, portanto, que certo equipamento é bom aqui, mas ruim ali.

As obras eólicas da CPFL Renováveis que hoje sobressaem são o do 
Complexo Atlântica, no Rio Grande do Sul; e o do Complexo Macacos I, no 
Rio Grande do Norte. Com previsão de entrega em julho de 2013, o Comple-
xo Atlântica (quatro parques, Atlântica I, II, IV e V) terá capacidade instalada 
de 120 MW. Em cada um dos parques, haverá dez aerogeradores Acciona. 
Cada um deles com capacidade unitária de 3 MW de potência, mediante 116 
m de diâmetro do rotor (área de alcance da pá) e 120 m de altura do chão. 
No Complexo Macacos I, a previsão é de que as obras sejam entregues em 
setembro do ano que vem. Compreendem a edificação de quatro parques 
(Macacos, Costa Branca, Pedra Preta e Juremas), para uma capacidade ins-
talada de 78 MW. A energia virá de 36 aerogeradores Siemens, de 2,3 MW 
de potência unitária, 101 m de diâmetro do rotor e 80 m de altura do chão.

A matriz eólica entrou de vez nos projetos energéticos do País? Parece 
que sim, embora sua participação ainda seja muito pequena, de apenas 0,5%, 
segundo o Balanço Energético Nacional 2012. Na CPFL Renováveis, tem status 
prioritário, mas como fonte que vem para complementar a matriz geral do País. 
“O melhor sistema é o de uma matriz efetivamente diversificada, como uma 
garantia de eficiência energética. Mas a energia eólica ficou retraída durante 
um período e, por isso, estamos agora com a expectativa de crescimento forte 
dessa fonte”, projeta João Martin, diretor de engenharia e obras da empresa.

E o vento gerou. (Guilherme Azevedo)

Trabalhos para acoplagem e içamento de pá 
de aerogerador no Complexo Santa Clara (RN)
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A hidrelétrica, construída pela Foz do Chapecó Energia S.A., Sociedade de Propósito Específi-
co com participação de 51% da CPFL Energia, adicionou, a partir de 2010, mais 855 MW de 
potência instalada no sistema interligado nacional. O volume equivale a 25% do consumo 

de energia do estado de Santa Catarina ou a 18% do consumo gaúcho.
Instalada no rio Uruguai, entre os municípios de Águas de Chapecó, em Santa Catarina, e 

Alpestre, no Rio Grande do Sul, ela recebeu R$ 2,64 bilhões em investimentos, R$ 528 milhões 
dos quais destinados a ações socioambientais.

Um diferencial de Foz do Chapecó é a utilização, pela primeira vez no Brasil, de um núcleo de 
asfalto na vedação da barragem. Até então inédita no País, a tecnologia é comum em países da 
Europa e nos Estados Unidos e já foi aplicada em 
mais de cem hidrelétricas pelo mundo.

Comparado a outros materiais, como a ar-
gila, o asfalto é menos vulnerável às condições 
climáticas na execução. Assim, a obra sofre me-
nos interrupções em períodos chuvosos e ganha 
segurança no cumprimento dos cronogramas 
contratuais. A barragem, de 48 m de altura e 598 
m de extensão, foi completamente executada em 
um período de cinco meses.

Asfalto impermeabiliza 
núcleo da barragem em 
aplicação pioneira
A usina hidrelétrica Foz do Chapecó, uma das mais importantes da CPFL 
Energia, destaca-se tecnicamente pela inovação introduzida  
na construção da barragem de enrocamento. Ali, em vez de argila,  
ela usou asfalto na impermeabilização

Execução do núcleo 
asfáltico na construção 
da barragem

A barragem da usina Foz do Chapecó, no rio 
Uruguai. Mais 855 MW de energia ao País
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Barragem de enrocamento
Os trabalhos de construção levaram em conta os períodos distintos que 

marcam o regime de vazões do rio Uruguai: o período seco e o período úmi-
do. São fases diferentes daquelas das estações do ano no Norte e Nordeste. 
O período seco, que no Sul ocorre no final do ano, não significa que as obras 
transcorreram longe dos riscos de chuvas torrenciais. 

No período seco costuma chover intensamente na região, difi-
cultando o ritmo da produtividade e criando empecilhos ao emprego 
de material argiloso. Tal dificuldade se agravou, na fase de constru-
ção da usina, pelo fato de não haver jazidas de argila nas proximidades 
do canteiro. Caso a Construtora Camargo Corrêa, líder do Consórcio Vol-
ta Grande, que executou a obra, tivesse de recorrer a jazidas distantes, 
precisaria montar um plano de logística especificamente com esse fim. 
A construtora chegou a estudar aquela possibilidade, considerando que até 
poderia trabalhar com argila lançada e não compactada. Contudo, fosse 
qual fosse a solução, haveria sempre algum impacto negativo na estratégia 
para entregar a obra no prazo. Por causa dessa e das demais interfaces, 
estudou uma solução adotada em outros países em circunstâncias similares: 
o emprego de material asfáltico.

Os estudos, com aquele fim, foram aprofundados pela CNEC Engenharia, 
que pesquisou e contatou consultores internacionais. O planejamento previu 
a execução de três camadas asfálticas compactadas da ordem de 20 cm 
cada, por dia, produção que atenderia ao cronograma de conclusão da obra.  

Para garantia da qualidade da massa asfáltica, a Camargo Corrêa ad-
quiriu no mercado externo uma usina de asfalto gravimétrica, na qual cada 
tipo de material poderia ser secado e pesado isoladamente antes de entrar 
no misturador, otimizando, assim, o processo de mistura. 

O núcleo de asfalto tem 55 cm de largura e funciona como uma cortina 
de vedação que impede a passagem de água. A massa de asfalto foi lançada 
na barragem a uma temperatura que varia entre 150ºC e 170ºC. 

A CPFL Energia informa que a barragem será utilizada como estrada de 
ligação entre os estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Ela estima que a 
usina tem um dos menores coeficientes área alagada/potência instalada do País. 
Metade de seu reservatório, que tem 80 km²,  é a própria calha do rio Uruguai.

Ficha técnica da UHE Foz do Chapecó

• Rio: Uruguai 
• Potência: 855 MW
• Energia assegurada: 432 MW médios 
• Unidades geradoras: quatro (turbinas tipo Francis com 214 MW cada)
• Barragem: 47 m de altura e 598 m de extensão
• Vertedouro: 15 comportas de 18,70 m x 20,60 m
• Tomada d'água: com quatro comportas 
• Circuito de adução: dois túneis com 18,00 m x 18,15 m  
   cada e 392 m de comprimento
• Investimento: R$ 2,64 bilhões
• Acionistas: CPFL Energia, Eletrobras, Furnas e CEEE-GT
• Municípios do entorno da usina: 
   - Em Santa Catarina: Águas de Chapecó, Caxambu do Sul,   
      Guatambu, Chapecó, Paial e Ita;
   - No Rio Grande do Sul: Alpestre, Rio dos Índios, Nonoai, Erval   
     Grande, Faxinalzinho e Itatiba do Sul.
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Nildo Carlos Oliveira - Campinas (SP)

O grupo, que hoje responde por 13% do mercado nacional de energia, 
e é apontado como líder no segmento de distribuição, está realizan-
do, no regime turn key, amplos serviços para modernizar e ampliar 

linhas de transmissão e construir e atualizar subestações.
Nas obras de ampliação das subestações existentes, sempre que ne-

cessário são realizados o retrofit de todo o sistema de barramento, de 

270 obras em quatro estados
A companhia cumpre plano decenal para a 
modernização contínua das linhas de transmissão e 
das subestações de até 138 KV. Atualmente investe  
R$ 310 milhões nas oito distribuidoras

modo a aumentar a capacidade de 
suas instalações. Esse trabalho de 
modernização é considerado da maior 
importância, uma vez que muitas 
das subestações em operação foram 
construídas já há mais de 20 ou 30 
anos e hoje precisam ser repontencia-
lizadas para melhorar o atendimento 
da demanda do crescente mercado de 
energia, em suas regiões de atuação. 

As obras de engenharia que ela 
executa resultam de planejamento 
de longo prazo. São invariavelmente 
elencadas pela Gerência de Cons-
trução de Linhas de Transmissão e 
Subestações, que tem a a tarefa de 
analisá-las sob o ponto de vista de viabilidade técnica, econômica e de 
cronograma. Depois disso, cuida das respectivas especificações e participa 
do processo de contratação, se responsabilizando pela análise técnica das 
propostas. Após a adjudicação dos contratos, assume, ainda, a gestão dos 
empreendimentos. Operam, nesses trabalhos, empresas do porte da Sie-
mens, ABB, WEG e Toshiba, dentre outras renomadas internacionalmente.

A qualidade do serviço e a evolução técnica
O engenheiro Flávio Barbosa, gerente daquela área da CPFL Energia, diz que 

nunca é fácil montar linhas de transmissão, da mesma maneira como jamais 
será fácil construir subestações. Os problemas que aparecem nessas obras de-
correm, a rigor, dos processos e desenvolvimento de cada empreendimento.

É que muitas das obras do gênero carecem de instituição de servidões de 
passagem e de licenciamentos ambientais, que demandam ações do Judiciá-
rio e dos órgãos ambientais. Como estas instituições estão sobrecarregadas, 

Os consumidores atendidos  
pelas distribuidoras da CPFL

Empresa Número de consumidores

CPFL Paulista 3,768 milhões

CPFL Piratininga 1,482 milhão

RGE 1,314 milhão

CPFL Santa Cruz 186 mil

CPFL Leste Paulista 52 mil

CPFL Jaguari 34 mil

CPFL Sul Paulista 75 mil

CPFL Mococa 42 mil

Total 6,953 milhões

Fonte: CPFL/2011.

Flávio Barbosa, gerente da área 
de transmissão e subestações
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por conta do crescimento brasileiro, o tempo de resposta nem sempre é o esperado pelo planejamento 
do empreendimento.   

Além do que, a CPFL Energia realiza os seus trabalhos dentro dos “critérios de respeito aos clientes e 
segundo a consciência da sustentabilidade”, afirma o engenheiro.  

São diversas as interfaces que surgem, da fase do projeto à execução. Quando empreende a repotencia-
lização de uma linha de transmissão, a empresa fica atenta a um conjunto de complexidades. O projeto, por 
exemplo, precisa prever todas as providências destinadas a mitigar possíveis impactos ambientais. 

Além disso, há as questões técnicas das especificações. Dependendo das circunstâncias, a empresa 
opta pelo uso de condutores especiais para aproveitar as torres disponíveis. Nesses casos é dimensionado o 
dobro da capacidade das linhas, recorrendo-se à montagem de cabos de tecnologia especial – embora com 
o mesmo peso – para conduzir o dobro da energia prevista. Com isso, evita-se a necessidade de troca de 
torres, ou da construção de novas torres, o que implicaria possivelmente mais serviços e maior custo final. 

O processo de modernização incorpora um novo modelo de torres. “Atualmente usamos redes com-
pactas. As estruturas, nesse caso, precisam ter o menor porte possível e, ao mesmo tempo, suportar a 
maior capacidade de peso possível.“ Ele informa que, para isso, são utilizados postes que detêm tecnolo-
gia construtiva avançada. “São de concreto centrifugado que, embora mais esbeltos do que aqueles do 
passado, possuem maior resistência mecânica”, afirma.  

Em linhas gerais, a modernização atingiu toda a gama de equipamentos utilizados nas linhas e nas su-
bestações e isso acaba influindo também na dimensão dos sítios que essas estruturas ocupam. Se, há alguns 
anos, uma subestação ocupava de 8 mil m2 a 10 mil m² de área, atualmente há subestações maiores e de 
maior potência, mas com área física menor. Uma subestação pode ser montada em área de até 6 mil m². 

A evolução nessa área pode ser observada nas operações das subestações. Elas são totalmente digitali-
zadas e os sistemas automáticos de telecomando e proteção podem ser acionados à distância, a partir dos 
grandes centros urbanos. 

“Isso é algo que há 30 anos poderia ser considerado impensável”, afirma Flávio Barbosa, acrescentan-
do: “Chegamos a um estágio de evolução, nesse campo, que até torna possível a leitura da temperatura 
de um dispositivo de um transformador instantaneamente, a partir de um centro de operações à distân-
cia. E qualquer ocorrência pode ser detectada mediante a rastreabilidade do processo, identificando-se as 
causas que a geraram para restabelecimento imediato da normalidade. 

O impacto em áreas urbanas
Flávio Barbosa diz que a logística tem resolvido satisfatoriamente os problemas de instalação de 

linhas de transmissão em áreas distantes dos grandes centros urbanos. Considera, porém, que esse tra-
balho sempre é mais complexo em áreas densamente urbanizadas. Cita vários exemplos e entende que a 
opção pelo uso de linhas compactas, que provocam menor impacto ao longo do traçado, é uma decorrên-
cia natural dos estudos contínuos para reduzir as complexidades inerentes ao processo. 

“No Rio Grande do Sul”, afirma, “estamos fazendo hoje muitas linhas urbanas de grande importância 
estratégica para o fornecimento de energia. Invariavelmente há complexidades no meio do caminho 
relacionadas às tratativas com prefeituras e órgãos estaduais e federais ligados ao meio ambiente. A 
rigor, investigamos o melhor traçado e procuramos utilizar os avanços da tecnologia, de modo a apressar 
procedimentos nas diversas instâncias burocráticas”. 

O engenheiro explica que às vezes as condições do traçado obrigam o grupo a estudar a necessidade 
de desapropriações. Por isso, os estudos para a execução de uma obra têm de ser rigorosos. 

Ele assinala que a CPFL Energia é uma empresa integrada, que avalia todos os passos de um projeto, 
convencida da premissa de que a boa tecnologia minimiza impactos à população e traz benefícios a um 
número maior de usuários. “Tecnologia avançada e bom sistema de gestão” – esses são, segundo ele, dois 
fatores que explicam o crescimento  do grupo, que há 100 anos vem prestando serviços no País.

Subestação Jundiaí 5 foi um dos empreendimentos entregues pela CPFL em 2012. Capacidade 
de 66,5 MVA, com R$ 9,8 milhões de investimento
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Na Arena Corinthians, 
guindastes, entre eles, 
o maior da América 
Latina, vão ajudando a 
construir um sonho

Guilherme Azevedo

Somos, ao todo, 34 jornalistas, de 15 países. Alemães, em maior número, 
uma vez que a promotora do encontro, a gigante de máquinas de cons-
trução e mineração Liebherr, tem sua matriz, lá. Acompanham-nos li-

deranças mundiais e nacionais da empresa, como Stefan Heissler, integrante 
do conselho internacional, e Klemens Stroebele, diretor administrativo da 
Liebherr Brasil, com quem compartilharemos os próximos dias, em tempo 
integral. Trata-se do Liebherr Information Tour 2012. O Brasil, por sua emer-
gência e protagonismo nos próximos anos, com Copa do Mundo e Olimpí-
ada, foi o escolhido desta edição. Objetivo: conhecer empreendimentos de 
destaque no Brasil que têm a cooperação dos equipamentos da marca.  

Dia 1, 5/11: QUIABO
Da Avenida Paulista, fomos nós, um pequeno grupo de jornalistas bra-

sileiros do trade, nos juntar ao restante do grupo, no município de Guara-
tinguetá (SP), no Vale do Paraíba, a cerca de três horas de carro da capital 
paulista, onde a Liebherr concentra suas atividades no Brasil. Fim de tarde 
livre, noite de comida tipicamente brasileira: arroz, feijão, farofa, frango 
caipira com quiabo – what is this strange green thing?, pergunta uma das 
participantes. Oh, it´s delicious! O quiabo ganha o mundo.

Dia 2, 6/11: FÁBRICA
A sede da empresa no País é um complexo industrial com 116 mil m2 

de área construída, num terreno de 900 mil m2, situada à beira da rodovia 
Presidente Dutra. Aqui trabalham 981 funcionários, de operação e admi-
nistração (no Brasil, são 1.200 no total). Data de 1974 o início das ativida-
des no País, nesta Guaratinguetá. Nascem aqui escavadeiras sobre esteiras 
(modelos R 944 C, R 954 C e R 964 C), máquinas para movimentação de 
materiais (modelo A 924 C), carregadeiras sobre rodas (modelos L 538 
e L 580) e guindastes de torre (modelo 85EC-B5), além de escavadeiras 
hidráulicas para mineração (modelos R 9350 e R 9400, entre os maiores 
do mercado). Ganha destaque a linha de construção, com o aumento da 
área fabril de caminhões-betoneira, efetivado este ano. Eleva a capacida-
de de produção a 3 mil unidades por ano. A Liebherr lidera esse mercado 
no Brasil, com 60% das vendas. Também aposta na fabricação de centrais 
dosadoras de concreto (modelo TDA 100), recém-iniciada, e promete voltar 
a produzir guindastes offshore em 2013. Números mostram a evolução 
dos negócios da Liebherr no Brasil: em 2011, a receita com vendas foi de 
R$ 450 milhões, ante os R$ 54 milhões de 2001. No mundo (cerca de 130 
empresas), até o primeiro semestre de 2012, os negócios totalizaram € 
4,387 bilhões, alta de 9,8% sobre igual período de 2011.

Em Guaratinguetá, destaca-se o processo fabril, em galpões com pé-
-direito acima dos 20 m, sem luxo. Começa sobre o mais básico dos insumos, 
a chapa de aço. Segundo o projeto de cada máquina, é cortada com precisão 

Mover, içar, cavar
Liebherr guia imprensa internacional por grandes 
obras e empreendimentos no Brasil

e em seguida tem suas partes soldadas, etapa decisiva. Como explicam os en-
genheiros, a boa solda é a garantia de longevidade da máquina. Os soldadores, 
portanto, são de suma importância. “Mais do que integrantes habilidosos, têm 
o histórico das máquinas, de todo o processo. Precisamos retê-los”, valoriza 
Guilherme Zurita, gerente comercial de tecnologia de concreto.

Dia 3, 7/11: MINA CAPÃO XAVIER
“A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho 

original”, Albert Einstein. A citação, colada à parede de vidro, soa como 
saudação de boas-vindas (meio fora de lugar, é verdade) a quem chega 
ao escritório da mineradora Vale no Complexo Paraopeba, no Quadrilátero 
Ferrífero, em Nova Lima, Grande Belo Horizonte. A Vale é a segunda maior 
mineradora do mundo e a primeira na produção de minério de ferro e pe-
lotas. A mina do Capão Xavier integra o complexo e, em 2011, respondeu 
pela produção de 12,5 milhões de t de minério de ferro. Em todo o com-
plexo, a Liebherr marca presença com uma frota de 16 escavadeiras R 964 
C, com braço de 7,0 m e lança de 2,6 m. Especificamente no Capão Xavier, 
que é uma mina de pequeno porte e já em adiantada exploração, com cava 
lavrada a céu aberto, trabalham três escavadeiras, ladeadas por um cami-
nhão de 38 t. Vida dura, a dessas escavadeiras: nunca folgarem nem um 
dia sequer na vida. São seis turmas de trabalho, de domingo a domingo, 
em quatro turnos diários de seis horas. No Capão Xavier trabalham 700 
funcionários, 250 deles com manutenção. Ali também operam outras 12 
escavadeiras, 165 caminhões e 25 equipamentos de infraestrutura, como 
perfuratrizes e tratores. Segundo Hélio Coelho, inspetor de pós-venda da 
marca, o suporte às máquinas se efetiva com a presença de um a três pro-
fissionais. Então, o céu fechou e choveu, muito. Era o fim da nossa visita.

Dia 4, 8/11: ARENA CORINTHIANS
Rumamos agora a um lugar já mítico no imaginário de quem ama o futebol e, 

sobretudo, no dos torcedores do Corinthians: a obra que a cada dia vai se transfor-
mando no sonho do estádio próprio, tão antigo. A Arena Corinthians, numa área 
de 200 mil m2 no bairro de Itaquera, extremo leste da cidade de São Paulo, será um 
dos 12 estádios da Copa do Mundo de 2014. Receberá o jogo inaugural do Mundial 
e outras cinco partidas da competição, incluindo uma semifinal. 

Estimado em R$ 820 milhões e em construção pela construtora Nor-
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Guindastes sobre rodas da Liebherr dão 
agilidade à movimentação de carga dos navios

berto Odebrecht, deve estar pronto em dezembro do ano que vem. As 
obras, iniciadas em maio de 2011, alcançavam este mês (novembro) 55% 
de execução no cronograma físico. Hoje, trabalham na edificação do 
estádio 2.250 pessoas, em três turnos de trabalho de oito horas, com 
possibilidade de duas horas extras. Ninguém mora no canteiro. No do-
mingo, todo mundo folga.

O Itaquerão terá 48 mil lugares regulares. Durante a Copa, chegará 
a acomodar 65 mil torcedores, com a instalação de assentos removíveis 
nas arquibancadas dos setores norte e sul. As acomodações fixas serão 
de três tipos: geral, hospitalidade e VIP.

Metrô, paixão e futebol
O arquiteto de obras Paulo Epifani nos acompanha pelas instalações 

já construídas, que alcançarão, ao término, a soma de 190 mil m2 de área. 
Egresso das obras das linhas 2-Verde e 4-Amarela do Metrô de São Paulo, 
Epifani faz um quadro comparativo com a construção atual e identifica uma 
característica singular: a paixão envolvida. “As pessoas gostam do Metrô, 
sabem de sua importância, mas gostam muito mais de futebol.” O arquiteto, 
que é corintiano, fala da gente que chega ao local e chora, e também de 
quem quer levar um pedacinho da obra histórica para casa, como souvenir, 
mesmo que seja um pedregulho poento, só aparentemente sem valor. Epifa-
ni vê complexidades próprias nas duas obras: se o Metrô pede atenção nas 
intervenções subterrâneas, o estádio se desdobra numa larga cobertura me-
tálica aérea, com mais de 30 mil m2, segundo projeto do escritório alemão 
Werner Sobek, também responsável pela fachada do estádio. O projeto geral 
de arquitetura é do escritório CDCA, do Rio de Janeiro.

O primeiro módulo da cobertura metálica do setor leste, com 75 
m e 150 t, foi içado e posicionado em outubro, com o auxílio do maior 
guindaste sobre esteiras em operação na América Latina, o LR 11350, 
da Liebherr. A máquina, de propriedade da Locar, tem, segundo o fabri-
cante, capacidade máxima de carga de 1.350 t, para alcance de 60 m 
da lança principal, num raio de até 12 m (com complementos, a lança 
pode chegar a 223 m de altura sob o gancho). A movimentação aérea no 
canteiro é de tal envergadura (pode chegar a mais de 100 m de altura), 
que precisou de autorização, de modo a não interferir no tráfego aéreo; 
o Aeroporto Internacional de Guarulhos (SP) não dista dali. 

Paulo Epifani aponta como dificuldades extras a construção de vãos li-
vres de concreto, com mais de 100 m de comprimento, nas arquibancadas 
dos setores norte e sul; e a colocação da fachada de pele de vidro com 220 
m de comprimento e 25 m de largura no setor oeste, o principal do estádio. 
O setor oeste, com 11 pavimentos, será lugar dos vestiários dos jogadores e 
dos juízes, camarotes, áreas VIPs e de imprensa, estacionamento coberto, 
restaurantes e bares e 52 concessões para lojas e lanchonetes.

Uma grande obra é sempre uma grande obra humana. Talvez por isso 
Epifani diga que o principal desafio da atual construção seja “lidar com as 
pessoas”. Um canteiro com mais de dois mil trabalhadores decerto reúne 
gente de muitos tipos, até poetas. Na galeria de serviços, numa passagem 
subterrânea, demora um desses operários-artistas. Chama-se Roberto Ma-
teus Rodrigues, ajudante de produção. Pintou com esmero, na parede de 
concreto, a formação do Corinthians campeã da Taça Libertadores da Amé-
rica. Sempre que surge uma folga, vem para o lado de sua obra particular, 
a fim de retoques. Torcedor do Corinthians? “Não sou fã de futebol.” Agora, 
quem vem saindo do canteiro ali, na hora do almoço, é Sezario Batista, car-
pinteiro. Depois do trauma na coluna, virou sinaleiro, na equipe de seguran-
ça. Pai de quatro filhos, nascido em Lavras da Mangabeira (CE), vive do sa-
lário de R$ 1.270,00 pago no canteiro, mais um punhado pelas horas extras. 
“Sou palmeirense. Mas é um prazer trabalhar aqui, porque é história.” Aos 57 
anos, Seu Sezário se organiza para “em breve parar e aposentar”. E partimos, 
de ônibus, de uma região que ganha, com justiça, projeção e investimento. 
Se Itaquera é pedra dormente em tupi-guarani, começa a despertar agora.

Dia 5, 9/11: PORTO DE SANTOS
Chegou nosso último destino, o Porto de Santos, maior complexo portuá-

rio do País, com movimentação de 97 milhões de t no ano passado (um quarto 
da balança comercial brasileira). São, atualmente, 11 guindastes sobre rodas 
da Liebherr na operação local. Os mais possantes, os modelo LHM 600, içam 
até 208 t, e buscam carga na décima nona fileira de contêineres dos navios. 
Então, embarcamos numa viagem técnica pelo canal marítimo, a bordo da 
escuna Genesis. E o Porto de Santos vai se entremostrando, sob chuva fina. 
Guindaste e portâiner arranhando o céu. Catraia de Vicente de Carvalho (SP) 
levando gente direto na porta do Mercado Municipal, por um estreito túnel 
sob o terminal portuário. Centenas de palafitas se espraiando sobre o mar, 
como fosse terra. Escavadeira cavando sob a água para derrocar os restos da 
implosão da Pedra de Teffé, antigo obstáculo. Mergulhador removendo destro-
ços do navio grego Ais Georgis, que afundou em 1974 e andou cutucando cas-
cos de outros navios. Draga aspirando e aprofundando o canal... O porto pulsa.

Quando desembarcamos, chega o trem que margeia o porto, interrom-
pendo a travessia de pedestres, com produtos a granel, açúcar, para exporta-
ção. É um dos gargalos de infraestrutura bem diante dos olhos. E é a última 
imagem antes da nossa partida definitiva. Um aufiderzein para vocês.

O setor oeste abriga as principais instalações do 
estádio, como vestiários dos atletas e áreas VIP

I n d ú s t r i a  d e  M á q u i n a s
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Augusto Diniz

O edital do Trem de Alta Velocidade (TAV) ligando Rio-São Paulo e as 
concessões ferroviárias a ser ofertadas no primeiro semestre de 2013, 
seguindo o Plano Nacional de Logística (PNL) anunciado pelo governo 

federal, são os temas preferidos hoje da indústria ferroviária. O TAV e as con-
cessões devem movimentar pelo menos R$ 126 bilhões nos próximos anos. 
Não foi à toa que o assunto dominou a pauta das palestras e das conversas 
informais no principal evento do setor no País, a Feira Negócios nos Trilhos, 
realizada em São Paulo, no início de novembro.

Tanto o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) 
como a Valec, ambos subordinados ao Ministério dos Transportes, têm tra-
balhado para atender os estudos de viabilidade em elaboração pela Empresa 
de Planejamento e Logística (EPL) para execução do PNL. Serão 10 mil km 
de ferrovias construídos em parceria com empresas do setor privado por 
meio de concessões. De acordo com o projeto, seis trechos terão seus editais 
lançados em abril e mais seis em junho de 2013. 

“Para realizar isso, é preciso integrar os programas dos órgãos do gover-
no com a recém-criada EPL. A Valec tem um papel fundamental no proces-
so”, explica Vicente Abate, presidente da Associação Brasileira da Indústria 
Ferroviária (Abifer). Enquanto o Dnit se concentra em construções de con-
torno, transposição de ramais e sinalização em áreas urbanas em todo o 
País, a Valec tem a concessão do governo para construção e operação das 
principais linhas férreas no Brasil, como a Norte-Sul e a Oeste-Leste. O Dnit 
também administra o espólio da Rede Ferroviária Federal (RFFSA).

Levantamento de engenharia
 A construtora Andrade Gutierrez realizou, em 2010 e 2011, um de-

talhado levantamento do possível traçado do TAV brasileiro, entre São 

Setor divide foco  
entre concessões e TAV
Obras anunciadas pelo governo começam em 2013 Paulo e Rio de Janeiro. O estudo aponta, por exemplo, a previsão de 

construção de 200 pontes e viadutos no trajeto, representando 160 km 
desse tipo de obra. A previsão também é de ter 100 túneis, perfazendo 
110 km de passagem subterrânea. 

Outros dados apresentados pela construtora é de que seriam usados 
1 milhão de t de aço na obra. No total, 20 mil trabalhadores se envolve-
riam nos trabalhos. A linha cruzaria seis bacias hidrográficas.

O grupo de estudos foi integrado pelo engenheiro Marco Antônio 
Ladeira, que há 10 anos se envolve com o projeto TAV na Andrade Gu-
tierrez. “De acordo com nossos cálculos, o projeto levaria oito anos para 
ficar pronto”, afirma. No entanto, no edital do governo, a previsão é de 
cinco anos de obras - embora o levantamento da Andrade Gutierrez te-
nha sido feito antes de conhecer as normas do atual edital.

De acordo com o engenheiro, é preciso fazer um estudo geológico cui-
dadoso ao longo do traçado, além de um cadastro de desapropriações e de 
interferências, como gasodutos, gás urbano, oleodutos e rodovias. “Calcu-
lamos que dezenas de concessionárias de serviços diversos estariam envol-
vidas. É preciso negociar com todo esse pessoal”, explica Marco Antônio.

Ele ainda lembrou da importância de seguir, durante os trabalhos, as 
normas da engenharia, além de se realizar homologações. “Imagine se 
acontece um problema. Como a Justiça irá se posicionar se não existir uma 
determinada norma técnica?”, questiona. “É preciso também saber o que 
vai se fazer com todo o volume de terra e rocha escavado, que não é pouca 
coisa”. De acordo com a Andrade Gutierrez, a obra do TAV ligando Rio-São 
Paulo poderá demandar serviço de escavação maior do que se exigiu para 
construir a hidrelétrica Itaipu, uma das maiores obras do mundo.

Olho estrangeiro no setor 
A Arup, empresa global com 11 mil funcionários espalhados em 36 países, 

abriu recentemente escritórios em São Paulo e Rio de Janeiro. A empresa de 
projeto e consultoria tem 25% de suas receitas globais no setor ferroviário. 

“Em cinco anos pretendemos ter 200 funcionários trabalhando em 
nossos escritórios, sendo que 40% focado na área de ferrovias”, afirma 
Ricardo Pittella, diretor da Arup no Brasil. 

Steve Clark, líder dos negócios ferroviários da empresa nas Américas, 
aposta na larga experiência da organização para atuar fortemente no 
Brasil. “Temos conhecimento para agregar valor”, menciona.

Entre os principais projetos da Arup no mundo no setor ferroviário, in-
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cluem-se o trecho da Inglaterra do Eurotúnel (ligação ferroviária ligando a ilha 
britânica à França), a ligação expressa de Hong Kong para Guangzhou, o trem 
de alta velocidade entre São Francisco e Los Angeles (o primeiro do sistema 
nos Estados Unidos), além de várias estações ferroviárias em rotas de TAV.

Para o trem de alta velocidade no Brasil, Steve Clark sugere desen-
volver inicialmente a linha ligando Campinas a São José dos Campos, via 

São Paulo. No Rio de Janeiro, o engenheiro propõe fazer uma ligação por 
trem expresso do aeroporto do Galeão à Zona Sul da cidade. 

“O TAV brasileiro deveria ser feito por trechos. Primeiro se faria entre 
cidades populosas próximas com grande potencial de retorno aos inves-
tidores. Avaliados os resultados, aí, sim, se proporia a ligação entre Rio e 
São Paulo por um trem de alta velocidade”, explica.    

Bombardier planeja  
entregar 1o trem ainda  
este ano

Augusto Diniz - Hortolândia (SP)

A expectativa é grande na fábrica da Bombardier em Hortolândia (SP). É 
que em dezembro será entregue o primeiro trem com sete vagões do 
monotrilho da Linha 15-Prata do Metrô de São Paulo. 

“Nosso maior desafio é entregar o primeiro trem. Estamos concentrados 
nessa tarefa”, conta o engenheiro Manoel Gonçalves, gerente de produção 
da empresa. Depois do primeiro, serão produzidos na unidade mais outros 52 
trens com sete carros cada destinados ao novo ramal do metrô paulistano. 

A Bombardier quer transformar a planta do interior de São Paulo no cen-
tro mundial de produção de monotrilhos de 
alta capacidade, atendendo não somente o 
mercado brasileiro, mas também o interna-
cional, como a Índia, que também aposta 
fortemente no sistema para resolver o pro-
blema de transporte público.

O monotrilho de alta capacidade é 
aquele que atende de 10 mil a 50 mil pes-
soas por hora e por direção. No caso da Li-
nha 15, serão atendidas até 48 mil pessoas. 
O intervalo entre as composições do mo-

notrilho da Zona Leste paulista será de 75 segundos - semelhante ao metrô. 
São Paulo será a primeira cidade da América Latina a ter o monotrilho como 
sistema público de transporte de alta capacidade.

Ensaio no exterior e fábrica brasileira 
Os testes do monotrilho paulistano começarão a partir de janeiro no site 

da Bombardier em Kingston, Canadá. Lá está sendo reproduzida, em quase 3 
km de extensão, uma linha do sistema com condições semelhantes à Linha 15. 
O teste será feito durante todo o ano de 2013 e depois o trem usado como 
ensaio virá para o Brasil para ser utilizado no monotrilho da Zona Leste.

Os trens foram desenhados com peso mínimo possível, de estrutura de 
alumínio, com motor compacto - 30% a menos de peso em relação ao trem 
convencional de um monotrilho. Haverá livre passagem entre os carros do 
trem e a velocidade máxima será de 80 km/h. O sistema será totalmente au-
tomático, sem a presença do condutor. 

A unidade fabril da Bombardier, com mais de 3 mil m², é composta de oito 

estações de trabalho: montagem das laterais, estrado (piso) e cobertura; fecha-
mento da caixa; instalação de portas e alguns componentes; teste de prova 
d´água; instalação de equipamentos (tração, geração de energia etc.); instalação 
de truncagem, motor e roda; teste estático e elétrico; e acabamentos.

A fábrica de Hortolândia levou 18 meses para ficar pronta e foi inaugu-
rada em abril deste ano. O local era da antiga unidade fabril da Cobrasma 
- Companhia Brasileira de Materiais Ferroviários. A proposta da empresa ca-
nadense é fazer um carro de trem por dia na planta.

O investimento para abertura da fábrica foi de US$ 15 milhões. Há 250 
funcionários atuando na unidade.

Atualmente, a fábrica tem 50% de índice de nacionalização. Oito pro-
fissionais da Bombardier vieram do Canadá para acompanhar a produção de 
trens em Hortolândia.

Linha 15
A montagem eletromecânica da Linha 15 começa no final deste ano. Com 

custo total de US$ 1,4 bilhão, o primeiro trecho entre Vila Prudente-Oratório, 
de 2,9 km, será inaugurado até o final de 2013 com 27 trens. 

A Linha 15-Prata ligará Vila Prudente a Cidade Tiradentes e terá, no total, 
24,5 km com 17 estações, ficando totalmente pronta em 2016. O consórcio 
da obra é integrado pelas construtoras Queiroz Galvão e OAS e a Bombardier.

A Bombardier já tem experiências no mundo com monotrilho, como é o 
caso de Kuala Lumpur (Malásia), Las Vegas e Newark (Estados Unidos) e Riad 
(Arábia Saudita). O modelo Innovia Monorail 300 é o que será adotado no 
sistema paulista.

Mais de 100 mil veículos ferroviários da Bombardier circulam hoje no 
mundo, incluindo VLTs, metrôs, trens interurbanos e regionais, além de trens 
de alta velocidade. 
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Linha de montagem do 
primeiro trem da Linha 15

Engenheiro Manoel 
Gonçalves, da Bombardier
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Ranking consolidado - Todos os setores/Consolidated ranks - All sectors 

1 Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S.A. RJ 34.248.491 77.202.321 31.015.307 ENERGIA / POWER

2 CPFL Energia S.A. SP 18.865.982 8.552.510 17.556.678 ENERGIA / POWER

3 Cemig - Cia Energética de Minas Gerais S.A. MG 15.814.227 11.744.948 13.846.934 ENERGIA / POWER

4 AES Elpa S.A. PA 15.319.479 4.804.317 14.764.807 ENERGIA / POWER

5 Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A. SP 15.240.200 4.009.711 14.713.700 ENERGIA / POWER

6 Copel - Cia. Paranaense de Energia PR 11.911.336 11.826.694 10.546.047 ENERGIA / POWER

7 Light Serviços de Eletricidade S.A. RJ 9.911.238 2.314.175 9.347.209 ENERGIA / POWER

8 CPFL Paulista - Cia. Paulista de Força e Luz SP 8.591.810 897.984 8.114.888 ENERGIA / POWER

9 Sabesp - Cia. de Saneamento Básico do Estado de São Paulo SP 8.305.043 10.545.896 7.655.226 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

10 Furnas Centrais Elétricas S.A. RJ 7.727.546 13.298.145 6.861.373 ENERGIA / POWER

11 Coelba - Cia. Eletricidade do Estado da Bahia S.A. BA 7.046.131 2.297.937 6.239.476 ENERGIA / POWER

12 CELESC - Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. SC 6.564.437 2.174.531 6.226.921 ENERGIA / POWER

13 Chesf - Cia. Hidroelétrica do São Francisco PE 6.500.322 16.818.638 6.310.277 ENERGIA / POWER

14 Elektro Eletricidade e Serviços S.A. SP 5.315.905 1.368.644 4.923.257 ENERGIA / POWER

15 Gaspetro - Petrobras Gás S.A. RJ 5.208.000 n/d 4.928.000 GÁS / GAS

16 Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. DF 5.178.350 10.259.985 4.597.063 ENERGIA / POWER

17 Comgás - Cia. de Gás de São Paulo SP 5.111.514 1.246 5.100.989 GÁS / GAS

18 Ampla Energia e Serviços RJ 4.951.053 1.635.736 4.733.560 ENERGIA / POWER

19 Tractebel Energia S.A. SC 4.848.480 5.450.258 4.586.133 ENERGIA / POWER

20 Celpe - Cia. Energética de Pernambuco PE 4.360.492 1.607.294 4.240.980 ENERGIA / POWER

21 Bandeirante Energia S.A. SP 4.048.371 791.368 3.701.617 ENERGIA / POWER

22 Cia. Piratininga de Força e Luz SP 3.954.930 388.980 3.720.819 ENERGIA / POWER

23 CELG - Cia. Energética de Goiás GO 3.802.065 n/d 3.656.244 ENERGIA / POWER

24 Coelce - Cia. Enérgetica do Ceará CE 3.693.817 1.471.022 3.910.631 ENERGIA / POWER

25 Copasa - Cia. de Saneamento de Minas Gerais MG 3.528.466 4.533.604 3.520.045 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

26 Rio Grande Energia S.A. RS 3.469.718 1.328.243 3.211.469 ENERGIA / POWER

27 Cesp - Cia. Energética de São Paulo SP 3.379.086 10.118.127 3.318.788 ENERGIA / POWER

28 Celpa - Centrais Elétricas do Pará S.A. PA 3.376.348 500.497 2.952.054 ENERGIA / POWER

29 CTEEP - Cia. de Transmissão de Energia Elétrica Paulista SP 3.268.689 4.539.434 2.551.543 ENERGIA / POWER

30 MRS Logística S.A. RJ 3.123.465 2.297.359 2.485.335 FERROVIA / RAILWAY

31 AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S.A. RS 3.087.198 825.007 2.821.424 ENERGIA / POWER

32 Cemat - Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. MT 3.049.090 1.168.610 2.842.424 ENERGIA / POWER

33 Ceg - Dist. de Gás do Rio de Janeiro RJ 2.818.708 867.918 2.733.706 GÁS / GAS

34 Escelsa - Espírito Santo Centrais Elétricas S.A. ES 2.581.433 708.780 2.522.778 ENERGIA / POWER

35 Equatorial Energia MA 2.581.002 1.258.543 2.328.894 ENERGIA / POWER

36 Amazonas Distribuidora de Energia S.A. AM 2.175.181 n/d 2.062.298 ENERGIA / POWER

37 CEB - Cia Energética de Brasília DF 2.038.911 257.306 1.822.416 ENERGIA / POWER

38 Cemar - Cia. Energética do Maranhão MA 2.012.124 964.137 1.879.899 ENERGIA / POWER

39 Ecorodovias Infraestrutura e Logística S.A. SP 1.985.113 1.885.101 1.528.247 RODOVIA / HIGHWAY

40 AES Tietê S.A. SP 1.983.779 1.954.076 1.844.497 ENERGIA / POWER

41 Eletronuclear - Eletrobrás Termonuclear RJ 1.934.362 6.526.166 1.782.720 ENERGIA / POWER

42 Enersul - Empresa Energética do Mato Grosso do Sul MS 1.903.673 788.245 1.631.322 ENERGIA / POWER

43 Sanepar - Cia. Saneamento do Paraná PR 1.875.714 2.310.399 1.589.671 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

44 Corsan - Cia. Riograndense de Saneamento RS 1.689.883 1.079.048 1.682.952 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

45 Cosern - Cia. Energética do Rio Grande de Norte RN 1.670.715 769.748 1.625.513 ENERGIA / POWER

46 Embasa - Empresa Baiana de Águas e Saneamento BA 1.667.154 4.562.937 1.452.248 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

47 Metrô SP - Cia. do Metropolitano de São Paulo SP 1.618.718 15.534.744 1.434.718 TRANSPORTES METROPOLITANOS / 
METROPOLITAN TRANSPORTATION

48 Autoban - Concessionária do Sistama Anhanguera-Bandeirantes SP 1.486.814 450.001 1.618.310 RODOVIA / HIGHWAY

Nota-n/d = não disponível = Information not available
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49 CPTM - Cia. Paulista de Trens Metropolitanos SP 1.467.985 7.215.112 1.356.300 TRANSPORTES METROPOLITANOS / 
METROPOLITAN TRANSPORTATION

50 Eletrosul Centrais Elétricas S.A. SC 1.467.900 2.631.278 1.158.600 ENERGIA / POWER

51 Ecorodovias Concessões e Serviços S.A. SP 1.459.700 n/d 1.443.500 RODOVIA / HIGHWAY

52 Energisa Paraíba Distribuidora de Energia S.A. PB 1.418.200 556.226 1.287.400 ENERGIA / POWER

53 Bahiagas - Cia de Gás da Bahia BA 1.380.719 406.805 1.264.990 GÁS / GAS

54 ALL - América Latina Log. Malha Norte SP 1.347.133 1.135.910 1.227.216 FERROVIA / RAILWAY

55 NovaDutra - Concessionária da Rodovia Presidente Dutra S.A. SP 1.267.792 419.188 1.113.940 RODOVIA / HIGHWAY

56 ALL - América Latina Log. Malha Sul SP 1.232.592 340.407 1.207.798 FERROVIA / RAILWAY

57 Cepisa - Cia. Energética do Piauí PI 1.184.265 n/d 1.198.601 ENERGIA / POWER

58 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 1.183.908 1.536.105 1.148.683 FERROVIA / RAILWAY

59 Duke Energy International, Geração Paranapanema S.A. SP 1.063.556 2.825.265 964.913 ENERGIA / POWER

60 Saneago - Saneamento de Goiás S.A. GO 1.053.255 2.091.392 945.377 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

61 Ceal - Cia. Energética de Alagoas AL 1.049.667 217.374 963.410 ENERGIA / POWER

62 Gasmig - Cia. de Gás de Minas Gerais MG 1.048.880 806.251 720.494 GÁS / GAS

63 Ceron - Centrais Eletricas de Rondônia S.A. RO 1.043.959 135.118 885.526 ENERGIA / POWER

64 Celtins - Cia. de Energia Elétrica do Estado do Tocantins TO 986.305 583.984 792.867 ENERGIA / POWER

65 Energisa Sergipe - Empresa Energética de Sergipe S.A. SE 942.900 354.199 821.200 ENERGIA / POWER

66 ALL - América Latina Log. Malha Paulista - Ferroban SP 927.678 314.284 834.780 FERROVIA / RAILWAY

67 Compesa - Cia. Pernambucana de Saneamento PE 899.378 2.627.070 832.109 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

68 Viaoeste - Concessionária de Rodovias do Oeste de São Paulo SP 840.043 406.942 766.383 RODOVIA / HIGHWAY

69 Ecovias - Concessionária Ecovias dos Imigrantes S.A. SP 799.203 372.483 712.024 RODOVIA / HIGHWAY

70 Energisa Minas Gerais (Cia. Força Luz Cataguazes-Leopoldina) MG 634.900 68.321 592.300 ENERGIA / POWER

71 CGTEE - Cia. de Geração Térmica de Energia Elétrica RS 631.305 334.517 590.239 ENERGIA / POWER

72 SCGÁS - Cia. Gás de Santa Catarina SC 624.712 176.153 582.615 GÁS / GAS

73 Sulgás - Cia. de Gás do Estado do Rio Grande do Sul RS 623.926 124.787 499.017 GÁS / GAS

74 Casan -Cia. Catarinense de Águas e Saneamento SC 594.058 1.277.898 538.644 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

75 Metrô Rio - Concessão Metroviária do Rio de Janeiro S/A RJ 564.504 650.989 502.792 TRANSPORTES METROPOLITANOS / 
METROPOLITAN TRANSPORTATION

76 Sanasa - Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento SP 541.779 360.490 521.581 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

77 Rodonorte - Concessionária de Rodovias Integradas S.A. PR 477.297 162.779 447.963 RODOVIA / HIGHWAY

78 Cesan - Cia. Espírito-Santense de Saneamento ES 467.008 1.213.576 432.715 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

79 Rodovias das Colinas S.A. SP 442.554 246.604 382.532 RODOVIA / HIGHWAY

80 Supervia Trens Urbanos RJ 441.615 n/d 342.337 TRANSPORTES METROPOLITANOS / 
METROPOLITAN TRANSPORTATION

81 EATE - Empresa Amazonense de Transmissão de Energia S.A. SP 406.487 842.484 447.178 ENERGIA / POWER

82 Caiuá Serviços de Eletricidade S.A. SP 401.255 375.329 349.662 ENERGIA / POWER

83 Cia. Luz e Força Santa Cruz SP 390.389 116.634 330.985 ENERGIA / POWER

84 Empresa Elétrica Bragantina S.A. SP 361.850 78.019 293.755 ENERGIA / POWER

85 Itapebi Geração de Energia S.A. BA 353.158 396.096 288.225 ENERGIA / POWER

86 Empresa de Eletricidade Vale Paranapanema S.A. SP 341.215 127.015 299.464 ENERGIA / POWER

87 Renovias Concessionária S.A. SP 325.890 161.754 289.498 RODOVIA / HIGHWAY

88 Baesa - Energética Barra Grande RS 321.655 704.006 307.816 ENERGIA / POWER

89 Intervias - Concessionária de Rodovias do Interior Paulista SP 318.073 196.981 293.046 RODOVIA / HIGHWAY

90 Deso - Cia. de Saneamento de Sergipe SE 304.551 916.278 279.221 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

91 Águas do Amazonas S.A. AM 286.979 454.853 266.403 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

92 Centrovias - Sistema Rodoviários S.A. SP 278.122 125.100 271.145 RODOVIA / HIGHWAY

93 Concer - Cia. Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio RJ 275.757 436.915 223.259 RODOVIA / HIGHWAY

94 Autovias S.A. SP 275.620 180.274 250.361 RODOVIA / HIGHWAY

95 Vianorte S.A. SP 252.030 131.740 229.437 RODOVIA / HIGHWAY

Ranking consolidado - Todos os setores/Consolidated ranks - All sectors  (continuação/continues)

Nota-n/d = não disponível = Information not available
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96 Sanesul - Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul S.A. MS 247.198 297.451 217.831 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

97 Energisa Borborema - Cia. Energética Borborema PB 217.817 89.483 185.071 ENERGIA / POWER

98 Emae - Empresa Metropolitana de Águas e Energia S.A. SP 192.931 1.132.142 169.799 ENERGIA / POWER

99 Cia. Sul Paulista de Energia SP 180.731 64.465 151.327 ENERGIA / POWER

100 Potigás - Cia. Potiguar de Gás RN 169.974 45.512 166.234 GÁS / GAS

101 Energisa Nova Friburugo - Distribuidora de Energia S/A RJ 163.262 50.586 148.482 ENERGIA / POWER

102 Prolagos S.A. - Concessionária de Serviços Públicos de Água RJ 160.716 300.122 125.862 SANEAMENTO / WATER & SEWAGE

103 Cia. Jaguari de Energia SP 153.952 43.430 139.980 ENERGIA / POWER

104 ALL - América Latina Log. Malha Oeste - Ferrovia Novoeste SP 127.641 71.430 127.395 FERROVIA / RAILWAY

105 Cia. Força e Luz do Oeste PR 107.030 31.869 113.706 ENERGIA / POWER

106 Cia. Luz e Força de Mococa SP 98.661 37.634 84.475 ENERGIA / POWER

107 STU-BH - Superintendência de Trens Urbanos de Belo Horizonte MG 85.653 n/d 72.705 TRANSPORTES METROPOLITANOS / 
METROPOLITAN TRANSPORTATION

108 ETEP - Empresa Paranaense de Transmissão Elétrica S.A. SP 79.047 174.398 67.291 ENERGIA / POWER

109 Trensurb - Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S/A RS 66.371 1.076.861 70.089 TRANSPORTES METROPOLITANOS / 
METROPOLITAN TRANSPORTATION

110 Dersa - Desenvolvimento Rodoviário S.A. SP 65.046 1.900.179 51.988 RODOVIA / HIGHWAY

111 STU-REC - Superintendência de Trens Urbanos de Recife PE 53.911 n/d 41.332 TRANSPORTES METROPOLITANOS / 
METROPOLITAN TRANSPORTATION

112 ERTE - Empresa Regional de Transmissão de Energia S.A. SP 39.695 77.598 27.023 ENERGIA / POWER

113 Renova Energia S.A. BA 37.830 646.874 36.830 ENERGIA / POWER

114 ETES - Empresa de Transmissão do Espírito Santo S.A. ES 16.392 47.652 13.597 ENERGIA / POWER

1 Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S.A. RJ 34.248.491 77.202.321 31.015.307

2 CPFL Energia S.A. SP 18.865.982 8.552.510 17.556.678

3 Cemig - Cia Energética de Minas Gerais S.A. MG 15.814.227 11.744.948 13.846.934

4 AES Elpa S.A. PA 15.319.479 4.804.317 14.764.807

5 Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A. SP 15.240.200 4.009.711 14.713.700

6 Copel - Cia. Paranaense de Energia PR 11.911.336 11.826.694 10.546.047

7 Light Serviços de Eletricidade S.A. RJ 9.911.238 2.314.175 9.347.209

8 CPFL Paulista - Cia. Paulista de Força e Luz SP 8.591.810 897.984 8.114.888

9 Furnas Centrais Elétricas S.A. RJ 7.727.546 13.298.145 6.861.373

10 Coelba - Cia. Eletricidade do Estado da Bahia S.A. BA 7.046.131 2.297.937 6.239.476

11 CELESC - Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. SC 6.564.437 2.174.531 6.226.921

12 Chesf - Cia. Hidroelétrica do São Francisco PE 6.500.322 16.818.638 6.310.277

13 Elektro Eletricidade e Serviços S.A. SP 5.315.905 1.368.644 4.923.257

14 Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. DF 5.178.350 10.259.985 4.597.063

15 Ampla Energia e Serviços RJ 4.951.053 1.635.736 4.733.560

16 Tractebel Energia S.A. SC 4.848.480 5.450.258 4.586.133
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Ranking consolidado - Todos os setores/Consolidated ranks - All sectors  (continuação/continues)

Energia/Power

Nota-n/d = não disponível = Information not available
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17 Celpe - Cia. Energética de Pernambuco PE 4.360.492 1.607.294 4.240.980

18 Bandeirante Energia S.A. SP 4.048.371 791.368 3.701.617

19 Cia. Piratininga de Força e Luz SP 3.954.930 388.980 3.720.819

20 CELG - Cia. Energética de Goiás GO 3.802.065 n/d 3.656.244

21 Coelce - Cia. Enérgetica do Ceará CE 3.693.817 1.471.022 3.910.631

22 Rio Grande Energia S.A. RS 3.469.718 1.328.243 3.211.469

23 Cesp - Cia. Energética de São Paulo SP 3.379.086 10.118.127 3.318.788

24 Celpa - Centrais Elétricas do Pará S.A. PA 3.376.348 500.497 2.952.054

25 CTEEP - Cia. de Transmissão de Energia Elétrica Paulista SP 3.268.689 4.539.434 2.551.543

26 AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S.A. RS 3.087.198 825.007 2.821.424

27 Cemat - Centrais Elétricas Matogrossenses S.A. MT 3.049.090 1.168.610 2.842.424

28 Escelsa - Espírito Santo Centrais Elétricas S.A. ES 2.581.433 708.780 2.522.778

29 Equatorial Energia MA 2.581.002 1.258.543 2.328.894

30 Amazonas Distribuidora de Energia S.A. AM 2.175.181 n/d 2.062.298

31 CEB - Cia Energética de Brasília DF 2.038.911 257.306 1.822.416

32 Cemar - Cia. Energética do Maranhão MA 2.012.124 964.137 1.879.899

33 AES Tietê S.A. SP 1.983.779 1.954.076 1.844.497

34 Eletronuclear - Eletrobrás Termonuclear RJ 1.934.362 6.526.166 1.782.720

35 Enersul - Empresa Energética do Mato Grosso do Sul MS 1.903.673 788.245 1.631.322

36 Cosern - Cia. Energética do Rio Grande de Norte RN 1.670.715 769.748 1.625.513

37 Eletrosul Centrais Elétricas S.A. SC 1.467.900 2.631.278 1.158.600

38 Energisa Paraíba Distribuidora de Energia S.A. PB 1.418.200 556.226 1.287.400

39 Cepisa - Cia. Energética do Piauí PI 1.184.265 n/d 1.198.601

40 Duke Energy International, Geração Paranapanema S.A. SP 1.063.556 2.825.265 964.913

41 Ceal - Cia. Energética de Alagoas AL 1.049.667 217.374 963.410

42 Ceron - Centrais Eletricas de Rondônia S.A. RO 1.043.959 135.118 885.526

43 Celtins - Cia. de Energia Elétrica do Estado do Tocantins TO 986.305 583.984 792.867

44 Energisa Sergipe - Empresa Energética de Sergipe S.A. SE 942.900 354.199 821.200

45 Energisa Minas Gerais (Cia. Força Luz Cataguazes-Leopoldina) MG 634.900 68.321 592.300

46 CGTEE - Cia. de Geração Térmica de Energia Elétrica RS 631.305 334.517 590.239

47 EATE - Empresa Amazonense de Transmissão de Energia S.A. SP 406.487 842.484 447.178

48 Caiuá Serviços de Eletricidade S.A. SP 401.255 375.329 349.662

49 Cia. Luz e Força Santa Cruz SP 390.389 116.634 330.985

50 Empresa Elétrica Bragantina S.A. SP 361.850 78.019 293.755

51 Itapebi Geração de Energia S.A. BA 353.158 396.096 288.225

52 Empresa de Eletricidade Vale Paranapanema S.A. SP 341.215 127.015 299.464

53 Baesa - Energética Barra Grande RS 321.655 704.006 307.816

54 Energisa Borborema - Cia. Energética Borborema PB 217.817 89.483 185.071

55 Emae - Empresa Metropolitana de Águas e Energia S.A. SP 192.931 1.132.142 169.799

56 Cia. Sul Paulista de Energia SP 180.731 64.465 151.327

57 Energisa Nova Friburugo - Distribuidora de Energia S/A RJ 163.262 50.586 148.482

58 Cia. Jaguari de Energia SP 153.952 43.430 139.980

59 Cia. Força e Luz do Oeste PR 107.030 31.869 113.706

60 Cia. Luz e Força de Mococa SP 98.661 37.634 84.475

61 ETEP - Empresa Paranaense de Transmissão Elétrica S.A. SP 79.047 174.398 67.291

62 ERTE - Empresa Regional de Transmissão de Energia S.A. SP 39.695 77.598 27.023

63 Renova Energia S.A. BA 37.830 646.874 36.830

64 ETES - Empresa de Transmissão do Espírito Santo S.A. ES 16.392 47.652 13.597
Nota-n/d = não disponível = Information not available

Energia/Power (continuação/continues)

R a n k i n g  N a c i o n a l  d a s  O p e r a d o r a s  d e  I n f r a e s t r u t u r a
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1 Metrô SP - Cia. do Metropolitano de São Paulo SP 1.618.718 15.534.744 1.434.718
2 CPTM - Cia. Paulista de Trens Metropolitanos SP 1.467.985 7.215.112 1.356.300
64 Metrô Rio - Concessão Metroviária do Rio de Janeiro S/A RJ 564.504 650.989 502.792
64 Supervia Trens Urbanos RJ 441.615 n/d 342.337
64 STU-BH - Superintendência de Trens Urbanos de Belo Horizonte MG 85.653 n/d 72.705
64 Trensurb - Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S/A RS 66.371 1.076.861 70.089
64 STU-REC - Superintendência de Trens Urbanos de Recife PE 53.911 n/d 41.332
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1 MRS Logística S.A. RJ 3.123.465 2.297.359 2.485.335
2 ALL - América Latina Log. Malha Norte SP 1.347.133 1.135.910 1.227.216
3 ALL - América Latina Log. Malha Sul SP 1.232.592 340.407 1.207.798
4 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. MG 1.183.908 1.536.105 1.148.683
5 ALL - América Latina Log. Malha Paulista - Ferroban SP 927.678 314.284 834.780
6 ALL - América Latina Log. Malha Oeste - Ferrovia Novoeste SP 127.641 71.430 127.395

Transporte Metropolitano/Metropolitan Transportation

Ferrovia/Railway
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1 Ecorodovias Infraestrutura e Logística S.A. SP 1.985.113 1.885.101 1.528.247
2 Autoban - Concessionária do Sistama Anhanguera-Bandeirantes SP 1.486.814 450.001 1.618.310
3 Ecorodovias Concessões e Serviços S.A. SP 1.459.700 n/d 1.443.500
4 NovaDutra - Concessionária da Rodovia Presidente Dutra S.A. SP 1.267.792 419.188 1.113.940
5 Viaoeste - Concessionária de Rodovias do Oeste de São Paulo SP 840.043 406.942 766.383
6 Ecovias - Concessionária Ecovias dos Imigrantes S.A. SP 799.203 372.483 712.024
7 Rodonorte - Concessionária de Rodovias Integradas S.A. PR 477.297 162.779 447.963
8 Rodovias das Colinas S.A. SP 442.554 246.604 382.532
9 Renovias Concessionária S.A. SP 325.890 161.754 289.498
10 Intervias - Concessionária de Rodovias do Interior Paulista SP 318.073 196.981 293.046
11 Centrovias - Sistema Rodoviários S.A. SP 278.122 125.100 271.145
12 Concer - Cia. Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio RJ 275.757 436.915 223.259
13 Autovias S.A. SP 275.620 180.274 250.361
14 Vianorte S.A. SP 252.030 131.740 229.437
15 Dersa - Desenvolvimento Rodoviário S.A. SP 65.046 1.900.179 51.988

Nota-n/d = não disponível = Information not available

Nota-n/d = não disponível = Information not available

Nota-n/d = não disponível = Information not available

Rodovia/Highway
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1 Gaspetro - Petrobras Gás S.A. RJ 5.208.000 n/d 4.928.000

2 Comgás - Cia. de Gás de São Paulo SP 5.111.514 1.246 5.100.989

3 Ceg - Dist. de Gás do Rio de Janeiro RJ 2.818.708 867.918 2.733.706

4 Bahiagas - Cia de Gás da Bahia BA 1.380.719 406.805 1.264.990

5 Gasmig - Cia. de Gás de Minas Gerais MG 1.048.880 806.251 720.494

6 SCGÁS - Cia. Gás de Santa Catarina SC 624.712 176.153 582.615

7 Sulgás - Cia. de Gás do Estado do Rio Grande do Sul RS 623.926 124.787 499.017

8 Potigás - Cia. Potiguar de Gás RN 169.974 45.512 166.234

Gás/Gas
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1 Sabesp - Cia. de Saneamento Básico do Estado de São Paulo SP 8.305.043 10.545.896 7.655.226

2 Copasa - Cia. de Saneamento de Minas Gerais MG 3.528.466 4.533.604 3.520.045

3 Sanepar - Cia. Saneamento do Paraná PR 1.875.714 2.310.399 1.589.671

4 Corsan - Cia. Riograndense de Saneamento RS 1.689.883 1.079.048 1.682.952

5 Embasa - Empresa Baiana de Águas e Saneamento BA 1.667.154 4.562.937 1.452.248

6 Saneago - Saneamento de Goiás S.A. GO 1.053.255 2.091.392 945.377

7 Compesa - Cia. Pernambucana de Saneamento PE 899.378 2.627.070 832.109

8 Casan -Cia. Catarinense de Águas e Saneamento SC 594.058 1.277.898 538.644

9 Sanasa - Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento SP 541.779 360.490 521.581

10 Cesan - Cia. Espírito-Santense de Saneamento ES 467.008 1.213.576 432.715

11 Deso - Cia. de Saneamento de Sergipe SE 304.551 916.278 279.221

12 Águas do Amazonas S.A. AM 286.979 454.853 266.403

13 Sanesul - Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul S.A. MS 247.198 297.451 217.831

14 Prolagos S.A. - Concessionária de Serviços Públicos de Água RJ 160.716 300.122 125.862

Saneamento/Water & Sewage
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